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0 "CABEDELO" TERIA AFUNDADO AO PRIMEIRO
TORPEDO, ECENDO TODOS 0$ SEIS TRIPULANTES
0 Povo Deseja Ener-
gicas Represálias

Gomo a Opinião Publica Recebeu o Ds-
saparecimento do "Cabedelo"

Colhendo Impressões Entre Populares — Pron*
tos Para a Mobilização — Indignada a Popula-

ção Com a Pirataria Submarina do Eixo
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|DESAPARECIDO DESDE QUATORZE
DE FEVEREIRO O NAVIO BRASILEIRO
As Condolências do Lloyd ás Famílias dos 55 Tripulai! tes - A Nota Oficial e as Providencias do Nosso Go-vernc - A Carreira do Comandante Veloso da Silveira - Novos Detalhes

A reporOitrem do imnio CA
povo aol.i-c o tm.unle

A noticia oficial distribuída
pelo Itamaratí, comunicando o
desaparecimento do navio na-
cional "Cabedelo", que partiu
ilo porto de Filadélfia, nos Es-
tados Unidos, no dia 14 de feve-
rciro passado, com destino a
Cabedelo, na Paraiba. deveu-
do ali chefiar no dia 3 de mar-
«jo ultimo, provocou grande j
repercussão no seio da massa
popular da nação. Desde aue os
ioi-nais vespertinos lançaram na jsua edição, essa triste noticia. |
os comentários a respeito des-
sa nova tragédia eram Os as-
suntos obrigatórios de todos os I
grupos que encontrávamos nos I
cafés, nas esquinas ou nas rua»
da cidade.

Todos criticavam, rudemente
o fato atribuindo o desapareci-
mento do quinto navio nacional
perdido desde o inicio da guer-
ra, a uni novo ato de pirataria
dos submarinos do eixo, qut
atacam covardemente embar- !
cações neutras, pondo-as a pi-
que sem o clássico aviso pre-
vio. alheio ã sorte de tripu-
Ian tes indefesos como os que
fazem parte das guarnições dns
Vapores mercantes brasileiros
c- anais, apesar de haver o Bra.
sil rompido as suas relações
com os paises do Eixo, não fo-
ram ainda armados em guer-
ra.

Outro f.-ilor que influiu nn-
cleros:!! "Ir nn sc' i rio opiniãC
publico, levandu-a a deidurai

RIOCA colliendo ImprcnsõcR do
a mento do "Clilieilèlo" ,
francamente em manifestações
passivas a nova agressão aa
Brasil, foi a informação de que
a Diretoria do Llovd Brasileiro
nada podia informar acerca dn

(Ciiiiclne nn 11», pu» .)

Causou profunda consternação em toda a cidade
a noticia do desaparecimento do "Cabedelo", do Lloyd
Brasileiro, qne, segundo consta, fora torpedeado e
afundado por submersiveis do Eixo, quando navegava
nas costas americanas rumo ao Brasil..

A falta absoluta de informações sobre o lamenta-
vel sinistro levou as nossas autoridades a acreditar,
que o "Cabedelo", ao ser torpedeado, teve a estação
de radio atingida, por isso que não houve possibilidade
de expedir nenhum aviso.

Acredita-se ainda que parte da tripulação submer-
giu com o navio, e a outra, provavelmente metralha-
da, sucumbiu nos barcos salva vidas.

O que 6 certo é que até ás ultimas horas de on-
tem não havia sido recebida nenhuma .comunicação
que trouxesse luz á sorte dos 55 tripulantes do navio
nacional, que são dados, já agora, como mortos, viti-
mas desse novo atentado da pirataria totalitária nos
mares.

Iminente lina Grande Batalha \ava! Para
o Dominio das Bolas de Acesso ás índias
Numerosos Navios Britânicos Sulca m o Golfo de Bengala á Cata de Uma
Divisão Japonesa — Completa Para lização do Avanço Japonês Para o
Sul Depois da Queda das índias Ho Iandesas — Submarinos.Norte-Ame-

ricanos Afundaram Dois Transpo rtes Niponicos No Mar da China
NOVA DELHI. 7 (U. P.) — En-

fiuanto que na frente ocidental
da Birmânia as forças britânicas
travam uma vigorosa ação de re-
taguarda. diante das esmagadoras
forças niponleas que avançam pa-
rece que está para se trp.var tam-
bem uma grande batalha aero-na-
vai para o dominio do golfo ria
Bengala -e das rotas de acesio ãs
índias.

Por iníormaçSes extra-oflclals,
ssbe-so que numerosos navios de
guerra britantoo* esfcto «ulcando

as águas daquele enorme golfo, ã !cata de uma divisão naval japo-nesa que desde sábado está ope-
rando contra a navegação mer-
cante aliada e que com seus avlfies
bombardeou os portos de Colom-
bo, na ilha de Ceilão, e os de Co-
canada e Vlzagapatan situados na
costa oriental índustanlca.

A divisão naval britânica «stíl
acompanhada e protegida por ecn-
tonas dc aviões de cara r de bom-
txirrlrlo. inclusive "Fortaleza» Von
cioras'' .norte-americanas.

A proximidade da guerra á In-
dia voltou a evidenciar-se esta
manhã, de madrugada, ao ser da-
do as 4 horas, o sinal dp alarmo
na cidade de Madrasta, o alarmo
durou duas horas, porem, ao quese sabe, até agora nenhum apare-
lho Inimigo apareceu sobre a cida-
de.

Na Birmânia os Japoneses estão
«-concentrando todo o peso de sua<-'i'_rriorldad<- numérica e aérea
contra ps linhas britânicas, em

(Concluo "a -•« yng.)

A hipótese de avarias de ma-
quinas que o impedissem de lia-
vegar em velocidade normal, e o
Obrigassem, portanto, a des-
pender o dobro de tempo paracompletar a viagem, também
foi . afastada, porque mesmo
assim o navio já teria tido
tempo suficiente para alcançar
o litoral brasileiro.

E mesmo que seu comandan-
te tivesse sido obrigado a alte-
rar a rota. não se admite queo tenha feito sem comunicar ofato ao Lloyd Brasileiro, o quenao fez.

Ha a ressaltar ainda que com 52
dias de viagem, como é o casodesse navio, sua tripulação .iádevia estar morrendo á mingua
de alimentos, porquanto o ran-
chode bordo não fora previstosenão para o máximo de 25tuas de viagem.

Histórico do "Ca-

bedelo"
O ."Cabedelo", cx-alemão

Prússia', passou para o Llovd
Brasileiro durante a guerra dc14, tendo sido registado na
Capitania do Porto do Rio dc
Janeiro sob o numero 270, no
ano de 1917.

Está armado em hiato para a
navegação de longo curso e ser-
viço exclusivo de transportes
de carga.

Foi construído em 1913 na
Alemanha, nos estaleiros da
Companhia Fleusburger schiff-
ban, na cidade de Flensburg

Desloca 3.557 toneladas bru-
tas e 2.180 líquidas.

Mede de comprimento 111 me-
tros e 39 centímetros, por 15
metros e 54 de boca. 6 metros
e 69 de pontal e 6 metros de
calado.

Sua equipagem normal é de
56 homens e a velocidade mé-
dia de sete milhas horárias, em-
bora Podendo desenvolver a ma.
xima de nove milhas.

Partira de Nova York a 14 dc
fevereiro deste ano, em viagem
dc regresso ao porto dc Cabe-
delo. seu destino, trazendo car.
regamento completo de car-vão.

Devia. pois. ler checado í
Paraiba, no dia 23 ou 24 do mes-

mo mês. e no entanto, até ho-ic a rlii-ff-m-n ,i„."Ti" "i" nA" ! Fslí!í!,ns Unidos, precisamente1 -' i& „"r":Í^. L,,mI ..JL": ! !?* 27. dias. _ no dia 13 desileiro não recebeu a menornoticia, o que fez com que oconsiderasse perdido.
¦ Te,r,do fleixado.o porto de Fi-ladelfia. na costa oriental dos

fevereiro, o Cabedelo empre-
endeu viagem de regresso anBrasil, devendo tocar no portade Cabedelo, para onde con-

(Concilie im 11" viiie.)

Os Católicos Italianos
Contra o Fascismo

Corajosa Atitude do Diário "Itália" de
Milão Rebatendo Uma Escandalosa

Afirmação de Mussolini
Uma Polemica Com o Jornal "Roma Fascista

-......»..

NOVA YORK. abril - Es-
Pecial — O "Catholic Ti-
mes# . em sua edição dc 6
de íaneiro. revela què "uma
declaração recente de Mus-
solmi, afirmando aue certos
princípios morais, que são
excelentes em época dc paz.devem ser abandonado.-, em
tempo de guerra", foi mo-tivo de enérgica resposta por
parte do "Itália", diário ca-
tolico de Milão.

Por que motiyo deveria-
mos abandonar nossos nrin-
cipios? — pergunta o or-
gao. Em nome da carida-
de? Não! Porque nem sequer
a simples humanidade é to-
lerada agora. Em nome da
iustiça? Xão' Pois a iusliça
exige que a cada mial sejamreconhecidos seus direito? in-
dividuais.

"Nem a Ij.re.ia Católica,
nem os Católicos, sc desvia-
rão um milmetro daque-

*>

?"?-•»- ? * *

les •viip.ipios de direito, nuesao os fundamentos da vidacrista... e nunca a Igrejarenunciara a um só dos seus
princípios, por menor queseia pnra seguir o nurlrãò de
qualquer facção politica".O Itália" empenhou-seigualmente em violenta con-troversia com o iOrnal "Ro-
ma Fascista", órgão do par-tino fascista romano, o qualprocurou aeir para que se fi-zesse pressão sobre o Va-ticano.
• 

",Pne?.0U a hora da Tgre-ia Católica esclarecer sua po-sicao no conflito atual", de-claron o iornal partidário,ao que respondeu o "L'Ita-
lia : "Muitas vezes a im-prensa dc diferentes parlesdo mundo Dediu á Igreja ouePermanecesse calada, que re-nunciasse á sua missão naterra. Mas a igreia não pó-ue e nao cessará dc ser opaladino do direito".

.
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TRADITORUS AS TICIAS PROCIBENTES
0 Presidente Roosevelt Desmentiu Que Tiv esse Recebido Qualquer Pedido de Nehrn Para Servir de Mediador -

Pan-lndú Voltou a Rejeitar as Propostas de Stafford Cripps - Ainda Há Esperanças de Um Acordo
Qongresso

<

WASHINGTON, 7 (Reuters) — O presidente Roosevelt
declinou comentar durante a conferência concedida aos jor-
nalistas, as noticias procedentes de Nova Delhl, de que fora
solicitado para mediador entre os lideres indianos e o gòver.
no britânico. O chefe do governo americano tambem desmen-
tiu que tivesse recebido qualquer mensagem do Pandit Neliru,
não mostrando de maneira alguma qualquer inclinação para
discutir a situação Indiana.
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Regeitadas as propôs-
tas de Cripps?

NOVA DELHI, 7 (Ú. P.) — O
Comitê Executivo do Congresso
Pan-lndú recusou esta noite, ter-
miiiantemente, as propostas mo-
dlficadas no gabinete de guerra
britânico, preparando assim o ter-
reno para o fracasso completo das
prolongadas negociações e criando

L I ao mesmo tempo uma perigosa si-
tuação, em vista do constante
avanço Japonês na Birmânia.

A unica esperança que os ob-
servadores politicos vèm neste
quadro sombrio é que se consiea
convencer o presidente Roosevelt
para intervir como mediador na
questão. Essa esperança é multo
tênue e baseia-se em noticias não
confirmadas de que o "pandit"
Jawahklal Nehru, vice-presidente
do Congresso, solicitou, com ur-
gencia a Intervenção de Roosevelt
por intermédio de pessoa de sua
confiança, o coronel Louis John-
son.

As versões sobre essa possível
mediação começaram a circular
no sábado ultimo, quando John-
son chegou a Nova Delhl, o de-
legado norte-americano, porem,
não forneceu siquer uma Indica-
ção sobre o que se poderia fazer
nesse sentido, nem tampouco Was-
hington fez saber que esse desejo
era objeto de estudos.

A nova e grave situação nas ne-
gociações foi patenteada esta
noite, depois de ter sido entre-
gue ao Comitê Executivo uma
carta de Sir Stafford Cripps. O
citado Comitê aprovou sua deci-
são, depois de quatro horas de
discussões.

Julga-se que esta atitude exerce-
rá Influencia sobre a Liga Muçul-
mana, a qual prorrogou toda e
qualquer resolução até conhecer n
decisão do Comitê Executivo do
partido da maioria.

Sabe-se que a primeira noticia
a respeito da decisão do Comltô
Executivo, foi transmitida ao sr.
Johnson pelo "pandit" Nehru a
que o presidente do Congresso
"maulana" Abul Azad a apresen-
tara amanhã a Sir Stafford Cripps.

Esta maneira de proceder não
esta destinada, por certo, a acal-
mar o estado de nervosismo dos
britânicos.

Dizem que o coronel Johnson
Informou imediatamente Sir Staf-

ford Cripps com o qual, desde
sua chegada, se mantém em es-
trelto contacto, assim como com
os outros negociadores britânicos
da questão lndú.

A "United Press" soube que ad-
mltlndo o caso que não se chegat
a um acordo com a Grã-Bretanha
o Congresso lndú está resolvido
a dirigir um apelo ao povo, exor-
tando-o a fazer írente á agressão.
Essa mensagem seria contraria
aos desejos de Mahatma Gandhi
que declarou em publico ser con-
trarlo a toda resistência armada
em caso de um ataque á índia.

Parece porem que Gandhi afãs-
tou-se pelo menos momentânea-
mente, deixando a direção da po-
Utica do partido nas mãos de Neh-
ru, que é partidário da resisten-
cia. Assim mesmo, sabe-se que a
mensagem do Congresso será oo-

ter

Rigorosa Neutralidade

do. se foi encontrada qualquer •solução definitiva para o ca-. pG1J.tuga] observa Sua | A GUERRA NA ÁFRICA
Consta, entretanto, que al-

gumas modificações., particular-
menle no que diz respeito &
dcfc*ja, foram introduzidas uas
conlra-propostas indianas.

Ao mesmo tempo, o enviado
de Londres adiou mais uma vez
sua esperada entrevista com a
Imprensa, a qual deverá reali-
zar-se, agora, na próxima uulu-
ta-feira.

Esta medida, constitue, por
si mesma, um bom imllclo, pois
5e sabe que Sir .Stafford dc-
seja entrevistar-se com os 1or_
nalistas de posse de informações
concretas sobre o _ desenvolvi-
menlo da sua missão.

Um papel de relevo singular
nas negociações está sendo cie-
luado pelo coronel Louis Jolm-
son, representante pessoal do
presidente Roosevelt.

COMO UM ANTIGO MINIS-
Tr-'•' ÜA GUERRA ANALISA

A SITUAÇÃO DE SEU PAIS

LISBOA. 7 (U. P.) — O ge-
neral Norton de Matos anti-
ro ministro da Guerra e ex-Al-
to Comissário de Angola assina
um editorial publicado pelo
"Primeiro de Janeiro", do
Porto, assinalando a privile-
giatla siluafào de Portugal nes-
ta guerra, sem alimentar ambi-
ções e realizando nas suas co-

I ionias uma obra de civilização

Mama Excursão a Derna a Aviação Inglesa
Best™ Vários Aparelhos áo Eíjío

As Tropas Sul-Africanas Não Vão Ser Retiradas
.. ..__ -t 

!m.-%I._ii Si".*'

Diz-se que nas entrevistai , que é admirada em todo o
que manteve com os lideres 11 mundo. íviunlenuo boas rela-* * ' *',~ ções com todos os países ue»-Nehru e Azad, o coronel Joh-
son assegurou que os Estados
Unidos se comprometiam a ta-
zer com que a Grã-Bretanha

nhecida somente depois de 
^ cumprisse com a sua promessaresposta nnai as pnnwj„. • ¦sido publicada a

proposições britânicas
Multo embora não se tenha dado

nenhuma informação sobre as pro*
postas britânicas modificadas, sa-
be-se que o gabinete de Londres
foz algumas concessões aceitando
a Idéia de um ministro lndú de
defesa, com algumas limitações.

Os dirigentes lndús manifesta-
ram que isso era inaceitável, acres-
centando que em conferências an-
teriores haviam dado a conhecer
claramente a Sir Stafford Cripps
o seu ponto de vista.

"O Congresso pensa — disse "um
desses dirigentes — que uma ver-
dadelra fiscalização do governo
central, incluindo o cargo da de-
fesa, não poderia proclamar a 11-
berdade da índia ou exhorta-la a
salvar-se mediante a união dos
seus esforços".

Teria melhorado a
situação

A GUERRA NOS MARES

Inimigos Uas Costas dos Estados Uni-
e

ANUNCIADA EM LONDRES A PERDA DO
DESTRÓIER "HAV0CK"

P.) _ O que ainda não ficara decidido cn-WASHINGTON. 7 (U.
secretario da Marinha.
Frank Knox. anunciou que, se-
cundo se notou, houve uma gran-
de redução nos ataques dos sub-
marinos inimigos no Atlântico,
diante da costa dos Estados Uni-
dos, o que parcialmente se at.r
bue ao fato de que a

oronel mo o pro*)l3ma seria resn-vido.
Ini-orro.ado sobre se a Marinha

ronsldaiaVa a probabilidade de tu-
mar co.ita dos navios mer**a •?¦es.
fazende-o» navegar com trijulan-
tes da Marinha, o coronel Kr_««t
deelarou que era um dos nelo»"armada 

nor- I de res-ilvr c problema, ma! ciuo
te-amcricaria Intensificou de for- nfto e-a atentamente certo _Ue
ma ^^^teTot SUaS meCUt,aS|í0Dlpot"_.ndl7er 

que a Marinha
P 

A dectoaçlo íol feita em uma ! estava rematar.temente aumjntan-
roda de jornalistas. O sr. Knox
acrescentou que o unico

NOVA DELHI, 7 (R.) — O
barornetro político üa índia,
que estava caindo assustadora-
mente nos últimos dias,
voltou a reagir. São mais bri-
lhantes as perspectivas para as
negociações britânicas.

Sir Stafford Gripps preparou
terreno para os novos entendi-
mentos com os lideres do Con-
gresso, após a mensagem do
Gabinete de Guerra britânico,
certamente em torno da alter-
nativa das propostas indianas
com respeito á questão básica
da defesa.

Hoje á tarde o sr. Jlnnah,
presidente da Liga Muçulmana,
manteve uma nova entrevista
com o enviado britânico e de-
pois, em companhia deste, fui
eonferéivciar com o general
Wawell.

Todas as indicações esclare-
cem que estão sendo de çe»**0
discutidas as novas condições
do Gabinete de Guerra brita-
nico. A participação direta do
general Wawell nesses entendi-
mentos demonstra que o proble
ma da defesa deve estar sendo
objeto desses estudos.

O sr. Azad afirmou quo o Co-
mltê de Estado do Congresso
tomara uma decisão em «*rn°
dns contra-propqstas brita.nl-
cas mas que não estava apto
a adiantar quando seria m-
vulgada tal decisão. '

O sr. Nehru, apôs a reunião
do Comitê, disse que o mesmo
voltaria a discutir o assunto
amanhã pela manhã. Interro-
gado sobre se

do conceder á Índia o estatuto
de Domínio, uma vez termina-
da a guerra.

Tal atitude tornou o povo
Indiano mais amistoso com re-
lação aos Estados Unidos,
sentimento que contrasta, sem
duvida, com o demonstrado no
passado.

O "pendit", Nehru, nas sua»
conversações com o Mineral Wa-
well e sir Stafford teria üe-
clarado:"Quem será o chefe? O co-
mandante das forças da deíe-
sa ou o membro indiano da
defesa? E* este o problema que
o Congresso encara, e, enquan-
to essa pergunta não fôr res-
pondida de maneira satisfatória,
haverá poucas probabilidades
de resolver o caso".

Sabe-se, agora, aue foram da-
dos os passos necessários para
que sir Stafford consiga uma
decisão da Comissão Diretiva
do Partido do Congresso ln-
du', antes de sua entrevista
cOm os jornais.

Hoje, pouco depois das on-
Ze horas, os srs. Azad e
Nehru («tiveram na residência
de sir Stafford, lendo confe-
rendado com o enviado de Lon-
dres apenas pelo espaço da
oito minutos.

Julga-se que tenha sido en-
tregue ao governo indiano, nes-
sa ocasião, a resposta do Ga-
binete de Guerra britânico aos
pontos dc divergência relaclr»-
nados com &s propostas origi-

O Comitê de Estudos do Con-
gresso vai reunir-se, a 'tarde,

para ouvir os relatórios dos srs.
Azad e Nehru sobre a confe-
rencia com sir SI af ford.

A constante atividade do co-
ronel Johnson tem levado os

tro dn neutralidade, rigorosa ob-
servatla nelo seu Governo, a
«•uai deve ser joru-spondidü por
cada português, devendo ser
absolutamente abolidos — de-
clara o articulista — cs "pro-
cecliinentos e atos que abram
novos abismos e más propagan-
das que provoquem excitações
nerigosas".

CAIRO. 7 (U. P.) — O co-
mando das Reais Forças Aéreas
Britânicas, deu. boje, á publici-
dade, o seguinte comunicado:"Bombardeiros «ias Reais For-
ças do Oriente Próximo em-
ijreénderam, ontem, com re-
sultados satisfatórios, uma in-
etirsão sobre o aeródromo de
Derna. , ,

Os aparelhos de Combate, que
os acompanhavam destruíram
dois "Messerchmidl-lOÍ)".

No transcurso da noite de 5
para ti do corrente, foram ata-
cados novamente objetivos em
Benghasi, Berca e Martu-
ba. ...

Os ataques inimigos contra
Malta se desenvolveram, ontem,
em escala reduzida.

O inimigo sofreu outras per-
das alem das experimentadas
no domingo. As baterias ter-
restres derrubaram dois ".Tun-

kcrs-88" e uni Iuhker-87"
A aviação inimiga operou a

noite passada, na zona de Ale-
sánclria. Desapareceram ires de
nossas maquinas".

CIDADE DO CABO, 7 (Reu-
|t,rs") _ O governo da União
Suí-Africana, náo tciicioua re-
tirar as tropas sul-africanas
que lulain no norte da Atricn,
— declarou, ho.ic, o primei-
ro ministro, general Smuts, res-
pondendo a uma pergunta lor-
miilada pelo nacionalista Lan-
nierop, na Camara.

Perguntado üelo mesmo depu-
tado sobre se tinham sido to-
madas medidas para evitar que
as tropas sul-africana venham
a ficar isoladas naquela cam-
panha, o general Smuts decla-
rou: ,."Em raros casos, as toiç.is
sul-africanas lutam sozinhas no
norte «la África".

Iminente Uma Sras.de Bafaiha Naval Para
o Domínio das Rotas de Acesso ás índias

atacado na semana passada em
águas no Atlântico foi um petro-
leiro. Assinalou, não obstante,
que 6 necessário esperar para nao
pecar por excesso de confiança,
pois os alemães em geral realizam
sua guerra submarina periódica-
mente. "Procedeu-se a uma cam-
panha muito intensa — acrescei!-
tou — para aumentar a proteção
dos navios que navegam ao lonso
da costa atlântica".

Disse, em seguida, que o De-
partamento a seu cargo estuda
mui cuidadosamente "a possibi-
lidade de se tornar necessário por
sob sua direção a Marinha Mm-
cante, embora ainda nao se tenr.a
chegado a nenhuma decisão a res-
peito". _,,.,"Tropeçamos com alguma ain-
culdade — adiantou — no mane-
jo dos navios mercantes, especial-
mente daqueles destinados a lon-
gas viagens".

Desautorizou as versões de que
a Armada havia solicitado da Ca-
sa Branca uma ordem executiva
que lhe permita tomar a seu car-
go a navegação mercante.

Recordar-se-á que a Armada
anunciou & semana passada qua-
torze ataques, porem todos eles.
com exceção de um navlo-clsternn
e um rebocador, ocorreram em
datas multo anteriores.

Em outra parte de suas decla-
rações disse o coronel Knox, que
entre as medidas preventivas, fl-
gura a seleção de "lugares sei. i-
ros para o ancoradouro. durante
a noite", c acrescentou: "Aumen-

tamos tambem consideravelmente
o numero das unidades de patru-
lha, tanto navais comp aéreas .
Segundo Informou aos jornalistas,
estão sendo construídos neste mo-
mento 600 embarcações patrulhei-
ras, 200 das quais são de 37 me*
tros, 250-de 58 metros e 150 de 27
metros. Declarou ainda que se
desenrola agora um programa de
utilização de pequenos dirlg've.s=
nara os serviços de patrulha. Os
novos "Blimps" são de dimensões
reduzidas e não desenvolvem maior
velocidade, porem têm a vantagem
r'e poder manter-se no a- durante
muito tempo c conduzir cai gas de
profundidade.
OS NAVIOS PERDIDOS DURANTE

A GUERR4
WASHINGTON. 7 (V..) — O

secretario da Marinha, coronel
Frank Knox, na entrevista conce-
dida a- imprensa declarou que
110 navios tinham sido afundados
ao largo da costa do Atlântico de-
pois da entrada dos Estados Uni-
dos na guerra, em 7 d(* dezembro
ultimo. Desse total, 5S haviam
Kldo perdidos ao largo d.i costa
norte-americana, 23 ao lar.o da
costa canadense. 30 no mar rto"
Caralbas e. 4, ao largo da cos.a
sul-americana.

O sr. Knox anunciou que o po-
verno estava estudando culdidoss.-
mente o problema da mailnha
mercante -«.-i-e amerlcaro. espe-
cialmente dos navios quo partem
para longas viagens". Salwntnu
oue houvera certa dificuldade no
manèjamento das unidades, ma*

(Conclunfio dn 1" _:«_.)

I um desesperado esforço para desa-
lojar totalmente o Inimigo de
seu próprio território e isolar as-
sim a China de todos seus aliados,
com exceção da Rússia Sovletl-
eu.

A nova linha britânica que, se-
gundo os lnformadores oficiais,
ainda não foi definitivamente fl-
xada, se encontra a cerca de 50
quilômetros ao norte de Prome.
Três colunas Invasoras arremetem
este momento contra as novas po-
slções dos defensores.

Na outra zona da frente blrma-
nica, a situação é aparentemen-
te mais confortadora. Os telegra-
mas procedentes das frentes chi*
nesas e britânicas concordam em
reconhecer que os exércitos 5o a
6o sob o comando do teiiente-fjc-
neral Joseph Stillwell, devldamen-
te reforçados, estão infligindo es-
pantosas baixas ao inimigo em
toda a Unha de togo que se es-
tende desde um ponto situado n
cerca de 15 quilômetros ao norto
de Touiigoo até ás posições de
acesso a Mandalay.

O comunicado oficial dado a
conhecer aqui sobre a situação na
Birmânia, diz textualmente o se-

V

atividade em terra limitou-se on-
tem a contactos de patrulhas,

i ii-ui „.,«,«*,  sendo tampouco sem Importância
observadores locais a acreditar j a atividade aérea neste setor, du-
oue o presidente Roosevelt I rante o dia.
e_tá começando a tomar inte-1 "Nossas forças continuam »ledt

resse mais profundo pelo desen-
volvimento das negociações.

,,  do o numere de embarcações di
navio patrulha»»trtr contra subma.ih-jp,

o secretario acentuou que srlam
brevemente postos em serviço no-
vas unidades destinadas io .'atru-
Ihamento costeiro, sendo qua 200
delas mediriam UO pés de com-
prlmento, 250 outras 173 pés e, 150,
teriam 180 pés de comprimento.
Acrescentou ciue as entregas doa
pequenos dlriglveis estavam sendo
efetuadas "perfeitamente bem" e
que esses dlriglveis seriam vallo-
sos" na caça aos tubmariacs ini-
migos".

DESTROVER AFUNDADO
LONDRES, 7 'R."> -- O des-

troyer "Havock" cuia perda foi
anunciada cedo, teve sempre uma
carreira aventurosa, desde quando
rol comissionado cm 1E"37.

Apenas, um mês depois de co-
mlsslonado, foi o "Ha-cick" bom-
bardeado por üm ac-rcplano de
guerra, ao larío do Algeila, pot
ocasião da guerra civil t,a Espa-
titia. No iric-mo ano, quando na-
vegava á, noite, entr. Vaiença e
tlartagena, um submarino nfta
Identificado ofi'm__i tnipedea-10
Cargas de profundidade fi vam ar-
rerressadas do ¦'HaTtiok'' acrf-dl
tnndo-se que o submarino tenha
afundado.

O "Havoclt" e.a um dos cinco
destroyers que '.iene tra ram ri o
fjcrd de Nar**ic:<, hô dois anos
rtssados, e o mesmo que diuil-
ficou seis dest-1'oy.irs nazistas. Na
batalha de MiliP"*.:'. seu cnman-
Cante o tenente G. U. O Wnt
cVlngs. mandou lçar no mostre o
sinal: "Estou ao imlõ «Ja ."Pa- &° \
cm-T.dor "Pola". Se pud'«r t»bor-
c'n-lo deverei ií« n-ia-"»*- com car-
pai de profu-l-HJile «'.flu que lâ
não tenha mais torpedos?". Entre-
1i:r;te outro dei r» ye-.- «jue il_._a
terpedos, acabou cim o «iav',0 Ha-
rarje. ... -.

C "Havock" cl-slc<*a*a 1 340 tn-
nel fc d as.

O "TEMPESV AFVNVADO
LONDRES, 7 -*R.°' — Anuncia

o Almirantado britânico que, ten-
do transcorrido o tempo para o
regresso ft bane rto Mibmurmo
"Tempest", essa unidade da Mari-
nha deve ser coni-.ldnratl.i pevdida,
tendo sido avleados '-•* pj^ites
da-» vitimas. , „__
COMO ESCAPARAM OS NAVIOS

NORUEGUESES
LONDRES, 7 (R I — "Jma jo*

vem enfermeira norsusuesa — uma
sorridente loura de 19 anos — en-
contrava-se a bordo de um dos
navios noruegueses que efetua tam
uma viagem arriscada através do.»
campos de minas do Sk.igeiM'-:. cm
plena luz do dia, para escapar de
Gotemburgo, na Suécia, rom des-
tino ã Grã-Bretania.

Os navios que dcUgsn.etaivim lu-
3lr e conseguiram passar o cabo
Llndesnes, alcançando o alto mai
foram ainda perseguid.is pelos" ale-
mães, até que -.onses'-nr.',m avls-
tar a costa britânica.

A Jovem norueguesa velo á Gra-
Bretanha, com o tito de rever o
seu namorado que não via desde
1939. Descrevendo a -orrida atra-
vês do Skaggerrak. a enfermeira
declarou: "Avistamos *s navios
alemães. Pouco depois, os aviões
de bombardeio "Helnkel" estavam

conferenciãrla.
ainda lioje com sir StaCford,
respondeu que não tinham ne-
whum entendimento marcado.

O Primeiro Ministro de Iviis-
simir, sr. Jamhu Oahmir. de-
clarou hoje que o seu B-stauo
concorda inteiramente com
uma só União da comunidade.
Bateu-se pela nomeação de
um membro Indiano para a
pasta da Defesa, afirmando:

"A defesa ê uma questão da
índia e todos os Estados estão
interessados de maneira vital
em que um dos seus membros
assuma a pasta respectiva.
Não haverá realmente nenhu-
ma dificuldade em que o mem-
bro da Defesa e o comandante
em chefe trabalhem conjunta-
mente no prosseguimento da
guerra".
Ainda ha esperanças

de um acordo
BOMBAIM, 7 (De H. R.

Stimson. da Reuters) — A
previsão para o desfecho das
negociações britânicas mantém-
se mais animadora. As conver-
sacões realizadas esta manha,
em Nova Delhi. entre Sir Staf-
ford Cripps e o presidente «lo
Congresso Indiano, sr. Azad,
não esclarecem, ainda, contu-

0 Governo de Vichy
Envia Um Protesto aos

Estados Unidos
A NOMEAOXO DE UM CON-

SUL NOUTE-AMEKICANO
.PARA BRAZZAVILLE 1IUA
Cu.mu 1'At/r A ÜE CONSIDE-

RAÇÃO
BERNA. 8 (.li;") — O gover-

no de Vichi enviou instruções
ao seu embaixador em Was-
hington para apresentar um
protesto contra a nomeação de
uni cônsul geral dos Estados
Unidos em Urazzaville (.Congo
Francês Livre) cie acordo eom
um despacho de Vichi para a
agencia de noticias italiana.
Acentua-se que a nomeação nao
imborla no reconhecimento dos
Franceses Livres pelo governo
americano, mas constitue uma
falta de consideração ao gover-
uo francês".

cadas ao trabalho de ocupar e llr-
rnar-se nas novas posições, que
agora correm ao norte de Tha-Yet-
Myo. cidade situada a -erca de SO
quilômetros ao norte de Prome.

"As instalações petrolíferas e as
fabricas de cimento de Tayet-Myo
e Alan-Myo foram demolidas com
pleno êxito pelas nossas tropas
ante de se retirarem."As ultimas informações aqui
recebidas indicam que u colunu
Inimiga que opera na margem ocl*
dentral do Irrawady, se encontra
agora ao norte de Kamoa, t.-u feju
na metade do caminho entre Kio-
me w Tayat-Myo e a outra coluna
q.ie manobra na maraje... nr,e:ital
do rio se encontra perto ca

Myaung-Bmzenk e está avar.çando
para o norierte, pelo vale do rli»
Sinjok."Uma ctdade da Birmânia e.vix-
trai fo' ocir.bardeada oufcsm pela
manhã. Poucas vitimas e nenhum
dano, fot o resultado da ucur-
são."Uma Informação de fonte ml-
Utar revelou que se estã. tiwariQO
um violentíssimo duelo de e.iii.'ha>
ria entre as forças nlpoi.leas e
chinesas, a poivos qullomotiob ao
norte de Touneoo.

"A respeito da situação de Man-
daley, o liifor'ii"...ite der'aiou qua
nessa região operara conj\uiTnr.eh-
te as forças ae"eas norre-air.erlcu-
nas da índia, *ob o comando do
brlgadelro-geueral Louis Bnen.-ton
e as do grupo do voluntários yau-
kees comandados pelo ccmnel cr.e-
nault".

Poi esta a primeira referencia
que se luz a atuação dr.s fanosos
aviadores voluntários, há ncica de
de» dias. Menelonou-i» tambem
que a coluna niponica que avtiu-
ça pela margem ocidental do no
Irrawady couta com o apoio üe
cem caminhões e dez tanques.

U mesmo Informante relatou que"não temos recebido novas noti-
cias de Ceilão. As forças que têm
a seu cargo a defesa da ilha es-
tão integradas exclusivamente por
voluntários e a maioria deles, la-
clusive os oficiais não são euro-
peus". Esta proporção é prepon-
derante no que diz respeito As
tropas de infantaria, de engenha-
ria e do corpo de saude.

Dois navios japoneses
afundados no mar da

China
WASHINGTON, 7 (R.1 — O

Departamento da Marinha
anuncia que um submarino
norte-americano operando no
mar da China afundou um na-
vio de passageiros niponico de
dez mil ion'1'rlas e um car-
gueiro de 5.000 toneladas.

Contra Bàtàán
WAaiiUNuiu.i, / (li.) — ü

Departamento da Guerra anun-
cia aue o aVau_o japonês cou-
tra o centro da linha de bula-
lha dos americanos, na Penin-
suia uc batuuU' vai prüsse_uin-
üo sob o amparo de tanques e
artnliaria. lendu o inimigo cou-
seguido algumas vantagens aüi-
ciònais. . „

Us japoneses lançaram tro-
pus frescas a lula c amlioa us
lados estão soirendo aNUiu.ia
perdas.

A. sorte de 60 mem-
bros do servço aus-

íraliano
NOVA VORK, 7 (Ú, t'.) —

Revelou-se agora a sorte cor-
rida por 60 membros do Pes-
sc-al do Serviço Australiano, ími
virtude da ocupação da ilha du
Nova Bretanha pelos .íupoutât^
nos primeiros dias de icveiii-
ro.

Devido a falta absoluta de
alimentos e a falta de ariiius,
os austr ili.uios se viram »ibri-
gados a render-se íu.cOhdiciO"
nalmente ua região de Gns.mativ.
Diz-se Ciue o grupo de desem-
barque que linha descido tle
um "destroyei"" japonês os
mandou I*. rmar em fila com as
mãos amarradas nas costas e Os
fez marchar para uma embos-
cada, eliminando-os com tiros
e baionetas.

Chineses combatendo
com os japoneses

PERTH. 7 (U, P.) Austra-
lia. — Um tenente britânico
que aluou como espião na re-
taguarda -japonesa de Mu laça
manifestou que segundo os *«eus
cálculos de CO a 70 pm- cento
tias tropas niponicas são cons-
IUnidas de soldados chineses
procedentes de Formosa, liai-
nan e Canlo".

Novos Contigentes
Estão Chegando

Americanos
Austráliaa

Os Japoneses Têm Ocupado filg umas Bases Nas Ilhas

Dr. Emygdio F.
Simões

Da Assistência Medico Vi-
rurgrica dos Empregados

Municipais
CLINICA GERAL —

VIAS ÜR.INARIAS
Consultório : EUA DA CA-

RIOCA, 6-4.» andar
22-4774

Das 17 ás 19 horas

MELBOURNE, 7 (De Noel

Monke. correspondente especial
do Daily Mail. por intermédio
da Reuters) — Novas e nume-
rosas tropas americanas chega-
rain à Austrália, e iá se en-

con iram acampadas c prontas

para enfrentar qualquer tenta-
tiva de desembarque dos .lapo-
neses.

Viajei para a Austrália em
companhia dessas tropas, as
quais, durante os últimos pe-
riodos da viagem, tiveram unia
experiência jocosa, ouvindo a
emissora de Tóquio, anunciando

Os Aviões Japoneses Não
a Atacai Poitos na

Voltaram
índia

Tambem Não Se Registaram Ataques Contra a Navegação no Golfo de

Bengala — Uma Informaç ão da Emissora de Tóquio
, -., j «__>inii nueitroleo, ocasionando pequenos

verno de Madras reVe-OU que iroie resultaram vitimas,
o pnnieirp.ataque sobieViza Qanos cocanada 

como em
O QUE INFORMA A EMIS-

SORA DE TÓQUIO
CHUNGKING, 7 IR.) —. A

emissora de Tóquio irradiou
boje, á noite um comunicado
militar, dizendo que o ataque _.
ás unidades britânicas, na Baia . costa foi atacado

:;i:patam foi feito pela manha,
contra navios inimigos que se
aproximavam do porto. ISÇS-
sa ocasião, nenhum objetivo na

de Bengala, íoram levados a
efeito pelas mesmas unidades
niponicas quo atacaram a ciria-
dc de Colombo capital do Cei-
lão.
COMO S.T3 DEU O ATAQUE A

VIAZAPATAM
MADRAS 7, (R.1 — O De-

partamento da Defesa do go-

sobre nós, e, até o anoitecer, ti-
vemos de suportar ataque sobre
ataque do ar. Foi uma cena ter-
rlvel. A cada momento, espera-
vamos ver o navio voar em peda-
cos. Por vezes e vezes sem conta,
nao pude saber como ninguém foi
ferido, apesar dos projeteis dae
metralhadoras, espalha rem-se pelo morreu Ul
convés. Estou r-outentisslrna por r? • '
ms encontrar na Inglaterra".

O primeiro ataque á área das
docus ocorreu mais ou menos
ás 13.30 (hora local) e O st-
gundo, ás 19 horas. Jodas as
bombas — cerca de vinte
foram lançadas na área das
docas, causando pequenos tia-
.nos às instalações portuárias.
Foi liReiro o numero de vitimas
e a cidade propriamente nua
não foi atacada.

O primeiro ataque foi efe-
tundo por Um avião isolado,
contra uma lancha «ue escolta-
va outro á entrada dó aorlo. y
avião metralhou ánibos os bar-
cos ficando ferido uir. dos tri-
Dulanles d» lancha. Outro

itaquc contra ter-
por cinco apare-

lhos. contra instalações de Pe-

Tanto em Cocanada como em
Vizagapatam nenhuma bomDa
caiu sobre a parte principal tia
cidade Cocanada teve um no-
vo alarma ás 16.30. não ocor-
rendo ataques. .,

Em ambas as cidades, a rea-
ção do povo foi boa. Novos ln-
formes serão divulgados logo
que o governo receba porine-
nores.

MADRAS. 7 (R.*) — Um "o-
vo comunicado oficial que aca-
ba de ser divulgado, informa:
— "Hoje de manhã soou um
alarma mas não apareceu ne-
nhum avião inimigo. Não se
registaram novos ataques depois
rios «le Vlzaaapatahi e Cocana-
da, no dia de ontem. Detalhes
sobre esses raides revelam que
os ataques foram realizados por
cinco iivióes cada vez, sendo
ligeiras as baixas. Não se re-
gistanl novo.-, ataques contra o
n_«.'egaçào do Golfo de Behga-
la".

que o navio em nue viajavam
havia sido afundado.

Era esta a primeira experién-
cia direia da propaganda menti-
rosa do inimigo.

Tive o meu primeiro visltim*
bre da eficiência desses solda-
tios yankees de 1942. nos pri-
meiros exercidos de botes-sal-
Va-vidas: desde que embarcara
e todo o navio parecia uma ca-
sa de loucos, dando a perfeita
impressão de um quadro que
antecipasse O ataque.

O procedimento dessas tropas
foi interpretado como um bom
augurio para as operações fu-
turas. pelos nossos aliados.

O general australiano, Bia-
mcy. com O qual fiz a travessia,
ficou, ele próprio, impressio-
nado ante o referido exerci-
cio de botes-salva-vidas e (üs-
se:"Esses rapazes são formados
de excelente estrutura".

As tropas a bordo pareciam
rie todos os cantos dos Es-
tados Unidos. Não só os oíl-
ciais de todas as patentes, co-
mo os soldados estavam anslo-
sos em conhecer a Austrália,
e o Estado Maior do general
Blamey e eu próprio, passava-
mos o dia inteiro ocupados em
lhes fornecer detalhes p confe-
rencias a respeito daquele país

Houve um momento dramatl-
co, no alojamento dos oficiais,
quando o radio anunciou qnp
o general Mac Arthur havia
desembarcado na Austrália pa-
ra assumir o comando da
área dos Anzacs.

A noticia foi aplaudida calo*
rosnmente, e o general Bia-
mey, como bom esportista, grl-
lou: "Que esplendida no-
meação".

O comissário de bordo mos-
trou a "coleção tle rádios por-
tateis". tomado das tropas, co-
mo medida de segurança, «lu.
rante a viagem. Eram em nu-
mero aproxim.iflo de ""OO. Ago-
ra. os soldados usam esse?
Rnarelhos nos seus acampBmcn-
tos australianos, entre çertn-
gll eira s e cada dia que passa
sem aue cheguem noticias df
nenhum desembarque do.* iapo-
neses na AuFtraliP. os "dOugh*
hnvs" ísoUlnrlo de infantaria do?
Estados Unidos*!, estão princi-

plantio a ficar inquietos, anslo-
sos por partir ao encontro do
inimigo.

OS JAPONESES PRE-
PARAM-SE PARA UM

ATAQUE *
PORT MORKSBY, 7 fPol

Christian Polklod, correspondeu-
le do iornal "Dailv Mail".
através da Reuters) — A zona
tle guerra anzac talvez venha a
ser o cenário dos mais violen-
tos e maiores combates aéreos
dentro de pouco tempo.

Os tii.ôcs realizaram novn.1
desembarques nas ilhas situa-
das ao norte da Austrália —
tlcsenibarquei; esses ni'e lhes
permitirão criar novas bases ne-
rens.

Ademais, reforçaram a sua
aviação na Nova Guind*.

Esses reforços foram impou-
i tos aos japoneses, em virtude
I dos violentos castigos cine os
. seus aviadores sofreram ultima-
I mente.

Os japoneses foram de tal mo-
do batidos, aue os australianos
conseguiram obter a superiorl-
dade aérea local, embora essa
superioridade nossa ser dispu-
tada quando os novos aviOcs
niponicos entrarem em ação.

Os mais recentes desembar-
ques inimigos foram efetuados
em quatro pontos na Ilha «te
Bougainville. no norte do ar-
.1'i-oelngo de Salomão.

Foram realizados nor uma ne-
quena forca naval, composta nàsua maior parle de destrovers
c se bem que nno venham aatelai* imediatamente a posiçãoaliada, contribuíran para «íueos nipões ampliem as suas pa-milhas aéreas

Não existem provas das ale-gnç5es rpilas nor emissoras dnLixo sobre 'Jci»pin'virniies leva-dos a efeito em Guadalca-
nar.

O vnlnr dos ntaoues aeren-?
dos aliados ficou patenteado
peln fato de haverem os iano-neses perdido, pelo menos. 15aviões, e oi-ovavelinente. outrOso. entre cacas e bombardeiros,
na recente "blilzUrieg" realiza-
cia na Nova Guiné.

Essas operações não só pre!u-diçàram a ação niponica contraPort MoresbV, mas lambem
Impediram os seus movimentos
ein direção ao sul

**-..
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ri TRAGÉDIA DO 'CABEDELO'

O desaparecimento do "Cabedelo"

é uma dessas tragédias que não

podem deixar de trazer uma
grande comoção e, ao mesmo

tempo, uma enorme revolta ao coração de
todos os brasileiros.

O navio nacional deixou o porto de
Filadélfia desde 14 de fevereiro passado.
E até hoje náo se tem noticia dele nem
de seus tripulantes. Provavelmente, foi tor-

pecleaclo sem prévio aviso por um corsário
do Eixo. E talvez tenha desaparecido, em

poucos minutos, no melo do Atlântico, sem

que o telegrafista de bordo pudesse irra-
diar o seu pedido urgente de socorro. Ante
o mistério que envolve as vitimas do sinis-
tro, a nossa imaginação reconstitue liorro-
rizada o assassinio desses cincoenta e cinco
brasileiros. Não se sabe, evidentemente, se
os nossos patrícios tiveram tempo de to-
mar os botes de salvamento. Ou se foram
aprisionados pelos flibustelros, que armam
as suas tocaias nas grandes rotas mariti-
mas. Se escaparam — o que 6 pouco pro-
vavel — estarão agora, na melhor das h'-

poteses, submetidos a trabalhos forçados,

para que o Reich possa levar a guerra e a
destruição a todos os recantos do mundo.
Enfim, qualquer que tenha sido a sorte do
"Cabedelo", estamos diante dum novo cri-
me das potências do Eixo contra a civili-
zação.

•"•¦*

Não ha, nas guerras modernas, dramas
iguais aos dos navios mercantes afundados
pela pirataria das nações de rapina. Nas
proezas dos antigos piratas, desde os tem-
pos dos fenicios até o fim do século XVIII,
nada existe de comparável aos episódios da
moderna guerra aérea e submarina. Os an-
tigos meios de destruição não sb pedem
nem de leve equiparar aos torpedos e ás
bombas aéreas da atualidade. Alem de dis-
porem de recursos que lhes permitem o ra-
pido afundamento dos navios mercantes, os
corsários nazi-fascistas não dão aviso pre-
vio ás suas vitimas. Atacam-nas de surpre-
sa, visando o sacrifício premeditado das
tripulações e dos passageiros.

Por isso, não ha nas lutas do nosso
tempo nada que se compare á epopéia da
navegação mercante, que é a vitima pre-

íerlda dos novos bandidos do mar, exata-

mente porque é a mais vulnerável. De íato,

os barcos mercantes não dispõem de pro-

teção militar ou meios adequados de defesa,

de modo que se tornam uma presa fácil

para os submarinos que fazem a guerra
de corso.

Por isso, os humildes tripulantes desf.es

navios são os maiores heróis da guerra.
Seu martirológio constitue um dos atesta-

dos mais altos da generosidade e do espi-

rito de sacrifício dos homens do mar, cuja

coragem sempre foi legendária.
Haverá, de fato. tragédia equivalente

á desses grupos de tripulantes que erram,
durante algumas dezenas de dias, ao sabor
das águas, em frágeis botes, vendo diária-
mente desaparecerem as suas pequenas ra-

ções de água e viveres? Nenhum dos gran-
des dramas da literatura clássica, desde os
tempos de Eschylo até o começo do século
XIX, pode apresentar nada de comparável
á agonia lenta dessas tripulações. São con-
denadas a uma morte horrível, em peque-
nas balsas que o mar enfurecido açoita,
elevando a um verdadeiro paroxismo o so-
írimento para sempre ignorado desses he-
róis do mar.

* D *

Diante do desaparecimento do "Cabe-

delo", pensamos também na indizivel an-
siedade e nos sofrimentos das famílias des-
ses marujos. E não podemos calar a nossa
indignação diante da nova selvageria fria-
mente praticada pelos piratas do Eixo. Só
um poeta da grande estirpe lírica de Cas-
tro Alves seria capaz de traduzir em nos-
sos dias a intensa emoção que o povo sen-
te diante do crime praticado contra o nosso
pafs. Estamos realmente vivendo uma das
épocas mais trágicas do mundo. Episódios
iguais a esse vêm demonstrar tudo quanto
ficamos devendo á Inglaterra, que ha quase
três anos defende as rotas marítimas do
mundo, ao preço dos mais duros sacrifícios.
Do mesmo modo que aniquilou os piratas
antigos, estamos certos de que a esquadra
Inglesa mais uma vez salvará a nossa ei-
vilização, permitindo que os pacíficos na-
vios mercantes de todos os paises voltem
ás suas rotas, para sempre livres dos cor-
sarios do Eixo.

ANTÔNIO BENTO

As Emissoras Alemãs Anunciam Uma
Trégua Em Toda á Frente Oriental
Enquanto Isso, Centenas de Divisões do Ex ército Russo Preparam-se Para a Espera-

da Ofensiva da Primavera
Os Russos Obtiveram Uma Vitoria no Setor Je Kalinin Retomando Onze Localidades

sou o Ataque Alemão Contra Murmansk
Fracas-

NOVA YORK, 7 (U.P.) — As emissoras alemãs difundi-
ram informações, com objetivos de propaganda, nas quais, ao
anunciar que a batalha de inverno na frente russa pode ser
considerada como virtualmente terminada destacam, com mu-
sitada insistência, que o moral alemão não decresceu. DizPm
que a luta nessa frente cessou de fato e que haverá uma
pausa nas ações ao largo de toda a frente, porquanto o de-
gelo toma intransitáveis os caminhos e impede os movimentos
em grande escala, por algum tempo.

Acrescentam que esse periodo de trégua será aproveitado
por ambos os contendores para reagrupar e centralizar suas
forças para a estação seca.

Preparam-se para a
ofensiva germânica

LONDRES, 7 (Do observador ml-
lltar da API para a Reuters 1 —
Os russos preparam-se para «nfren •
tar a ofensiva germânica prevista
para a primavera. O Alto Coman-
do soviético concentrou centenas
de dtvlsões na região situada en-
tre Murmansk e Soroka.

Durante o período decorrido en-
tre o dia 29 de março e 4 de abril,
os alemães perderam 415 aviões
contra 84 dos russos.

Os russos anunciam que nao se
registaram grandes modificações
na Unha de frente durante esses
últimos dias, mas salientam que
as tropas soviéticas retomaram on-
„/. in^oiirtcirioü aos alemães no se-

¦ Intercâmbio Cultural
Entre Estudantes das

Universidades Técnicas
do Brasil e Portugal

A SUGESTÃO DE UMA RE-
VISTA LISBOETA PATROC1-
NADA PELO EMBAIXADOR

ARAÚJO JORGE

LISBOA. 7 (U. P.) — O cm-
baixador brasileiro, dr. Araújo
Joi-fíe aceitou a sugestão apre-
sentada pela revista técnica
"Agros", órgão oficial do Ins-
tituto Superior de Agronomia,
no sentido de estabelecer uni
ativo intercâmbio cultural com
os estudantes das Universida-
des técnicas brasileiras.

O sr. Arau.io Jorge facilitou a
remessa ao Ministério da Eau-
cação do Brasil, de uma mensa-
geín de saudação dá diretoria
da revista "Agros". dirigida
por estudantes portugueses,

I ITT- *  ——¦

REUNIU-SE 0 CONSELHO DE
GUERRA DO PACIFICO

Os Preparativos da Contra-Ofensiva Foram Mera-
cionados Pelo Presidente Roosevelt

WASHINGTON, 7 (R.) — Po-
ram reveladas certas informações
sobre reforços tanto de homens
como de abastecimento, enviados
dos Estados Unidos para vartoB
pontos do teatro de guerra do Pa-
clflco.

Membros do Instituto
de França Presos Em

Paris

AS AUTORIDADES ACUSOU-
ÜS DE EXERCEREM PROPA-

GANDA POLÍTICA

VICHY, 7 (U. P.) —Dez
membros do Instituto de FraU-
ça foram detidos em Paris e
privados da liberdade durante
três dias, sob acusação de
exercerem propaganda politica.
Todos eles foram restituidos a
liberdade, e a imprensa daque-
Ia capital ao noticiar o fato,
diz que os detidos não se ha-
viam apercebido de 

" 
que entre

os documentos recebidos_ cm
sua correspondência diária e
que haviam arquivado, figura-
vam peças daquela natureza
Segundo a versão do "Paris-
Midi", dois deles são membros
da Academia de Ciências Morais
p. Politicas. sete outros da de
inscrições, sendo o restante O
famoso SaVant,

Apelo aos Operários
DETROIT. 8 (Reuters) — O

presidente Roosevelt, dirigiu-
do-se, por escrito, ao Comitê
de organização Industrial e á
União dos Operários na Indus-
Iria Automobilística declarou
que se renunciarem aos sala-
rios duplos para o trabalho i;os
domingos e feriados, o dinheiro
assim arrecadado deverá ser
aproveitado em beneficio da
nação. Onde for necessário,
serão estabelecidos contratos
para sua garantia.

A Linha Aérea Nova
York-Bermudas ou

Açores
LISBOA. 8 (Reuters) — A

Pan American anunciou ontem
a nova rota dos Clippers a ser
efetuada duas vezes por sema-
na, da linha de Nova York para
Bermtidas ou Açores (segundo
a? condições do tempo), ou de
Nova York para Bolama (Gui-
nê Portuguesa) e Lisboa, e vi-
ce-versa e o serviço quinzenal
rle Nova York-Míami-Lisboa c
vice-versa.

NA ÍNDIA ,
Declarações de Neliru

NOVA DELHT, 7 (Por Sam
Brcwer, do Dailv Mal], especial
para a 11. — Pandit Nehru,
lider do Partido do Congresso
Hindu', revelou. Hoje, duran-
le uma entrevista com o autor
desta crônica, as principais ra-
zòcs que levaram os hindu s a
insistir para a obtenção de um
absoluto controle sobre a de-
fesa da Índia.

Um ministro hindu' da Defesa
— explicou Pandit Nehru —
poderia facilmente reunir uni
considerável exercito, capaz de
disputar palmo a palmo a pos-
se do território nacional com
mesma decisão com que os
camponeses russos estão defen-
dendo as suas terras. Entre-
tanto, antes de tudo os solda-
dos desse exercito deveriam
saber uuc a sua recompensa se-
ria apenas uma — a liberdade
o a independência. E? claro que
a parle técnica c a que diz res-
peito a condução das operações
militares ficaria a cargo dos te-
cnicos ingleses, oficiais com
grandes conhecimentos das con-
dições de luta no Extremo Orí-
ente.

Nessa ocasião. Pandit Nehru
chamou a atenção do repórter
para a hábil propaganda lan-
cada pelo radio de Tóquio, que
repete todos os dias para os
milhões de ouvintes hindu's o
mesmo de sempre: — Es-
tá se aproximando o exercito
libertador: Alem disso, se-
jjumlo Nehru, é mais que Pro-
va que os japoneses tenham
conseguido encontrar alsfuns
opurtunistas, desertores ou trai-
dores entre os prisioneiros hi"-
du's feitos nos campos de bata-
iha do Extremo Oriente, com o
auxi'io dos quais tentarão con-
vencer o povo indiano que se
trata de um outro exercito hin
dn' que avança "apenas para
liberta-lo"."O perigo desse exercito —
afirmou Pandit Nehru — não
reside absolutamente no seu
poderio militar. Não. Apenas,
se os Hindu's não tiverem a to-
dependência que aspiram, alia-
da ao poder necessário á pro-
pria defesa, passarão a acredi-
lar que se trata realmente de
um exercito libertador que se
aproxima. Se os hindu's já fo-
rem independentes, limitar-se-
ão a responder aos cânticos de
sereia da propaganda niponica
dizendo apenas qUe .iá são in-
dependentes lambem e que nao
precisam de nenhum etercito li-
bertador para salva-los.

Assim Pandit Nehru acredita
que o primeiro objetivo de um

¦futuro ministro hindu' da De-
fesa *crá o de criar um grande
exercito nacionalista, cujos sol-
dados, sabendo-se livres c in-
dependentes, preferirão morrer
a ceder uma r>olesnda sequer do
sen solo aos invasores.

"Veia o exemplo de Rurma e
da Mnlaia — observou Nehru ao
repórter — onde Uma erande
parte da população mostrou-sn
e continua a mostrar-se hostil
aos aliados. MiiS. se nos derem
n Hhcrdade necessária pura de-
fpnder a ttn^n, terra, nada disco
ocorrerá na índia".

Os preparativos para a eventual
contra-ofensiva foram menciona-
dos pelo presidente Roosevelt. na
reunião de hoje do Conselho de
Guerra do Pacifico. Essa reunião
durou cerca, de 90 minutos.

Lord Halifax declarou apôs a
conferência: — "Houve larga troca
de opiniões sobre a localização de
munições". Acrescentou que o
presidente fizera um sumario ge-
ral acerca dos reforços, em homens
e material, que os Estados Unidos
enviaram para vários pontos do
Pacifico.

Disse Lord Halifax qtie a rese-
nha apresentada pelo presidente
foi muito encorajadora.

O ministro da Nova Zeelandta,
sr. Nash, declarou a respeito da
reunião: — "Tudo está indo ex-
celente e esplendidamente. Nfvo
poderia ser melhor. Não sei de
nenhum conselho ou reunião aue
tenha feito mais do que este con-
sei lio está realizando".

O delegado chinês, sr. Soonií,
repetiu as palavras de Lord Ha-
lifax de que a reunião "foi muito
encorajadora". O ministro da Ho
landa disse que a conferência "ex-
cedeu a espectativa".

Segundo o ministro canadense
Mac Carthy, o presidente deve
fazer alguma declaração íoore a
reunião, ainda hoje. Dl-iss que n
primeiro ministro Mackenzic tal-
vez assista á próxima reunlfn dn
Conselho a efetuar-se na semana
vindoura.

O sr. Harry Hopkins, qu? parti-
cipou da primeira, não esteve nes-
ta segunda reunião. O sr Evatt,
ministro australiano, não se rotl-
rou após a conferência, ficando
para manter novos entendimentos
com o presidente Roosevelt.

AINDA A DECLARAÇÃO
PHUn.OHIWi-n.OOSF.VELT

CHUNvjKUNU, I (K.) - A
necessiuaüo de uma "(Jarta do
t-'aciiioo" toi acentuada nas co-
luuas uo iniluenta jornal "Ta-
kung-paó". uiuuus&aiixlo a au-
Bestai» do contra almirante
xjLarry iarnalia a respeito ua
Carta, o jornal diz que a Ue-
clarayào conjunta Ghurchill-
Koosevelt não abrageu a re-
tíiào do J.JacUico nem os seus
problemas, da mesma maneira
como náo incluiu o Japão entre
o Inimigo comum das JJemocra-
cias.

O "Takung-pao" diz adeante
que o espirito da citada carta
cio Pacifico deveria incluir a li-
bertação da Coréia, de. Kiuchiii
e das Índias Formosas da do-
minasão japonesa. Os proble-
mas das Índias poderiam spr
facilmente resolvidos, diz e
jornal, se uma "Carta, do Pa-
cifioo" fosse instituída sob
uma base de igualdade e de
respeito mutuo.

Acrescenta o jornal que, de
futuro, a China não tolerará a.
existência de nenhum vestígio
de imperialismo nos seus do-
minios nem ficará contente
com um semV-estatuto colonial. - > m*m~* •• ¦¦—»

ue localidades
tor de Kalinin. Os alemães ex-
perimentaram ai perdas pesadas

No setor de Kharkov as tropas
soviéticas desfecharam ataques
contra três pontos diferentes e
conseguiram abrir uma brecha nas
defesas da zona sudeste da cidade.
Aliás, o fato foi reconhecido pe-
los alemães.

Na região situada a leste de
Smolensic as tropas germauicas es-
tão desenvolvendo desesperados
estorços com o fim de manter suas
posições ao longo da passagem es-
trelta que conduz ao bolsao de
Vlaüina-Rzhev.

Os raids da aviação niponica
contra os portos da índia indicam
que a ameaça inimiga e muito sé-
na.

Na frente da Birmânia nenhu-
ma modilicaçao Importante na si-
tuação do setor de Irrawady, ou
em redor de Touugoo. Os jupone-
ses nao alcançaram a regiáu pe- j
trollleru de iviagwe. O comando j
britânico procura diminuir a es-
tensão das Unhas de Irente para
melhorar suas delesas.

As tropas chinesas reforçaram
as posições que ocupam no setor
norte de Taungoo.

Os aliados realizaram raides vio-
lentíssimos contra os aerodromos
niponicos de Baoaul e üasmata
na Nova Guiné. Essas bases Ja-
ponesas de Invasão contra a Aus-
tralia foram grandemente danifi-
cadas. Nas Filipinas, o general
Walnwrlght resiste valentemente
aos assaltos desfechados pelos nl-
ponleos.
Onze localidades con-
quisladas pelos russos

em Kalinin
MOSCOU. 7 (U. P.) — A

bala lha pelo domínio do ar na
Rússia, .iá atingiu uma mtensl-
dade uào igualada desde Os lu-
riosos combates aéreos de ,lu-
nho ultimo, a.iustando-sc, as-
sim, ao crescente impulso das
operações terrestres.

A União Soviética e a Ale-
maulyi estão empregando uo-
vos modelos de bombardeiros
e caças, nesta gigantesca lula.

Os russos informam que a
produção de suas fabricas, au-
mentada pela constante chega-
da de apetrechos, os quais sao
recebidos, apesar do bloqueio
naval alemão das regiões artl-
cas, próximas de Murmansk,
lhes proporcionaram uma com-
plcta superioridade aérea cm
todas as frentes.

Isto contrasta com a situação
existente no verão passado,
quando se admitia que os ale-
mães dominavam o ceu.

Alem 'disso, os despachos
russos, que descrevem os re-
sullados dos combates aéreos,
dão uma idéia do crescente
poderio da aviação russa.

Em terra, os centros das ope-
rações mais violentas estão na
Ucrânia — onde o marechal Ti-
moshenko desbaratou as linhas
de defesa alemãs. — e no cen-
tro, as tropas do general Zho-
kov, penetraram profundamen.
te através as posições inimi-
gas.

Mais ao norte, os russos obtl-
veram novos triunfos na zona
de Kalinin e anunciam ter rc-
conquistado, ali, 11 localidades
povoadas. . .

O comunicado emitido pela
emissora russa, esta manhã,
diz o seguinte:"Não se registaram modillca-
ções materiais na frente, du.
rante as ultimas 24 ho-
ras". , .

Também informa que em toda
a frente se lutou encarniça-
damente.

Os detalhes das vitorias ae-
reas russas foram proporciona-
dos por uma irradiação especial,
a qual diz aue nos últimos 8
dias. os caças soviéticos, en-
tre os quais figuram gran-
des quantidades de "Spilfire" c
"Tomahawak". destruíram 41a
aparelhos alemães, perdendo os
russos somente 8-1 aparelhos.
"Somente no domingo — acres-
centava a irradiação, 0s alemães
perderam 119 aviões, contra 7
russos.

Ao se referir u tentativa da

iniciaram no domingo, apesar
da extraordinária resistência do
Inimigo-.

A fúria da luta na Ucrânia
aumentou com os ataques ae-
reos russos no triângulo Khar-
kov — Dniepopotrovik — Ta-
ganrojr, baluartes alemães da
zona.

A aviação soviética operou
em estreita colaboração com a*
forças de tanques do marechal
Tinioshenko, consoante as me-
lhores táticas de "blitzkrieg".

Os russos dizem, que. devido
á essa ação combinada, o ini-
migo foi "dizimado em mas-
sa".

O marechal Tmoslienko, de-
pois de suas vitorias sobre os
exércitos alemães, (i° e 17°,
anunciadas ontem, continuou
acossando hoie os núcleos de
resistência que ainda restam.

Acredita-se, que agora, a. si?
tuação na frenle da Ucrânia c
parecida Com a do centro, on-
de foram introduzidas profun-
das cunhas entre os pontos for-
tifleados das linhas alemãs. A

gulram acertar com uma só bom-
ba na área do porto.

Quinze aviões [oram destruídos
ou danificados. O resto empreen-
deu a fuga depois de deixar cair
as bombas na baia e nos arredo-
res do porto" anuncia a radio des-
ta capital.
415 aparelhos nazistas

destruídos pelos
russos

ESTOCOLMO, 7 (R.) — Nadn
menos de 415 aparelhos da Luft-
v/affe foram destruídos na frente
oriental durante a ultima sema-
na dos quais 119 somente no do-
mlngo de Páscoa — de acordo
com as ultimas informações aqui
recebidas. De sua parte, as perdas
da aviação russa durante o mesmo
período elevaram-se apenas a 84

A vantagem dos tan-
quês russos

KUIBTSHEV, 7 (U. V.) —V
radio desta cidade anunciou
que 20 super-tanques russos,
de grande tamanho, se aproxl-
niaram, num ataque, até fio-
mente 50 metros dos canhões
antl-tanques Inimigos e so-
mente sofreram avarias de
pouca Importância.

A mesma emissora Informa
que os tanques mpclios do exor-
cito alemtlo, construídos em
1942, ficam multo danificados
quando atingidos ppln forro d na
haterias antl-tanques russas.
Acrescenta que num «elor se
lançaram an atàríue '-"-i fléFfies
tanques; sendo que S ficavam
destruídos.aviões.

Muito embora os dois exércitos , r\ „v;Qn n vnflif) fie
adversai-los estejam terminando os U l]Ue clvlbcl O tttuiu tic
seus últimos preparativos para Mrionnil
ofensiva de primavera, a luta que iYLUoLUU
se trava em diversos setores dal .,_.-,_,_.,.¦, „ tv,nu\or^ _ Tn-
frente continua cada vez mais in- ' MOSCOU, 7 (Reulei.sl — in
tensa e sem mostras de qualquer j formação divulgada a meia-
arrefecimento. Aliás, os nazistas . noite pela emissora local:
têm tido muito pouco tempo para j «No decorrer do dia de hoje,

ancial
supremo i se operou na nnna cie irente.

' ontem, 79 aparelhos inimigos

tem uuu nuiiLu [jmiuu iuíhiju [juuvi NO d6COiTGl 00 tua tlc i
concentrar as suas forças antes do i „„„,,„,,,„ m.1fioi-in snbstai
lançar a Wcrmacht num esforço I nenhuma mUtença BUDBHU
miníemn se operou na linha de lie

Gasolina para os
russos

KU1BVSH10V, 7 (R. — Por
Màurice Lovell, enviado especial
da lteuteisl — Uni grupo de

situação, embora vantajosa i>à: i petroleiros carregados de ga-
ra os russos, constilue um pe- ' aolma para alimentar o estor-
ri«0 em potencial, salvo se wo da guerra .soviético partiu
oS russos aumentarem suas úe tíaku para Astrakun, inlci-
cunhas, cerliíicando-se de quo ando asaim uma nova seção de
Os alemães não poderão touiar navegagãò no mar Cáspio. Os

i petroleiros esperavam um aviso
I de Astrakaii, infurmaudo-lhes
j que os gelou da embocadura do

Volga já tinham desaparecido.
I o reinicio do transporte de pe-

troleo e de outras mercadorias
através das 500 milhas de lon-
gitude do mar Cáspio será uma
ajuda importante para acelerar
a distribuição á industria e
aos transportes motorlsadòs.
Como o Rio Volga corre para
o sul, espera-se que o gelo do-
saparecerá agora rapidamente,
mas o movimento ainda não
alcançou e-^ta capital.

a ofensiva e isola-las.

Fracassou o ataque
alemão a Murmansk

MOSCOU, 7 (E.) — "Os seten-
ta aviões germânicos que. tenta-
ram atacar em massa o porto de
Murmansk, no Ártico, náo conse-

ataques" com paraquedists. anun
ciava na irradiação aue fez on-

Grande Transação Com Ite'»- :i "oiic- :' omissnrn rHS
Uma Jazida de Minério

de Ferro
LONDRES, 7 (U. P.) — A

Hulton Press soube, com ex-
clusividade. em círculos mere-
cedores do máximo credito, que
o ffoverno britânico comprou,
de uma companhia inglesa es-
tabelecida no Brasil, uma enor-
me iazida de minério de ferro.

Esta agencia soube ainda quo
os Estados Unidos cooperarão
no sentido de ser orolongado
um rama] Ecrroviarío afé á rc-
f»rid* j*8i(fc.

sa. quando os alemães lan-
carnm (iO desses soldados, os te-
legramas russo* dizem que 

">7

deles foram mortos antes de
chegarem á terra.

Os alemães empregaram na-
raquedistas depois de fracassar
os contra-alaaues, com os quais
intentaram se apoderar de uma
nosição russa, cu.io nome não
foi dado a conhecer.

Quando os paraquedistas fo-
ram aniquilados, os alemães re-
çuáram. não sem antes sofrer
grandes perdas.

Os russos anunciaram, por
outra IDartc. que depois de atra-
veSsar um rio na irrnic central,
ho.i« continuava o avanço rroe

NO PACIFICO
As forças aéreas alia-
das dominam os ares

AiELBOURNli. 7 (U. P.) —
As forças aéreas das nações uni-
das, com bases no norte da Aus-
tralia, continuaram, hoje, do-
minando o ar, com um novo
e violento ataque contra a ha-
se niponica de Lae. em No-
va Guiné.

A atividade na frente aus-
traliana, novamente se limitou
a ações aéreas, ao entrar em
seu quinto mês, a gigantesca
guerra do Pacifico.
Ao findarem os primeiros qua-

Iro meses, as conquistas ja-
ponesas se estendem até um
raio de 8.000 quilômetros, des-
de as ilhas Salomão as coslas
du índia.

Por sua parle, estão se. produ-
zindo fatos favoráveis para os
aliados, o mais importante clos
quais é a completa paralisação
do avanço japonês Para o sul,
depois da queda das índias
Orientais Holandesas, c da
invasão em Lae e Salamaua,
em Nova. Guiné.

O comunicado que descreve o
alague a Lae assim se expres-
sa: ,. •

"Bombardeiros e caças aliados
atacaram Lae. nas primeiras
horas de hoje. Houve intenso
fogo :viti-aereo. porem, o ini-
migo não procurou impedir com
seus aviões os nossos ata-
tiues. Foram bombardeados com
pleno êxito os edifícios e pistas
de aterrissagem. Calcula-se que
vários aparelhos do inimigo fo-
ram danificados pelo fogo .

Entretanto, ao passo que a po-
sição dos aliados na Austrália e
favorável, é grave a que exisle
na índia ou Birmânia, tão es-
Ireltamente relacionadas com a
guerra no Pacifico.

As forças japonesas, que nos
primeiros três meses da guer-
ra. desfizeram as bases aliadas
de Hong-Kong. Malaca, Singa-
pura e índias
landesas, reduzindo a resisten-
cia norte-americana nas Filipi-
nas á península de Bataan, fo-
ram contidas repentinamente
cm seu avanço para o sul.

Isto foi o acontecimento tnals
importante do mês, do ponto
de vista aliado, e seu corola-
rio foi a imposição pelas na-
ções unidas de sua superiorlda-
de aérea, nas zonas de acesso i
á Austrália.

A 8 de março ultimo, os nino.
nicos desembarcaram forças de
invasão em Lae e Salamaua.
sobre a costa setentrional de
Nova Guiné. Seu objetivo era
Port Moresby. chave de aces-
so á Austrália e ponlo básico
para uma tentativa de inva-
são.

Ha dez dias as chuvas tor-
renciais inundam o vale Mar-
kham.

As condições atmosféricas . c
os intensos ataques aéreos alia-
dos obrigaram os jponeses a
suspender seu avanço sobre
Port Moresby.

A situação nas Filipinas, ao
terminar o quarto mês de guer-
ra, parece aproximar-Se de
seu desenlace.

Durante os ullimos tres dias,
forças niponicas em numero
superior. realizaram terríveis
ataques contra os valentes de-
fen sores norte-americanos e fi-
lipinos, conquistando terreno
cada vez mais embora á custa
de terríveis perdas.

Na Birmânia, os japoneses
têm avançado sem cessar con-
tra os britânicos, no vale do
Irrawady. c com menor celcri-
dade contra os chineses,
vale do Sittang.

foram destruídos nos combates
aéreos e nos campos de pouso.
Perdemos 19. aviões.

0 comunicado fin-
landes

ESTOCOLMO, 7 (U. P-1 —
O Alto comando finlandês ex-
pediu o seguinte comunicado:
"Numa grande batalha aérea
travada na zona de Rukajaer-
vi, 6 aviões finlandeses enfren-
taram uma formação russa
constituída por 7 bombardeiros
e 18 caças "Hurricane". 13 ca-
cas e um bombardeiro foram
abatidos pelos nossos aviões e
2 caças e um bombardeiro pela
artilharia anti-aerea. A ar ti-
lharia finlandesa repeliu pe-
quenos destacamentos inimigos
no Istmo da Carelia e desbara-
tou os ataques do adversário
no setor de Auntis".

Efeitos Terríveis des Últimos Bom-
hardeios da R. A, F,

Sete Bombas Caíram Dentro do Centro Urbano
de Paris — A Aviação Inglesa Está Vingando os

Ataques de Conventry e Plymouth
VICHY, 7 tU. lJ.i — Noti-

eius uruceuentes do iJaris lu-
uicani que Uuraiitc a lli'Clirsau
rüuuüauü. na iiuile cie uoniniüo,
pela aviayaò üriUuuca, contra
a labrica ue niotorea Uiidhie-
ithuiie, situada no subúrbio Ue
Cienviliera, a lü quilômetros üa
capital, i bombas caíram (Jeiin
tio üo perlmèntro urbano de
iJaris, sendo este o primeiro
bombardeio que a cidade so-
íreu, desde a devastadora in-
oursãu efetuada pelo alumáea
em principio de junho Ue
1U-10.

As 7 bombas cuiram no aris-
tocràtico bairro de Passy, do
lli» distrlclo municipal, vizinho
do Bois d.o Bologne. O avião
que lançou estas bombas foi
derrubado pelas baterias ale-
mas, e caiu envolto em cha-
mas.

Ü maior dano foi registado
em Ariíenteuil, onde 20 casas
Coram destruídas, saindo uma
pessoa morta e 20 feridas.
Houve também vitimas etn Co-
lombes, onde vários edifícios
foram arrazados. Em Asnlers
um soldado da defesa passiva
foi atingido por um estilhaço
de granada.

A R. A. F. OBRIGA A LUFT-
WAFFE A' LUTA

„ . , . ., LONDRES. 7 (TJ. P.) — As I
Orientais rio- Reais Forças Aéreas Britânicas es

tão obrigando a "Luftwaffe"

exato das bombas lançadas so'ore
a Alemanha, na irente ociaei.-
tal desde que rebentou a guerra
constituem um segredo militar,
porem de acordo com certos cal-
culos se precisaria uma coluna cie
caminhões de mais de 16 quilo-
metros para transportar todas as
bombas de alto poder explosivo
e lncencliarias que encontraram
seu alvo no continente.
NOVO ATAQUE SOBRE A

BEMAN1A
LONDRES, 7 (U. £>,) — Pe-

Ia segunda noite consecutiva,
os bombardeiros pesados da R.
A. F. se internaram ontem so-
bre a Renania, prosseguindo
sua ofensiva de primavera con-
tra essa vilal região da indus-
tria bélica germânica, que,
com esla ultima, foi objeto
da 10ü" incursão.

Em fonte autorizada, se de-
clarou que esse ataque foi eni
menor escala que o da noilo
precedente e que, devido ás
péssimas condições almosíeri-
cas. se tornou difícil compro-
Var seus resultados.

Não se deu a conhecer a quan-
tidade de aparelhos que parti-
ciparam nesta incursão, nem
tampouco o numero dos que
simultaneamente bombardearam
a zona do Rubr.

O comunicado do Ministério
do Ar, referente á atividade
aérea das ultimas vinle c qua-

aj tro horas, se caracteriza, co-
travar a mais intensa guerra ae- 'M° de costume, pelo seu laCo-
rea que jamais se tenha conheci-j nisimv e cujo texto e o se-
çjg * Kliinte :

Às estatísticas do Ministério! "Nossos bombardeiros ataca-
da Aviação, relativas a intensa S ram. á noite passada, ob.ietl
ofensiva aérea contra o continen-
te demonstram que se a "R. A.
P." continuar os ataques na es-
cala atual dentro de poucas sema-
nas terá lançado sobre a Alemã-
nha um peso em bombas maior
do que o lançado pela "Luífcw.il-
fe" sobre as Ilhas Britânicas, des-
de o Inicio da guerra. Se sa m-
cluirem os bombardeios aos terri-
torlos ocupados pela Alemanha uo
oeste a "R. A F." já superou a
"Luftwaffe" no numero de ->om-
bas lançadas.

Os aviadores britânicos «stão
vingando os ataques a Plymoucn,
Couventry, Bristol e outras cida-
des que constituíram os alvos pre-
feridos pelo adversário.

Informações recebidas da A!e-
manha, bem assim como os des-
pachos enviados pelos aviões 'le
reconhecimento da "R. A. F."
revelam que Luebeck é o Cou-
ventry da Alemanha e Essen o
seu Plymouth. Alem disso os da-
nos ocasionados em conjunto as
fabricas de outras regiões do vale
do Ruhr e da Renania superam cs
ocasionados pelas bombas al?mãs
em Londres.

Durante o periodo mais violento
da "blitzkrieg" aérea alemã c:n-
tra Londres ha um ano e melo.
calculou-se que o máximo que a
Alemanha poderia lançar sobre as
Ilhas Britânicas seriam seis mtl

vos inimigos na refílão do
Kuhr e Renania.

Cinco de nosso aparelhos de-
sanareceram.'Aviões do comando de costa
atacaram nu manhã de hoie dois
navios çje abastecimento de mé-
dia lonclafíem.

Uma Unidade foi alcançada
por torpedo e outra por bom-
bas. Não regressou um dos
aviões do comando coslcl-
ro '.

A radio de Berlim reco-
nheceu que a aviação britânica
efetuou ataques ã noite passa-da ua região ocidental do
Keich, porem, se absteve de
fornecer detalhes a respel-
to.

A radio-difusora de Roma,
por outra parte, informou queos despachos de Berlim indi-
cam que varias cidades haviam
sido afacadap. resultando mor-
tos alguns civis e outros fe-
ridos.

A Imprensa Portugue-
sa Elogia o Embaixador

Macedo Soares
LISBOA. 7 (U-W — O "Dia-

toneladas de bombas por mês. , ,.;. .,„ -r icv.no" rUmi™ „„ 
Desde então aumentaram em ta- V_° de Ll?D0.a divulga com pa
manho as bombas e os aviões e os
Ingleses melhoraram suas instala-

fl" i ções para efetuar os ataques.
I Com efeito as Reais Forças A6-

As forças britânicas se retira- [ rcas já podem realizar ataques
ram. agora, para 50 quilômetro» : concentrados, utilizando 300 aviões
ao norte de Prome. enquanto ns cm incursões comuns como a "•->.-
chineses estão a uns de/, ao nor- I cutadã no dominso. contra Colo-
te de Toungoo, no lest*.

lavras elogiosas a noticia da
eleição do embaixador José
Carlos de Macedo Soares para
a presidência da Academia Bra-
sileira de Letras, destacando
seu conhecimento da vida e
cultura portuguesa e sua ami-

nla « a Renania. O numero e peso 
' zade por Portugal.
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Diário Carioca
Saneamento do Nordeste

problema do soerguimento das
regiões do Nordeste continua a

; ser uma das mais serias pre-
ocupações do Governo Federal.

Existe um plano tle combate po*--
manente ás secas, para minorar as

conseqüências trágicas e desoladoras da-

quele fenômeno climático. Evidentemen-
te. a região nordestina dispõe de cnor-
mes possibilidades para cooperar de ma-
neira apreciável na obra da expansão
econômica do Brasil. Muitos são os seus
recursos ainda não explorados e outros
çme somente agora começam a entrai
para o terreno prático da industrializa-
cão, com êxito surpreendente. O que
sempre faltou ao Nordeste e a toda a
ssona do Norte do pais, através de va-
rias décadas do regime republicano —
isso sem falar no período do Império —
foi o amparo da União, o estimulo, o
auxilio, a compreensão das responsabi-
lidades dos nossos homens públicos. As
oligarquias politicas que se haviam ins-
talado nas unidades nordestinas capitu-
lavam ante as imposições das Injunções
partidárias e deixavam que as popula-
ções sertanejas continuassem a viver ao
léo da sorte, sem educação, sem medi-
cina, sem profilaxia, apenas procuradas
na hora de dar o voto ou de pagar ok
Impostos ao fisco inexorável.

Somente depois de 1930, o Nordeste
começou a ser realmente olhado como
um pedaço do Brasil, digno de melhoi
sorte. E entre as obras de envergadura
ali iniciadas destacou-se a da luta con-
tra as secas, que ainda continua e con-
tinuarâ por muitos anos, o combate á
malária, etc.

* ¦> •

Agora mesmo o Departamento Na-
clonel de Obras e Saneamento acaba
de apresentar ao titular da Viação uni
projeto de saneamento dos vales fhní-
dos do Nordeste, com o fim de atenuai
as conseqüências das secas naquela re-
gião. Trata-se de mais um glgantescti
empreendimento idealizado pelo enge-
nheiro Hildebrando de Gõls, que fã tem
Beu nome ligado aos formidáveis traba-
lhos de saneamento da Baixada Fluml-
nense. Esse problema foi detalhadainen-

te estudado polo referido engenheiro, e,
depois de longas e meticulosas pesqui-
sas. chegou ele ás conclusões que estão
fixadas no seu projeto.

O sr. Hildebrando de Góis examl-
nou, de inicio, a configuração, geral do
panorama nordestino, onde, no interior,
o sertão seini-arido é a zona das secas,
de terrível luta pelos elementos da vida.
Ha, porem, os chamados vales úmírtos,
que prenderam a atenção do ilustre en-
genheiro patrício e sobre os quais deu
á imprensa palpitante c interessante
entrevista.

Quem conhece o Nordeste sabe o que
são aqueles vales, com suas terras cor-
tadas por cursos dágua permanentes <
facilmente cultivaveis e produtivas. O
que aconteceu á Baixada Fluminense,
aconteceu também ali. E é esse ponto
que o sr. Hildebrando de Góis esjiecla-
liza nos seus comentários. Os vales úmi-
dos caíram no abandono, a despeito tle
todas as suas possibilidades Os lavra-
dores, que poderiam ter ali terras pre-
ciosas para as suas plantações, buscaram
outros lugares. Tudo isso, fruto da In-
sensatez e da falta de visão dos nossos
administradores passados.

• * •
Acentua o sr. Hildebrando de Góis:

"o saneamento dos vales úmidos é uma
velha aspiração dos nordestinos que re-
conhecem nisso a reconquista pacifica
de novos territórios de admiráveis pos-
sibilidades agrieolas". Essa reconquista
vai ser a grande obra da engenharia e
da medicina do Brasil e sua eficiência
será posta á prova como o foi na Bai-
xada Fluminense que, pouco a pouco, vai
readquirindo seu velho esplendor eco-
nomico.

As obras que são discriminadas no
projeto do sr. Hildebrando de Góis de-
vem, portanto, ser iniciadas quanto an-
tes, principalmente tendo-se em vista as
ameaças de uma nova seca no Nordeste.
E' necessário dar àquela zona tudo o
que for possível dar. Se não é possível
acabar com a falta de chuvas porque o
homem não pode lutar contra a nature-
za ingrata, é permitido, porem, com ini-
ciativas inteligentes e vigorosas atenuai
as desgraças que ela acarreta sempre.

TÓPICOS

ATJDACIA E PREPOTÊNCIA
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as irregularidades que enrl-
I * quecem a historia da Equitativa, uma
Â das mais originais é, sem duvida, a

que se observa no contraste das atitudes
dos seus presidentes com o sr. René Cassl-
.nelli. e deste com os funcionários da em-
presa.

Náo exageramos afirmando que se che-
ga a ter um certo pudor em conhecer e
relatar determinados fatos, tais os absurdos
e as monstruosidades que eles encerram.
Pica-se mesmo em duvida quanto á época e
local dos acontecimentos: se se teriam veri-
ficado na nossa terra, ha pouco tempo, ou
em alguma colônia sul-africana, no século
passado.

Mas não nos detenhamos... Pelo con-
trato de locação de serviços registado no
Registo de Títulos e Documentos do 1.° Ofi-
cio, vé-se que o ex-presidente da Equitativa
deu tudo que era possível ao sr. René Cassl-
nelli. Deu mesmo mais do que era admissl-
vel e razoável, o atual presidente nada
tirou-lhe — alem de impedir, pelo seu de-
legado, a continuação dos saques indevidos
-— nem mesmo aquilo que a assembléia de
15 de junho de 1940 determinou que se íi-
aesse. E. concluído o prazo, ainda fornece
ao ex-contratado, do seu bolso particular,
segundo se presume, determinada importan-
cia para mantê-lo como encostado. Foi fi
vai sendo pois, conjugado o verbo dar em
todos os tempos...

Vejamos agora o contraste da atitude
do ex-gerente com os demais funcionários
que não lhe caíram em graça.

O numero de processos Já Julgados fi
em andamento na justiça trabalhista, no
norte e no centro do pais, encaminhados
por funcionários da empresa, vitimas da
truculência sem par do ex-gerente, chega a
constituir uma calamidade. Nos julgados,
sem exceção, a empresa foi sistematicamen-
te condenada, embora diversos os casos e
diversos os tribunais e julgadores. E esta-
mos somente nos referindo aos daqueles
que puderam buscar na lei amparo aos seus
direitos feridos, pois que ha ainda os que
não possuindo 10 anos de atividade na em-
presa, não se puderam valer dos meios Je-
gals.

A ultima reclamação julgada teve o seu
despacho em 23 de fevereiro do corrente
mio, e o acórdão do Conselho Regional do
Trabalho foi publicado no "Diário Oficial"',
de 13 de março.

B' curioso conhecer detalhes e funda-
mentos da reclamação e suas conseqüências.

O dr. Henrique de Azevedo Alves, an-
tlgo funcionário da empresa, firmou contra-
to com a mesma para serviços fora da ca-
pitai do pais, em março de 1937. Numa das
cláusulas do seu contrato ficou estabele-
cido:

"No caso da rescisão ser por parte da
Sociedade, fica desde já entendido que lhe
esfcâc assegurados os sen* «ílreüoe e aaran-

A Minha Concepção de Uma
Futura Europa Central

Por Eduardo Benês
i

( COPYRIGHT DA
( Presidente da Tcheco-Eslováquia exilado em Londres )
PRESS-INFORMATION — EXCLUSIVO PARA O " DIÁRIO

A futura organização da Europa Centrai
depende — precisamente como na passada
guerra — do resultado final da presente
luta entre a Alemanha e a Grã-Bretanha.
Apesar de ter estado sempre convencido da
vitoria dos aliados, não posso, ainda hoje,
prever claramente a situação que se desen-
volverá depois da conclusão da guerra. Por-
que não pode haver duvida de que os suces-
sos da Europa Central ainda, de forma ai-
guma, atingiram o seu climax, que os ale-
mães ainda recorrerão a medidas violentas,
que exercerão uma influencia enorme sobre
a situação da Europa Central e que terá de
ser tomada uma nova atitude em relação a
ela. Em suma, um grande numero de assim-
tos que agora se nos apresentam muito im-
portantes, assumirão, indubitavelmente, mais
tarde, outro caráter.

Por esta razão, seria prematuro tratar
da questão da Europa Central em todos os
seus aspectos, por isso, as nossas conside-
rações respeltantes ao futuro da Europa de-
vem ser ainda de caráter muito geral. Nós
apenas podemos chegar a conclusões deli-
nidas naquelas questões que hoje e muito
especialmente naquelas que se têm desen-
volvido nestes três anos — parecem ser ab-
solutamente claras e indiscutíveis.

E assim, é já quase universalmente acel-
to o ponto de vista de que, no interesse da
independência dos pequenos paises da Eu-
ropa Central e no da paz européia, deve ser
realizado, tanto quanto possível, a mais es-
treita cooperação entre os pequenos Esta-
dos. Refiro-me particularmente á colabora-
ção econômica. Será, contudo, necessário —
como nos mostra a experiência de tentati-
vas anteriores neste sentido — conseguir
acordo duradouro e cooperação também em
questões de natureza politica. A presente
situação da maioria dos Estados da Europa
Central que, á exceção da Tchecoslovaquia
e da Polônia, foram forçados a colaborar
com a Alemanha, não nos permite consi-
derar pormenorizadamente o grau e o ca-
rater da futura associação entre eles.

Pelo que diz respeito á Polônia e &
Tchecoslovaquia—Estados que desde o prm-
cipio tomaram parte ao lado da Grà-Bre-
tanha — a situação é fundamentalmente
diferente. Tanto esta circunstancia como a
natureza comum da sorte destes dois povos
tão claramente indicada pelo decurso dos
acontecimentos, impeliram-nos para uma

cooperação, cuja ultima expressão foi a de-
claraçâo solene Polo-Tcheca de 11 de no-
vembro de 1940, referente á futura colabo-
ração entre os dois povos.

Seria do interesse da Europa que na
região entre a Rússia e a Alemanha fosse
criada uma grande formação politica de
tipo federativo poderosa sob o ponto de vis-
ta militar que, alem disso, possuisse grandes
possibilidades politicas econômicas e cultu-
rals. Com a cooperação de poloneses e tclie-
coslovacos surgiria uma unidade politica
com uma população suficientemente grande,e adequada riqueza industrial e econômica,
unidade que seria fator importante no equi-
Hbrio político da Europa depois da guerra.
E mesmo que se tivesse de atender a um
certo numero de condições para que a nova
entidade fosse solida e duradoura, deve-se
ter em vista que a sua criação é náo só
essencial mas que também dá uma solução,
relativamente fácil de se realizar, ao pro-
blema da ordem na nova Europa Central.
Os acontecimentos da guerra e, em espe-
ciai, a cooperação entre os dois governos nos
territórios da Grã-Bretanha, por si próprioscontribuem para a eliminação gradual das
mais complicadas dificuldades no caminho
da associação presente e futura.

A ação comum empreendida pela Tche-
coslovaquia e pela Polônia pode considerar-
se um dos fatores que devem, decislvamen-
te, influir no desenrolar dos acontecimentos
na Europa do após-giterra. Naturalmente,
se se chegar ao acordo definitivo de unia
união federal entre a Tchecoslovaquia e a
Polônia, será necessário decidir a questão
da possibilidade de alargar este organismo,
afim de incluir também outros Estados vi-
zinhos. Aqui, devemos lembrar-nos da Hun-
gria, da Áustria e da Rumania e até talvez
de outros pequenos povos da Europa Cen-
trai. Acerca da Áustria, nós mantivemos
sempre a opinião de que, do ponto de vista
econômico, político e central, ela tem estado
sempre dentro da esfera da Europa Central.
Atentando no ultraje que sofreu a Áustria,
a atitude dos austríacos deve ser decisiva,
por terem sido privados da sua independeu-
cia. Será necessário, contudo, ter em con-
sideração o fato de que foi precisamente a
queda da Áustria que precipitou a catástrofe
da Europa, e incitou a Alemanha a fazer
uma guerra, que ela julgava vitoriosa, o
ulterior curso dos acontecimentos mostrara

CARIOCA "

até que ponto será possível criar, partindo
da federação Polo-Tcheca, uma mais vasta
federação da Europa Central. E , contudo,
necessário, acima de tudo que, primeiramen-
te e o mais breve possível, seja criada uina
união Polo-Tcheca, que fornecerá a base de
uma mais ampla federação do Centro K"-
ropeu.

Se em que grau se poderá criar, em
adição a uma federação Polo-Tcheca e a uma
possível federação do Centro da Europa,
uma outra de vários outros Estados — tais
como os da Europa Ocidental, os Balcans,
etc. — ficará dependente de todo o desen-
volvimento da politica "uropéia e cio êxito
dos esforços para a federação em outras
partes da líuropa.

Naturalmente, pressupoe-se que a cria-
ção desta nova Europa Central será o i'es-
tabelecimento da ordem legal em toda a Eu-
ropa depois desta guerra e a renovação oo
respeito pelos tratados internacionais e por
todas as obrigações internacionais. Os ali-
cerces da nova paz da Europa devem, por-
tanto, fundar-se em postulados morais e em
procedimentos concretos que constituam de-
íinltlvamente a condenação do totalitarls-
mo, dos ditadores e da sua politica agressl-
va. Uma das condições essenciais de uma
paz baseada em princípios verdadeiramente
morais será a verberação acentuada do bar-
barlsmo e da criminalidade dos regimes to-
talitarios e um oportuno, e o mais possível
generalizado, castigo dos danos que foram
feitos a Indivíduos e a nações, e a conde-
nação politica daqueles que são responsáveis
por esta guerra.

Será necessário garantir a liberdade
humana no dominlo nacional, e, fitialmen-
te, proteger os direitos dos cidadãos na es-
fera da Justiça econômica e social.

A Europa e todo o mundo tem, final-
mente, de recorrer a qualquer forma de se-
gurança coletiva, isto será a base material
da nova paz. E' cedo demasiado para dizer
em que grau se poderá repetir o sistema an-
terior á guerra da Liga das Nações e da se-
gurança coletiva, adionado ou melhorado, a
medida que a vitoria se aproxima e com o
desenrolar dos acontecimentos da guerra,todos estes pensamentos amadurecerão, e
será então possível avançar para alem dasvastas concepções já elaboradas e dar-lhes
uma forma inteiramente concreta e prati-ca. Neste curto aiTazoado, tratei da quês-tão apenas sob aspectos muito gerais.

tias oferecidos pelas leis de trabalho em vi-

gor, relativamente a tempo de serviço e
vencimentos até 1 de março de 1937, como
funcionário da Equitativa."

Pois bem!
Rescindido o contrato pela empresa,

esta negou-se a cumprir a letra contratual,
atendendo somente a vontade truculenta do
seu ex-gerente.

Tudo foi negado ao funcionário, dirm-
nuldo moral e materialmente na sua posl-
ção e vencimentos.

Levado o caso â Justiça trabalhista, a»
foi ter um dos diretores da empresa, atual-
mente afastado, para — fato virgem — de-
por em favor do próprio funcionário.

No correr do julgamento — diga-se de
passagem — foi Impugnado pelo advogada
do reclamante o mandato da reclamada, por
se tratar de procuração outorgada em 1931
pelo sr. Carlos Pereira Leal, presidente na
mais de dez anos e já falecido. Isto vem
demonstrar ainda uma vez o que Já alir-
mamos dessas colunas: a empresa encontra-
se de fato sem presidente. Os juizes consl-
deraram, no caso em apreço, valida a pro-
curação antiga, mas condenaram a empre-
sa sentenciando em favor do empregado
porque a seu lado, é de presumir, se achava
a razão e com ela preferiu ficar a justiça.

Os casos como estes são Inúmeros e,
transformados em cifras de indenizações,
atingem aproximadamente mil contos de
réis.

Mas ainda agora, mesmo como simples
encostado, o ex-gerente ameaça funcionários
da empresa e tenta fazer calar os que se •
opõem aos seus desmandos.

Não poderá o honrado presidente da
Equitativa, mesmo sem exercer as funções
do cargo, tomar uma providencia que de-
fenda os interesses dos mutuários e conte-
nha os ânimos do metéco até a primeira
assembléia ordinária?

* * *
O EIXO E A

NEUTRALnjADE
DO BRASIL

(-,- 

embaixador Batista Lusardo, falan-
B do á Imprensa de Porto Alegre, de-* clarou que a neutralidade do Bra-

sil fora exemplar. Mas, enquanto nossa
conduta internacional era realmente im-
parcial, os agentes do Eixo no Brasil pro-
cediam de modo criminoso. A' sombra das
garantias que dávamos a todos os súditos
dos paises beligerantes aqui fixados, os ale-
mães e japoneses enviavam mensagens pe-
Io radio denunciando a posição de navios
nas costas brasileiras, ao mesmo tempo
que tramavam contra a nossa própria segu-
rança nacional. Os fatos estão agora no
conhecimento publico. A policia revelou a
trama sinistra. Armas, munições, lorma-
ções militarizadas, espiões, planos de sabo-
tagem, tudo estava minuciosamente orga-
nizado para subverter a ordem e entregar
o Brasil aos ditadores de Berlim, Roma e
Tóquio. A nossa neutralidade fornecia, as-
sim, ensejo para que os aliados e até rnes-
mo 9. nossa pátria fossem golpeados trai-

çoeira e covardemente pelos nazistas e seus
comparsas amarelos. Muitos dos marítimos
brasileiros perderam a vida, quando cum-
priam o seu dever, em virtude da ação mi-
será vel dos espiões nipo-alemâes. por tu-
do isso, compreende-se facilmente o deses-
pero do eixo quando o Brasil rompeu rela-
ções diplomáticas com a Alemanha, Itaiia
e Japão. Era o fim de uma serie de aiivi-
dades escusas em favor da causa totalita-
ria. De fato, os aventureiros que Berlim e
Tóquio despacharam para esta parte óo
mundo não mais poderão contribuir para a
morte dos brasileiros e de todos os que lu-
tam, nesta hora decisiva, pela vitoria dos
ideais democráticos da civilização cristã.

* * ff.

AS PROMESSAS DE
CHURCHHJL E DE HITLER.. „

OS 

ingleses estão cumprindo a pro-
messa de Churchill: —- os bombar-
delros da RAF vão devolvendo, em

crescendo espantoso, as bombas que os
alemães lançaram sobre as cidades da ilha.
Ainda agora trezentos aviões britânicos dei-
xaram cair mil toneladas de petardos em
território germânico, destruindo fabricas,
portos, obras ferroviárias e residências, o-
lonia, por exemplo, sofeu danos iguais aos
de Conventry. E note-se que a reação ape-
nas começou. Nos próximos 

'dia3 
e meses

os nazistas sentirão os efeitos da inexora-
ve] vingança de John Buli, que suportou
com incrível estoicismo toda a investida da
Luftwaffe quase sem defesa anti-aerea.
Agora resta saber como em semelhante
conjuntura se comportarão os alemães. No-
tlclas de Berlim, por via diplomática, in-
formam que o povo está se agitando nas
ruas, pedindo pão e paz. Hitler não cum-
priu a sua palavra quando afirmou quo
derrotaria a Inglaterra em 1940 e a Rússia
em 1941. Goering também faltou á sua pro-
messa de varrer dos ares germânicos oa
aparelhos inimigos. As populações, sob os
bombardeios 'diários e sentindo fome, come-
çain a protestar. Os seus chefes não mere-
cem mais credito, porque falharam nas suas
arrogantes profecias. Dal o desassossego ge-
ral de que os agentes diplomáticos, furan-

de fazer a apologia da politica internado-
nal do Brasil, "nação que nunca fez a
guerra de conquista e que escreveu o arbi-
tramento obrigatório na sua Constituição
republicana", dizia Nilo Peçanha: "O Brasil
teria ficado estranho ao conflito europeu,
apesar das simpatias da opinião publica
pela causa liberal dos Aliados, se a Alemã-
nha náo estendesse á America os processos
violentos da guerra, impedindo que todos
os povos neutros mentlvessem o seu comer-
cio com o exterior".

Refere-se, depois, A solidariedade ame-
rlcana e declara: "todas as Republicas do
Novo Mundo, todas ameaçadas na sua 11-
berdade e na sua soberania, estreitam
uma solidariedade que Já na geogra-
fica, econômica e histórica, e que u
sentimento da defesa comum e da indepen-
dencla nacional vai tornando politica tam-
bem".

Falava Nilo Peçanha na "organização

política e militar que suspendeu a vida do
direito em toda a parte, suprimiu as con-
quistas que o espirito humano supunha de-
finltivas e destruiu tudo quanto o senti-
mento cristão tem inspirado ã sociedade
das Nações".

1917, 1942! 25 anos e quanta igualdade
nos fatos e no comentário dos aconteci-
mentos!

* # *
UM HOMEM QUE

FALA CLARO
O assumir o cargo de presidente do

Conselho Nacional do Trabalho, o
sr. Silvestre Pericles de Góis Mon-

teiro pronunciou um discurso claro e in-
cisivo, expondo o seu pensamento em face
da situação internacional com firmeza e
coragem. Suas palavras constituem, poi
isso mesmo, alto e nobre exemplo que deve
cer seguido por tantos que ainda receiam
definir suas atitudes. Realmente, urge por
termo a certos espetáculos de timidez e
indecisão, no momento em que o Brasil es-
colheu um caminho e avança sem receios
nem covardias para a realização dos seus
ideais nesta hora decisiva para os destinos
dos povos. A Nação exige que todos falem

tomou a sua posição — a posição da li-
berdade, da honra e da justiça.

Nascidos numa Pátria livre, Jamal?
aceitaremos a servidão; descendentes de
homens honrados, jamais faltaremos á pa-
lavra empenhada; educados no respeito ao
direito alheio, jamais compreenderemos que
os processos de violência e de conquistas se
sobreponham aos imperativos da nossa
conciencia".

A Nação deseja ouvir dos seus homens
públicos pronunciamentos assim. Nada de
confusionismos ou de parábolas misteriosas.

A

vos governos. Realmente, a situação é si1
nistra. E, enquanto os nazistas perdem a
fé no seu Fuehrer, os britânicos aumentam
a confiança em Churchill, pois, se fracassa-
ram as previsões de Hitler, os fatos estão

:premier" britânico.

do a censura, dão conta aos seus respecti- Sem subterfúgios, dizendo de que lado es~ ~ " ' "" *' ' "' tão- O nosso governo, ao influxo das rei-
vindicações populares e defendendo o pa-trimonio moral e material do país, resolveu
colocar-se decididamente na trincheira dos
que combatem pela liberdade, o direito eagora mesmo confirmando as palavras do a justiça. A imensa maioria dos brasileiros,
atendendo á jmposiçàQ do seu patri0fciSm0i'
apoia e aplaude a orientação traçada pelochefe do Estado. Portanto, não ha como
admitir-se tergiversação ou negaça de qual-
quer natureza. Quem silenciar manhosa-
mente está servindo ã causa da "quinta-
coluna", torna-se suspeito á coletividade
nacional, por isso que, com seu oportunls-
mo, apenas trabalhará em prol do totali-
tarismo agressor, que pretende escravizai
o mundo, metendo-o em camisas que so-
mente variam nas cores...

Af estão os motivos por que todos apre
ciaram o "'

Monteiro. São do novo presidente do Con

A HISTORIA
SE REPETE

NO 

meio dos horrores da hora pre-
sente é sempre bom recordar o pas-
sado para ver como a historia se

repete. Em 1917, datada de 1 de agosto,
o papa Bento XV remetia aos paises bell-
gerantes uma proposta de paz. O Brasil já
em guerra com os Impérios centrais — Ale-
manha e Austria-Hungrla — recebeu tam-
bem aquela proposta. A voz angustlosa de
chefe da Igreja repercutia pelo mundo, num
apelo ao espirito de justiça dos homens.

Inauguração de Novas Escolas
Primarias No Dia do Aniversário

do Presidente Getulio Vargas
De todos os municípios do Brasil tem

a Cruzada Nacional de Educação recebido
os mais vivos aplausos pela sua feliz e pa-
triotica iniciativa de comemorar a data na-
talicia do presidente da Republica, a 19 de
abril, com a inauguração de novas esco-
Ias primarias e festas de caráter ei viço.
Alem disso, em muitos municípios serão
inaugurados melhoramentos públicos, tais
como pontes, trechos de estrada de roda-
gem, edifícios públicos, etc. As classes con-
servadoras, sindicatos de trabalhadores, Ju-
ventude Brasileira, enfim as forças vivas da
Nação, nesse dia, darão umâ prova de apoio
e solidariedade ao eminente chefe do Go-
verno brasileiro que. no momento grave por
que passa a humanidade, está mais uma
vez demonstrando as suas qualidades de
grande estadista.

A Cruzada Nacional de Educação rece-
beu mais a adesão dos seguintes prefeitosmunicipais:

Estado do Rio de Janeiro - S. Gonçalo,
Sapucaia, Parati e Rio Bonito. Rio Gran-
de do Sul: José Bonifácio, Guaporé, Far-roupilha, Alfredo Chaves, Sta. Cruz, Sobra-dinho, Taquari e S. Antônio. Paraná- To-mazina, s. Antônio da Platina, SengésGuarapuava, Antonina e Morretes. SantaCatarina: Xapecó. s. Francisco, PortoUnião, Jaguaruna, Concórdia. Amazonas:
Porto Velho e Moura. Baía: Rio de Con-tas, Encruzilhada, Nazaré, Riacho de San-tana. Minas Gerais: Bom Jardim, Para-
guassu', Águas Belas e Betim. Maranhão:Imperatriz, S. Vicente Ferrer, Mirador eBicas. Piauí: Campo Maior, Porto Seguroe Paranaguá. S. Paulo: Mogi das Cruzese Campos Jordão. Pará: S. Caetano deOdiveias.

Chegam a Moscou os Novos Em-
baixadores dos Estados Unidos

e do Japão
KUTBISHEV, 7 rn p •> ~lotoff recebeu hoje cTnov0) eml&<£&?£Japão na Rússia -?i- cs„if„ C1"«aixa ioi doMoW Sí chegVyeT4t

discurso do sr. Pericles de Góis Estados Unido? atafrante SSK?*^ do?
de uma depois

O Brasil respondeu ao chefe da Igreja, selho Nacional do Trabalho estas expres- d.ente de seu pais. o diplomata norteP1°Ce"
Nilo Peçanha era nosso ministro do Exte- soes: 

"cano chegou ao aerodromo ior->i e'm um
rior. E a linguagem do nosso chanceler "Nos terríveis embates que, na atua- SagTm as 

'ínsV^f?'3 nas Ma8 e na
a mesma que se poderia usar hoje. Depolt lidade, convulsionam o mundo, o Brasil já dos Estados Unidos. 

AV'-açau militar
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Eslá Uq Rio o Sr. Batista Lusardo
Declarações do Embaixador Brasileiro no

Uruguai ao Desembarcar
>>.'«.*«*»m**'f*j_^i^'».fflWijjlIttij^Wii^^

Aspecto do desembarque do em baixador Batista Lusardo.
Em fiozo cie ferias, chegou Pamplpna Pinto, representante

Preso em Recife Um'0 1N1CW DA TEMPORADA

ontem a es Ia capital o em bai
xador Batista Lusardo, repre-
sentante do Brasil junto ao
governo Uruguaio; O avião em
aue viajou o ilustre diplomata
brasileiro chegou ao Aeroporto"Santos Duinont" ás 13.30 ho-
ras, tendo vindo em sua com-
panhia a senhora Batista Lu-
zardo e filha.

Compareceram ao desembar-
nue do embaixador brasileiro
o general Cordeiro de Farias,
interventor federal no Rio
Grande do Sul, que ora se en-
contra no Rio; o ministro Ma-
ximiano dc Figueiredo chefe
representando o titular das Re-
lações Exteriores; capitão

do ministro d;i Aeronáutica: o
sr. Augusto Almeida Pilho, re-
presentando o encarregado do
expediente do Ministério do
Trabalho: o coronel Gipriano
J. Oliveira, adido militar e ac-
ronautico da Embaixada do
Uruguai junto ao governo bra-
sileiro: outras autoridades ci-
vis e militares. .jornalistas,amigos do embaixador Batista
Luzardo e famílias.

Ouvido ligeiramente pela re-
portagem, o embaixador do
Brasil no Uruguai deedarou-se
satisfeito pelo fato de rever ;¦
Patria e adiantou que aqui se
demorará apenas o temno regu-
lamentar das suas ferias.

Perigoso Espião Nazista
Usava Em Sua Correspondência Processos Qui-
micos — Vivia Nababescamente, Tendo Gasta-
do Somente Nas Instalações de Sua Residência

Cerca de 500 Contos de Réis
RECIFE, 7 (A.N.) — O perigoso espião nazista Hans Sle-

vert, que exercia aqui as funções de gerente e soclo da firma
alemã Herm Stoltz, já citado varias vezes em diligencias reali-
zadas pela policia carioca, prestou, ha dias passados, perante
o delegado Fábio Correia, que dirige a Delegacia de Ordem fo-
litica e Social, seu terceiro depoimento. Sievert vivia aqui
nababescamente, residindo na luxuosa casa da rua Padre Roma
n. 26, nesta cidade. Gastou ele, somente na instalação de sua
residência, perto de quinhentos contos de réis. Pelo seu depoi.
mento de que os jornais divulgam trechos, verifica-se agora
que os espiões nazistas usavam em suas correspondências pro-cessos químicos que tornavam a escrita invisível e que, com oemprego de uma "solução reveladora", tornavam legíveis as
referidas correspondências. A policia apreendeu em poder desse
perigosissimo espião duas garrafas contendo o liquido em apre.
ço. Os espiões se correspondiam por esse meio, usando o versoda carta assim escrita para uma correspondência despistadora.
chegada a carta a seu destino, era. a mesm submetida ao pro-cesso da "solução reveladora", surgindo, então, a verdadeiracarta.

TbRFISTA DE 1942

snSgss do Brasil os Japoneses do Pará
OS NIPONICOS RESIDENTES EM ACARA'
PREFEREM DESTRUIR AS PLANTAÇÕES A

ENTREGÁ-LAS AO NOSSO GOVERNO
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BELÉM. 7 (A. N.1 - Subor-
dinádo ao titulo e sub-tilulos."Os japoneses do Pará são ini-

Mártires da Aviação Como Patronos
e Futuros Heróis Como Padrinhos

Batizados Ontem Mais Dez Aviões Para os Aero-Clubes do Interior

Aspecto tomado na ocasião em que eram batizados
namento

os dez novos aviões de trei.

A entrega dos dez aviões doa-
dos á campanha nacional de
aviação, pelo Instituto de
Resseguros e companhias tre-
guradoras, foi. sem duvida,
uma daR mais belas cerimonias
iá realizadas com esse propósito
de aparelhar os nossos aero-
clubes, não só pela sua expres-
são de civismo, como tambem
peia numerosa assistência que
acorreu ao aeroporto Santos
Dumont, na manhã de on-
lem. '¦¦'...'¦ ,".- 

¦-.
Prestou-se uma .íusta Home-

nagem aos mártires da avia-
ção militar brasileira, dando-se
os nomes de alguns deles, sa-
criticados no cumprimento do
dever, aos aparelhos que vaO
servir para o treinamento da
mocidade do interior do pais.

Por outro lado. foram esco-
lhldos os padrinhos, entre os
jovens futuros oficiais do Exer-
cito, da Marinha e da Forca
Aerea Brasileira, alunos das Es-
colas Militar, Naval e de Aero-
náutica. ,. , .

Os aviões estavam alinhados
na pista do D. A. C.

Junto a cada um deles o res-
pectivo cadete padrinho

Deu-se inicio á solenidade lo-
go após a chegada do ministro
Salgado Filho, da Aeronáutica,
dos representantes dos titula-
res da Guerra e da Marinha,
respectivamente, ma.ior Jullo
Agostini e capitão tenente Alui-
zlo Antunes: do sr. Oscar Sa-
raiva, que responde pelo ex-
pediente do Ministério do Tra-
balho: do presidente do Insti-
tuto de Resseguros, sr. JoaO
Carlos Vital; do coronel Hei-
tor Varady, diretor do Pessoal
da Aeronáutica, dos tenentes co-
roncis Henrique Fontenele,
comandante da Escola de Ae-
ronautica, e Pinheiro de An-
drade, comandante da Escola
de Especialistas da Aeronauti-
ca, e dos representantes dos
comandantes das Escolas Mi-
litar e Naval, e de vanos ou-
tros oficiais da F. A. B., do
Exercito e da Marinha, de pre-
sidentes e diretores de organi-
zações para-estatais do l\l>
nisterio do Trabalho, alçm
de membros das famílias dos
patronos e outras pessoas doa
meios comerciais, econômicos e
financeiros. _ „_

OS PATRONOS E OS
PADRINHOS

Formou-se um circulo no .cen-
iro da pista, usando da palavra
os srs. Assis Chateaúbriand.
exaltando o sacrifício dos mili-
tares que perderam a vida em
holocausto á aviação; Otávio
Rocha Miranda, presidente do
Sindical o dos Seguradores, em
nome do presidente do Insti-
iuto dc Resseguros, oferecendo
os aviões, e Eduardo Freire,
presidente da Coopera li va dc
Seguros contra Acidentes do
Trabalho.

Dirigiram-se todos o.s presen.
tes para o primeiro apare-
lho da fila, que tinha gra-
vado na carlinga o nome do
soldado, .losé Gomes Pereira e
mie foi o unico a ser batiza-
do por ura sargento aluno da
Escola de Especialistas, Jaime
Vandcrlei de Freitas.

Seguiu-se o batismo dos de-
mais aviões denominados "Sar-
gento Ajudante Dario Der-
li", pelo aspirante, José Car-
los Coelho de Souza; "Cadete
Silvio Martins de Almeida", pe-
lo aspirante, Luiz Dutra; "Co-

ronel Silvino Bezerra Cavai-
cantl", pelo cadete Gustavo
Alvares Cruz; "Capitão Haroldo
Borges Leitão", pelo cadete
Carlos Gomes Vilela; "Coman-
dante Floriano Peixoto Cor-
deiro", Pelo cadete, Carlos
Antônio Hecksher; "Tenente
Eugênio da Silva Possolo", pe-
lo cadete do ar. Mario Guima-
rães Lavareda; "Tenente Ri-
cardo Kirk", pelo cadete do
ar, José Magalhães Fraga Lou-
renço; "Comandante Djalma
Petit", pelo aspirante, Anto-
nio Augusto Carminada; "Ca-
pilão Atila Silveira de Olivel-
ra". pelo cadete do av, Josâ
Rebelo Meira Vasconcelos.

AVIADOR DA RAF NA
GUERRA PASSADA

Convidado pelo ministro a
derramar tambem champagne
na helice do "Tenente Possolo",
o coronel Heitor Varady disse
que era com emoção que o fa-
zla, pois fora aquele grande
aviador seu colega de turma e
companheiro em treinos de guer-
ra, na conflagração passada.

Em palestra com alguns dos
presentes, o coronel Heitor
Varady revelou depois que o
tenente Possolo pertencera á
Royal Air Force e que perdera
a vida num dos vôos em con-
junto, tendo um dos aviões ido

dc encontro ao avião que di-
rigia.

Os ingleses nreslaram-lhe as
maiores homenagens e deram o
seu nome a uma das ruas dc
Londres.

O coronel Heitor Varady tam-
bem possue o distintivo de
membro da RAF.

O AGRADECIMENTO DO
MINISTRO DA AE-

RONAUTICA
Terminada a cerimonia, o mi-

nistro Salgado Filho dirigiu pa-
lavras de agradecimento, em
nome do governo, ao presi-
dento do Instituto de Resse-
puros e ás companhias segura-
doras, pela valiosa doação fel-
ta, contribuindo para o desen-
volvimento da aviação em uos-
so Pais, em conseqüência do
que aumentará, nrogressiva-
mente, o quadro de pilotos ci-
vis, reservas da Força Aerea
Brasileira.

OS AERO-CLUBES CON-
TEMPLADOS

Os dez aviões foram destina-
dos aos aero-cluhes das se-
guintes cidades: Itapetininga e
Taubaté em São Paulo: Bagé e
S. Gabriel, no Rio Grande do
Sul; Recife (dois); Aracaju*.
Ponta Grossa, no Paraná; Cur-
vela, em Minas Gerais, e
Anápolis, em Goiaz.

migos do Brasil" e "Nipoiiicòs
estabelecidos em concessões doAcará, iniciaram seu trabalho
de destruição", uma folha ves-nertina desta capita] publicou,um abfúxo-assinado, entregue ao
general Zenobio da Costa, co-
mandante da R* Região Militar,
pelo segundo tenente-medico da
reserva. Abraão Antônio José. o
qual se acha subscrito Por trin-
ta e seis operários.

Os operários signatários. n'«c
trabalham na Companhia Nipo-
nica S. A., em zona de con-
cessão, que lhe foi feita em
Tome Assu' — Acará. pedem
providencias enérgicas e saiu-
tares contra a maneira, mie
classificam de ignóminiosa, p«>r
que são tratados, dizendo,
enlrc outras coisas, que são
demasiado explorados na aqui-
sição dos gêneros para sua ma-
nuteução, os ntiais lhes sào ven-
didos a preços exorbitantes, re-
sultãndo que os operários, nos
fins de semana, assinam a lo-
lha de pagamento não recebeu.-
do um tostão siquer.

Dizem mais os reclamantes
que a Companhia Niponica es-
tá despedindo os trabalhadores
em massa, notadamente os
brasileiros, alguns com mais dc
dez anos de serviços prestados,
sem qualquer indenização.

Continuando, declaram que a
Companhia está destruindo,
impiedosamenle, .tudo quant"
existe na zona da concessão.
tais como bemfeitorias, roçados,
hospital, usina de beneficia-
mento de arroz e varias casas
de moradia.

Os próprios poços de abaste-
cimento de água das colônias
estão imprestáveis, sem qual-
quer utilidade, o que vem criar
a possibilidade de epidemias na
região.

O Jockey Club iniciou, do-
mingo ultimo, a temporada tur-
lista Oficial de 11)12, que, a ex-
cmplo dos anos anteriores, le-
vou a Iodas as suas deuendch-
cias não só um grande nu-
mero dc "sportmen" mas, igual-
mente, a nossa alta sociedade,
onde se destacava o elemento
feminino com a graça de seu»
sorrisos.

As carreiras disputadas, reu-
nindo os parelheiius mais des-
laçados das coudelarias nacio-
nais, empolgaram a assistência,
«ue vibrou com o ardor com
oue se empregaram os purelhel-
ros na conquista dos prêmios
estabelecidos para os Parcos
constantes do programa.

Inaugurou-se. assim, auspl-
ciosamente, como reunião espor-
tiva e social, a temporada tur-
lista do ano corrente, e, o"clichê" acima, no qual são
mostrados vários flagrantes cias
tribunas do majestoso hipodro-
mo da Gávea, atesta a gran-
diosifiacle dessa Vesperal.
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N- po roro Militar l
INDULTO AOS INSUBMIS-

SOS E OS PROCESSOS
EM ANDAMENTO NA

JUSTIÇA
Existindo no Supremo Tribu-

nal Militar centenas de habeas-
corpus de sorteados insubmis-
sos, pedindo isenção do pro-
cesso de insubmissão sob o fun-
damento de não terem sido no-
tificados do sorteio, e, como es-
ses pedidos não podem mais ter
andamento, na justiça, em face
de recente decreto governamen-
tal, indultando or que se apre-
sentarem dentro de 180 dias, a
contar de 2 do corrente, o
ministro almirante Raul Tava-
res, presidente daquela alta
Corte de Justiça, em sessão
dc hoje, depois de ouvir _ os
seus pares, mandará arquivar
os. referidos processos de insub-
missão.

JULGAMENTO DE
OFICIAL

Sob a presidência do fenen-
le corgnel Gastão de Albu-
querque, reune-se, ho.je. ás 13
horas, na l" Auditoria dc
Guerra, o Conselho de .Tusli-
ca Especial, para proceder o
julgamento do primeiro tenente
Anquises Vieira Dias, denun-
ciado como incurso no crime
previsto pelo artigo 178, do
Código Penal.

Funcionará o _ auditor Abel
de Azevedo Caminha.

A defesa será feita pelo ad-
vogado Edgar Pinto Uma e a
acusação está a cargo do pro-
motor Leonam Nobre.

COMPROMISSO DE
CONSELHO

Na 21 Auditoria de Guerra,
prestaram compromisso, ontem,
ob juizes sorteados Para fun^

clonarem até junho, inclusive,
no Conselho Permanente, e que
são os seguintes: tenente co-
ronel Henrique Ferreira Cha-
ves, capitão João Antônio Fer-
reira da Cunha e primeiros te-
nentes, Leopoídino Guerra da
Cunha e Hildebrando Gola
Cardoso.

INTERROGATÓRIO
O tenente Anivaldo Barroso,

será interrogado ho.ie, na 1" Au-
dltoria, _ perante o Conselho
de Justiça que o está proces-sando, presidido pelo maior,
Ismar Tavares Muttel.

SORTEIO DE JUIZ
Em substituição ao capitão

Sadi Magalhães Monteiro, foisorteado, ontem, juiz do Con-selho Permanente de Justiça da1» Auditoria, o oficia] de igualpatente Levi Toval Henrique,ao Regimento Sampaio, culocompromisso está marcado parao próximo dia 13.
oficialmente,

». ?¦»¦«-»¦»->¦.»,»-» ««^««i.,,,,,
1 Dr. Newton Motta

MÉDICO
|| Avisa aos seus clientes a

mudança do seu consulto-
rio para

AV. RIO BRANCO 108
(Edifício Martinelli)

i 5." andar — Sala 502
Tel. 42-2171

! 
Segundas, quartas e sextas

— Das 2 ãs 4 horas

CHEGA AMANHÃ AO RIO
A CIA. DO BALLET RUSSO

Elenco constituído de autenticas
celebridades coreograficas, encena-
ções de beleza e opulencla inexce-
dlvels e repertório em que ha vln-
te e oito bailados absoluta novlda-
de para o Rio tais são as creden-
ciais com que se apresenta a pia-
teia do Municipal a "Original
Ballet Russe", a elogiada orga-
nização de Col. W. de Basil quo
gozia de renome universal. Estará
no Rio dentro de poucos dias,
iniciará seus ensaios de ligação
com a Grande Orquestra do Tca-
tro Municipal sob a direção do
eminente maestro Eugen Fuers,
logo após e, oito dias depois, lnau-
gurará a temporada oficial do nos-
so primeiro teatro com primeiro
espetáculo dos seis que realizará
entre nós. Os últimos bilhetes
restantes da assinatura aberta na
bilheteria do Municipal estão sea-
do disputados por centenas de
pretendentes o que quer dizer
que nas noites das recitas da
"Original Ballet Russe" a bllbc-
teria afixará o cartaz: Lotação es-
gotada. — No vapor argentino"Rio de La Plata" — a cujo bor-
do vem tambem o maestro Silvio
Plerglli depois de um longo pe-
rlodo passado em Nova York para
organizar a temporada lírica.
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Curso de Medicina e
Cirurgia de Guerra No
Colégio Brasileiro de

Cirurgiões
AS MATRÍCULAS GRATUITAS
ESTARÃO ABERTAS A TODOS

OS MÉDICOS DO PAIS
Na sessão de ontem do Colégio

Brasileiro de Cirurgiões, a primei-
ra do ano, dirigida pelo dr. Os-
car Alves, presidente da Sociedade,
logo no inicio do expediente, o
professor Estelita Lins .congratu-
lando-se com o Colégio pela sua
colaboração, na oferta ao Governo,
de um avião sanitário, sugeriu que
a mesma instituição, num ato Ein-
da mais demonstrativo cie sua so-
lidariedade á orientação patriótica
das altas autoridades do pais, rea-
lizasse um curso gratuito de me-
dicina e cirurgia de guerra, aber-
to a todos os médicos desta capi-
tal e dos Estados.

Calorosamente aceita a sugestão.
o professor Alfredo Mon.eiro pio-
pôs que o curso fosse ministrado
em Intima colaboração coirj o Cor-
po de Saude do Exercito ,; da Ma-
rinha, cujo valor enalteceu.

Por sua vez, o prof. Rolando
Monteiro, diretor da Faculdade de
Ciências Médicas, ofereceu as Ins-
talações da entidade sob sua dire-
ção para as aulas praticas julga-
das necessárias.

Votadas unanimemente as suges-
tões, foi nomeada unia Comissão,
devendo a Mesa do Colégio comu-
nicar-se com as autoridades dos
Corpos Médicos Militares para. me-
diante sua imprescindível colabo-
ração, organizar e realizar eficl-
entemente o empreendimento.

KO RIO NEGRO
DESPACHOS E AUDIliNCIAS DO

PRESIDENTE DA KEPUJBJLKJA
O presidente da Republica rece-

beu, ontem, para despacho, no Pa-
lacio Rio Negro, em Petropolis, os
srs. Apolonio Sales, ministro da
Agricultura e Osvaldo Aranha, mi-
nistro das Relações Exteriores. iSm
audiência o chefe do Governo re-
cebeu o embaixador Maurício Na-
buco, secretario geral do lvlmistc-
rio das Relações Exteriores e sr.
Guilherme Guinle, presidente da
Companhia Siderúrgica Nacional.

•0 Prefeito Dodsworth
Visitará a Vila Militar

A convite do general Heitor Bor-
ges, o sr. Henrique Dodsworth,
prefeito do Distrito Federal, visl-
tara, na quinta-feira próxima, em
companhia do tenente-coronel Jo-
nas Corrêa, secretario geral de
Educação e Cultura, e sr. Edison
Passos, secretario geral de Viac-o
e Obras Publicas, a Vila Militar,
inspecionando as obras de calça-
mento que a Prefeitura ali reali-
za e providenciando sobre as quedeverão ser executadas em novas
vias de acesso.
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0 Momento Histórico
da Imprensa Brasileira

Na data de ontem, que assinalou
seu 340 aniversário, a Associa-

ção Brasileira de Imprensa dirigiu
a jornais e jornalistas do país a
seguinte mensagem: — "A Associa-
ção Brasileira de Imprensa, funda-
da em 7 de abril de 1908, ceie-
bra o seu 34° aniversário no mo-
mento em que os nossos jornaise jornalistas estão empenhados nu-
ma das mais austeras campanhas
de sua historia. Incentivando cada
vez mais o sentimento panameri-cano, que encontra, tanto no
Brasil, como em qualquer dos
membros da familia americana, a
mais intensa repercussão, a nossa
classe está dia a dia demonstran-
do, neste particular, como forefn
inspirados os legisladores atuais,
reconhecendo e proclamando a
nossa função publica. Basta esta
circunstancia para justificar como
é excepcional o júbilo que a todos
nos domina nesta data comemorati-
va, o júbilo que a A. B. I. pro-
cura concentrar para melhor e
distribuir, como agora o faz, por
todos os colegas do pais. (as.) —
Herbert Moses, presidente".

Pagamento dos Impôs-
tos Predial e Territo-

rial da Prefeitura
O Departamento da Renda Imo-

biliaria da Prefeitura acaba de
expedir as guias para pagamento
dos impostos predial e territorial
do corrente ano, referentes ao lote

e aos logradouros relacionados na
publicação do "Diário Oficial", n°
73, do dia 28 de março próximo
Dassado."Os contribuintes que ainda nao
receberam essas guias devem pro-
curá-las na seção competente do
referido departamento, na ru»
Santa Luzia n. 11.

As prestações do Imposto sobre
propriedades situadas nos logra-
douros sujeitos á cobrança terão
o desconto ou o acréscimo de 5%
se forem pagas respectivamente,
até 31 de dezembro deste ano.

MAGE'
(Do nosso correspondente).
Realizou-se no dia 4 do cor-

rente mês, na praça Dr. Nilo
Peçanha, uma grande manifes-
tação popular ao dr. Israel Ja-
cob Averbach, digno prefeito
municipal, pelos seus ótimos
melhoramentos introduzidos
em Magé. Após a manifesta-
ção de agrado ao prefeito Aver-
bach, teve lugar, no rink de
patinação da praça Dr. Nilo
Peçanha. um baile popular, que
transcorreu na mais animada
camaradagem.

A praça Dr. Nilo Peçanha,
com o seu parque infantil, será
tambem inaugurada pela Pre-
feitura Municipal, no dia 19 do
corrente mes, data do aniver-
sario do presidente Vargas, cujo
programa para esta solenidade
está sendo cuidadosamente ela-
boradn pela Prefeitura local.

Reuniu-se o Conselho Nacional tte Tran-
sito Para Tratar do Reg

Transportes Rodoviários de Sarga
Na sua sessão de ontem, o Conselho Nacional de Transito

tratou do projeto de regulamento para o transporte rodovia,
rio de cargas, aprovando o parecer no sentido de ser ouvido
preliminarmente o órgão técnico do Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem, conforme propuseram os relatores,
srs. Valdetaro Coimbra e major Renato Brigido. Por este
conselheiro foi tambem comentada, no expediente, uma pu-
blicação inserta em órgão da imprensa local, enaltecendo a
obra que vem realizando o Conselho Nacional de Transito no
sentido de ser aplicado integralmente o decreto-lei n. 31.651,
de 25 de setembro de 1941, em todo o território nacional, com
a colaboração dos Conselhos Regionais, nos Estados.

Foi igualmente aprovado um parecer do sr. Floresta de
Miranda, quanto á competência do Conselho Regiona] do
Estado do Rio de Janeiro, para resolver um recurso da TlicCaloric Co., contra a cobrança de taxas de transito em JNovaIguassú.

No restante da ordem do dia foram tratados vários assun-tos atraentes ao tráfego local no Distrito Federal, sendo adia-oa a discussão de um parecer tambem do sr. Floresta de Mi-randa, relativo á consulta do Sindicato das Empresas de Vei-
veiculos6 

Cai'ga Cl° RÍ° de Janeiro* sobre ° licenciamento de

ECOS E REPAROS
Imoonio-nos sempre o máxl-mo rigor.nas informações por-ventura contidas nesta se<;ão.Assim é que, afirmamos ser,nn te-ontem, o dia marcado

para a reunião dos chefes dasclasses de motoristas profissio-nais, sob a presidência do sr.general Horta Barbosa, afimde se estudar e finalmente esta-belccer a melhor formula do ra_cioii.imento da gasolina.Antes alguns dias. iá se asse-vernva que certos postos devenda do carburante estrangeiroso atendiam á clientela munidados respectivos cartões.
Como se vê. tudo isso nãoPassava de excesso de imagina-

ço. e.quem no-Io prova é a pu-hlicidadfi em torno daquela reu-"Vo; ^realizada na hora que oDIÁRIO CARIOCA anunciou.

Dava-se, agora, grande di-vulgaçao a um telegrama deprocedência norte-americana, co-municando a viagem, para opais. dc técnicos yankees en-carregados de promoverem amaior expansão possivel dosnossos campos de netrolco.Ainda desle vez, . o sr. gene-ral Horta Barbosa veio a lu-me pôr cobro á serie de fanta-sias exibidas á boa fé do Publi-co, desmentindo categórica men-te qualquer fundamento relatl-vo a partida de técnicosnorte-americanos para o Bra-

INSPETORIA
EXAMES

Chamada para X do corrente, às
7.45 horas (Turma A):

Pedro Artur Duarte Teixeira,
Genesio Garrido dos Santos. Clau-
dionor de Oliveira, Alberto \lveft
de Abreu, Manuel Joaquim da Sil-
va, Nelson Raimundo Barreto, Ma-
teus Rossi. Arlindo Nunes Duarte
Agostinho da Cunha Maria Kfrter
de Oliveira, Antônio Soares Azevp-
do e Anorolina Nascimento.

Prova regulamentar: — Francis-
co Argenti.

Turma suplementar: — Bruno
Leite Barbosa, JoSo des Anjos,
Mario Mevola e Mario Batista lrei-
nandes.

Chamada para 8 do correntr, ás
1,45 horas (Turma B):

Orozimbo Viana Gonçalves, Hos-
tilio Gonzaga Malta, Arquibaldo
Ferreira de Omena, Afonso Alves
dos Santos, Luiz Marcai, Franris-
co Figueiredo, Antônio Pinto Fa-
rias, João Marlaff da Silva, João
Inácio Alves, Alfredo Labecca.
Antônio Ferreira de Carvalho c
Albino Simões.

Resultado dos exames efetuados
no dia 7 do corrente:

AP. — Francisco Pacheco Neto,
Henrique Carlos de Aguiar, Cas-
slano de Oliveira, Washi.igron 1 uíz
de Carvalho, Dinorah Pires de Li-
ma, Leonel Lopes OrisMno Filho,
Orlando Cassius do Rego Macedo
e Jaime Abrunhosa.

Reprovados — 4.
INFRAÇÕES

Excesso de velocidade: P.
11701 — 15117 — 21164 —
23468 — 25581 — 26390 —

Não diminuir a marcha:
27063 — 28106.

Estacionar em local nao
tido: — P. 2140 — 30144501 — 4935 — 6104 —
6489 — 7390 — 9186 —
10292 — 10791 — 12568 —

14561 — 15538 — 1814620335 — 21435 — 2152822482 — 22749' — 23064
26428 — 26985 — 2752629157 — 29227 — 2930229753 — 29863 — 3308233673 — 33857 — 34234

~ 34823 — 34243 — 3434635222 — 25618 — 26596
29119 — 29157 — 29227

1-8645.
Desobediência ao sinal:

S58 — R. J. 1-00-69 — P.
1762 — 3340 — 4387 —
805(1 — 8113 — 10603
13439 -- 13459 _ 14416

Sobre a questoã do raciona-mentoi a indicação dos delega-dos das associações de classedos volantes profissionais, apoia-se _nn bom senso.
líles têm o tirocinio de lon fiosanos e o conhecimento exato dasituação presente.
São pois. ótimos elementosde colaboração com os poderespúblicos, encarregados de diri-mirem o problema.
Pudéssemos nós ter a mesmaopinião a respeito do concurso,a causa, dos componentes dacomissão, tirados do seio do

C?ube'V °1Ub G d° TourlnB
.Infelizmente, isso não c pos-sivel, _ porque o associado daprimeira daquelas entidades, es-ia tomando parte num assun-to versando sobre restrições deconsumo de carburante, quandoe certo que ainda ha poucosdias partiu justamente do Jo-cke.v a idéia de realizar, esteano, o circuito da Ga-vea.
Como poderá, pois. o habitoda megalomania transformar-sesubitamente, em temperamentode sovina I
Quanto ao Touring Club. amaioria dos seus associadosconta com o patrocínio da suasociedade na defesa dos seusinteresses particulares, e nãoinlseia a verdade dizendo queaqueles interesses colidem comos dos consumidores forçadosPOr circunstancias da vida

DO TRAFEGO
15324 - 25455 17484 1990619831 — 20115 2083G 209ü'tí21084 — 23707 25108 21176oli!3?, _ 21777 218M 318G7™°J?, ~ 23157 26219 1745129876 - 30402 33526 33526

36723555 
~ 3565T ~ 35739 ~ 33902

Interromper o transito: . 16341
.n?„ontra mSo: p- 0778 — 3773 —
19807 — 25114.

Contra mão de direção: P. I044«"í\_}5? - 22298 — 22749 - 2502730540 — 30915.

nF«Lta„ de ate**Ção e cautela: —- 
i2p6,5Í 

~ 
,4532 fl557 - 15245~ 

K "" 18403 24206 - 28691~— d5736. *

1A^,-gariar Passageiros: P. 10197 —
19737. U2°8 ~ 117S4 - 143ül

•J£r° "„°,o,e- bonde: P' 225« -30576 — 31215 — 32840.

30087and°nadO: 
~ P' 2110C -

18f206rm!r2£aSdUPla: 
- R 798?

I. A. P.
31449.

E. T. C. — P. 270GS —

Uso excessivo de buzina: — Plol3 - 8894 - 34237 — S. P 768Recusar passageiros: P. 6616.
Diversos: P. 538011620 — 13049

— 5571 --
.,„,., — 15676 — 20836.
3464 —
30532 —*— P. ^^^^

— :íh5o Rí5(*^M/^ui*rr s&i!(<$&*4i &0309 - ; vKONCflITt v^sgsSMgl|

5959 — ^*^y~
13071 —
~ 15153 •

ELIMINA
^1E£0RTAUEC£
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"Metro Passeio""Flores do Pó" Programado Para o
"Flores do Pó" (Blossoms In The Dust), Em Tecnicolor, Metro-Goldwyn-Mayer, Co m Greer Garson, Realização Detentora de Um dos "Rairás" Mais Respeitáveis do

Imenso Radio City de Nova York, Já Está Programado Para o Nosso Publico, Que o Verá Dentro de Poucas Semanas Na Tela do í( Metro-Passeio

"Tempestades D'Alma" Despede-se, Hoje, âo
"Metro-Tijuca" e do "Metro-Copacabana" —

Quero-te Como És l" Continua na Tela
do "Metro-Passeio"

Cena de "Tempestades iPAlinn", o Kruntlo filmo hiitt-nnxlstn
que hoje se despede do Metro- Tijuca e do Metro Ooimenliãmi

"Tempestades d'Alma", esse
grande filme anti-nazlsta que
Frank Borzage dirigiu com
aquela sensibilidade que fez
sua gloria e que Margaret Sul-
lavan, James Stewart, Frank
Modgan e Robert Young in-

terprelaram de modo lnesque-
civel; "Tempestades d'Alma",
esse filme de raro vulto que
representa o "record" dos "re-
cords" de toda a historia do
Metro Passeio, faz suas despedi
das, hoje, do publico do Me-

tro Tljuea e do Metro Copaua-
bana, apus vários dias glorio-
sos, de acordo com o renome de
que vem cercado desde que foi
entregue aos aplausos de toda
a cidade.

Frise-se, para prevenir os
que ainda nio puderam ver o
grande libelo contra o nazismo,
que "Tempestades d'Alma"
nSo será, exibido em outros ei-
nemas do Distrito Federal an-
tes de passados 00 dias de suas
ultimas exibições nos cines
Metro.

Quanto a "Quero-te como
es", o outro cartaz Metro Gol"l-
wyn Mayer vitorioso do mo-
mento. informaremos que suas
éxiblc.ões no Metro Passeio
prosseguirão por mais alguns
dias, dado o seu agrado dada
a vitoria do Clark Gable e de
Lana Turner, os dois deliciosos
interpretas dessa historia cheia
de lances românticos e btm
humorados, desenrolados numa
cidade do Oeste. repleta de
aventureiros e de alguns idea-
lista;-.

A seguir — daqui a d;as —

o Metro Passeio fará a apre-
sentacão de "Se V. Kosse.i Sin-
cera..." (Lady uo Good) uma
comedia m loteai con, / i n So-
thern. Eleanor Powell, Kobert
>roúng, John CarvòU, l.ionel
Barrymore t Red Skelto.i. t-sie
uma nova figura de sensação
apresentada pela Metro G >!d-
wyn May «ir com grande s.ices-
so.

Repleto de musicas sugesli-
vas, ligando uni romance re-
pleto de bregeirice e elegan-
cia. "Re V. Fosse Sincera...",
qué n«.o vem ai para agravar
as saudades da Aurora, mas
para tornar mais queridas Ann
Sot.hern e Eleanor Powell, será,
outra nota bonita na bònitissi-
ma temporada oue o Metro
Passeio vem realizando este
ano, como sempre, alias...

LIVRARIA ALVES
Livros colegiais e Acadêmico.»
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UM FILME D1FEHEXTE F,
DELICIOSO .IA' A PARTIU
I>F, AMANHA SO PATHE'-
«A MENINA DE NINGUÉM»
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Virgínia "Weldler em "A Me-
aimi de Ninguém"

Já a partir de amanhã, o
Pathé apresentará em sua
tela, o filme da Metro G.
Mayer, que é uma jóia cine-
matografiea, "A Menina de
Ninguém".

Tendo como principais in-
terprotes, Virgínia Weldler,
Gene Reynolds, Guy Kibee,
Yan Hunter, portanto um
quarteto que por si só já
recomenda o filme, conta-
nos uma historia bonita e
sentimental de uma menina
que tida como "portadora
do mal" em todo o lugar
oivdo parava, mas de uma
fé inquebrantavel, consegue
do um momento para outro
provar, que ela também po-
deria trazer benefícios e
alegrias para os seus ben-
feitores.

"A Menina de Ninguém"
— é um filme que todos de-
vem assistir, novos e velhos,
homens e mulheres.

BETTY FIF.I.IJ AO T.ADO
DE FKEDHIO iUAROH EM"TEiuum ;vo i*a-

RAISO"

Betty Fleld, a sedutora
"estrela" que ê a "part*-
naire" de Fretlrlo MarcH
em "Terror no Paraíso" já
era. apesar de sua pouca
edade, uma veterana da.
Broadway, antes de se pas-
sar com armas e bagagens
para Hollywood, onde des-
fruta hoje de grande con-
ceito, n ponto de ser esco-
lliida para interpretar o pa-
pel de "Maria" em "Por
quem os Sinos Dobram"."Terror no Paraíso", que
ií o mais recente trabalho
de Betty, tem o seu entre-
chi baseado no romance"Vitoria", de Joseph Con-

rad. e vai ser apresentado
ao nosso publico dentro de

f poucos dips, no Sao Luiz,
t Capitólio e Carioca.
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JIÜCK JONES. O HERÓI HO
NOVO SE11IAUO (HE O
IM PEIt IO A PIÍ ÍÜSÜJ N TARA'

SEGUN UA-FEIH A

Buck Jones! Quem esque-
ceu o herói inesquecível de
tantos far-west e de tantos
seriados de agao Quem dei-
xa de sentir um frêmito de
entusiasmo ao ouvir-lhe o
nome que parece encerrar
toda a aventura e toda a
coragem humana? Buck -to;-
nes... Ele, o herói de tan-
tns n tantas películas, vai
surgir mais uma vez em
"Aguiu Branca", um seriado
cm 15 episódios da Coltirn-
bia e que o Império estrep-
râ na próxima seguiula-íef-
ra. No mesmo programa te-
rao os "fans" outra grata
surpresa: a Volta de Charlin
Chan em "Mortos que Ma-
tain", película Fox com Sid-
ney Toler. Um grande um
notável programa — este
que o Império apresentará a

partir de segunda-feira.

"A MtTT.HEn DE CAPELO
VERMELHO". COM
MIR1ÁM HOPKINS

VÜMA VOZ NAS TREVAS'

«JHPtL (ll

wÊBÈÊÊ> â

Clnude Rnins, John Lltcl e
Mirlan Hopklns

Jliriam Hopkins segundo
confessou, ficou entusias-
mada com o heroísmo de
LesUe Carter e instintiva-
mente dedicou ao seu papel,
o melhor de seus recursos,
conseguindo- caracterização
multo certa e com ela en-
contramos Claude Ralns,
Laura Hope Crews, Richard
Ainley, Mona Barrie e Vi-
otor Jory, dlrigdos com se-
gurança por Kurt Benhardt.

Dado o valor dessa pro-
ducSo dn Warner Bros., se-
rá a mesma lançada, ama-
nhã, simultaneamente. no
São Luiz, no Carioca e no
Capitólio;

Olhe llrook e Uluhii W.t-
nynrtl, em unia ce«ii de
" Inm Voai uns Trevas?', que
« Plnisn, Antorlii e Olinda
exibirão « partir de segim-

da-felri

"Uma Voz nas Trevas" é
um filme único nos anais do
cinema, um drama que es-
tandela a realidade, uma re-
alidade dolorosa como a que
impera no momento na Eu-
ropa...

E' um filme cheio de fu-
gas ao perigo, de chamados
ao combate, de intrigas «

SfS calúnias.
!&•! Desenrolado na Alemanha

de Hitler, mostra-nos d«
modo revoltante, toda a
maldade, todo o Instinto
brutal como que age a Ges-
tapo, combatendo os prlncl-
pios religiosos, morais ei'-
telectuais. Oliva Brook e
Diana Wynyard são os In-
terpretes desse super-filme
da Colômbia que os cinemas
Plaza, Astoria e Olinda exi-
birão a partir de segunda-

UM NOVO CASAL CINEMA-
TOGRAFICO: GEORGE

P.RENT E MARTIIA
SCOTT, EM "PROIBIDOS

DE AMAR"

Hollywood, continuainen-
te, nos envia surpresas das
mais inesperadas. Ora ê um
tema originalíssimo, ora
uma direção assombrosa,
ora efeitos de s°m e foto-
grafia Inimagináveis... De
vez em quando, nos elencos,
uma revelação; uma figura
de segundo plano que atua
e impressiona as platéias...

Mas o maior divertimento
dos diretores norte-ameri-
canos é "arranjar casamen-
to" entre seus artistas.

Açora mesmo nos cheea
a noticia de que em "Proi-
bidos de Amar", da Colum-
bia, foram reunidos dois ar-
tistas de estúdios dlferen-
tes: George Brent e Martha
Scott. Brent, o galã favori-
to de Bette Davjs e miss
Scott a extraordinária es-
trela de "Dona do Seu Des-
tino" vivem um intenso e
doloroso amor desenrolado
na Áustria, quando da
ocupação nazista.

"Proibidos de Amar" se-
rã um dos próximos carta-
zes do São Duiz, Carioca e
Capitólio.
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COMO FOI FEITO 0 FILME QUE HITLER
DARIA TUDO PARA DESTRUIR l

(Ksiieuiàl paru o UIARIO CA HIOCA por M:\XIM l^itHKIt)
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KEGINA

joraci Camarco inlola hoje,
em dois espetáculos, no teatro
Regina — á rua Aluindo Clua-
nabara, Clnelandià, — sua tem-
porada de t'3.42. A propósito da
apresentação de sua oornpa-
nhia com as primeiras represen
uujões de "O Sablo". espiri-
luosa sátira de sua autoria, o
escritor e artista disse-nos:
"Agora é que,vou estrelar co-
m o ator.

Creiani que lia personagens
uo meu rèpertoi .o cujas Inter-
préfãções serão agora outras.

Mas, insisto em afirmar
grandemente proveitosa a lar-
ga disgressão que fiz ao norte,
nordeste e estremo norte, sob
o ponto rio vista intelectual,
i-io é, literário, e sob o ponto
de vista artístico. Koje, apto
como comediante e ratificado e
retificado como comedlografo,
espero fazer urna apresentação
perfeita da minha obra autoral.
Quanto ao elenco que hoje
inaugura suas atividades no
Regina e que Aimoe é a' pri-
meirá figura feminina, posso
adiantar-lhes a "distribuição",

pela ordem das entradas em
cena e já. assim so verá como
estréia na minha companhia,

"ConfissOejj fla um Èfeiililo \
ner, <iue brevemeute

Durante todo 'b tempo em
que se esteve filmando o filme
espetacular e Impressionante
intitulado "Confissões de um
Espião Nazista" (CorifUssions
of a nazy spyl estiveram fe-
chadas todas as porias de aces-
so ao estúdio da Warner Bros
a todos os visitantes e. para
todos os empregados da produ-
tora, mesmo os mais conheci-
dos e mais antigos, foi entre-
gue um "boutoniere" na qual
havia o próprio..retratinho do
empregado quo, a usava, com a
rubrica do gerente geral do es-
turiio.

Mesmo assim poucos sabiam
a razão desse controle sove-
risslmo. Multou murmuravam

Sã» Lula; - Cnrloon —
"A Porta de Ouro" (Pa-
ramoiintl com Charles
Boyer. Olivia de Hnvll-
land p Paulette Goddard.

Horário: 1.30 — 3.40
5.50 — 7.50 p 10.10

horas.
Odeon — "A Porta de

Ouro" (Paramotintl com
Charles Boyer Olivia de
Havilland e Paulette
Goddard. — Horário: 2
_ 4 _ 6 S p 10 horas

Rex — "Gentil Tira-
no» (Mot.ro Goldwvn
com Robert Taylor. Ho-
rario: .9. — 4 —- ti — ° e
10 horas.

Império — «sedutora
Intrigante" (Unitedl e o
11» e 12° episódios do lil-
me "O Rei da Policia
Montada". -."Cineac Olorla — "Us
Ultlmnp tornais' da sruer-
ra" e "Desenhos Colo-
ridos".

a ailHtn", o super-fllnio dn "Wnr-
eslnrft cm cviliição

que o governo havia empresta-
do ao estúdio relíquias histo-
ricas do mais alto valor, que o
Papa cedera á Warner, por ai-
gumás semanas, boa parte dos
tesouros do Vaticano, para que
fossem filmados e... por isso a
Warner tomava precauções, pa-
ra que roubo não houvesse...

A grande maioria ignorava
que uma coisa talvez mais
preciosa ali se guardava...
Sim, ora guardada por solda-
dos da policia de Los Angelos
destacados especialmente pelo
governador da Califórnia, para
garantir a filmagem da obra
que Hitler seria capaz de tro-
car por dez de suas panzér-dl-
vizionom, para destruir com as

próprias mãos! Guardava-se
um filme que pela primeira vez
convertia o cinema, em . tribuna
livre para, da tela,- discutir um
assunto da mais cqnYpleta e
aterradora atualidade: a ação
da Quinta Coluna, a manobra
nazista!

Mesmo os quo sabiam, iguo-
ru.vám como a Warner se ar-
ran.iaria. para contar todos os
fatos, absolutamente auteuli-
cos, que formam a historia bit-
sica desse filme e'quando, em
fim a produção foi apresenta-
do em sessão parlicularissima,
aos jornalistas e autoridades
militares a profunda \ impres-
são que aos mesmos causou su-
perou a tudo o que possa ser
descrito com palavras.

Edward G. Robinsoii, leran-
eis Lederer, Paul l.uUat:, Cjóòr-
ge Sânders e Honry O' Neil são
figuras principais, dirigidas
por Anatole J.itvak e ê preciso
que se informe que todos eles
fizeram questão de trabalhar
de graça nesse filme revelação,
nessa obra de defesa eontinen-
tal, que e um murro dado na
face dos traidores nazistas!

E o que mais impressiona fi
que "Confissões do um Espião
Nazista" não conta uma histo-
ria qualquer, não è imaginação,
romanceada para arrancar la-

também como ator, outro au-
tor, Mario Lago;

E* esta a distribuição dos»
papeis de "O Sábio": Americu,
Ramos Júnior; Arnaldo, Mario
Lago; Renato, Osvaldo Louza-
da; Tanererin, Modesto de Sou-
za: Lucla, Aimée; Oriete, Rita
Ribeiro; Ltiiza, Cléia Paria;
Leonor, Piora May; Silvana.
Luiza Nazaré; Criado, Artur
Cosia p Antônio Hereulauo, Jo-
raci Camargo.

VOOU SAJtIA
— que o critico SeiTH Pinto

é co-ftitor de "Mentira Ca-
rlocn " ?

cotk\« qvf, r\roii<>o\M
"O V da vitoria» de Pro-

copio.

O FILME 1JE IIO.IE

piain — "Seguro".'o Paiitas-
ma" — Raul Roulierr.

O COMENTÁRIO l)\ NOITE

O Ki-ri'<'Iro «•('••tenariii fle

""rMM»rsn", |»if**i*»n*i vri «» Ot:i-
v'<i '".-iiitíel no Inrtllin An 11c-
creio.

vsiinei <• Inrdo ímrn r.^B
élicsnr. ciMiieiilou o Ojiõnr Ijo-
lios.

grimas... "Cónfissõep de tim
Espião Nazista" relata fatos
reais, com a, colaboração de
Leon G. Turrou do Bureau de
Investigações dos Estados Uni-
dos da America do Norte, e,
portanto, fielmente relatados.

"Confissões de um Espião
Nazista" ou a primeira página
a historia internacional de
hoje, que se perpetua num es-
turiio de Hollywood, lenrio-.se,
assim, realizado o rieslignmeii-
to do velho costumo de limitar
o poder do cinema a coutar no-
velas mais ou menos veros!-
méis. para eleva-lo á i.ltuva do
seu verdadeiro trabalho, que
deve ser o de tratar ris assun-
tos que verdadeiramente revés-
tem Importância; porque deles
depende a Irellcidurio; o Pro-
gresso, o Bem-estar, a Salva-
eno, P n Melhoria da Humaui-
dade, coni n opmaeriirnpntn to-
tal do nazista, de tal forma
nue dei» não hajam lerribrah-
ças sen «o — Infelizmente as
ruínas rins çidnflps qiif» doHvns-
tou o os tuiuuiòs que encheu
de vitimas. . .

"OoTrfisRfíès de um Bap.iS.b
Nazista" breve eslará, final-
mento, á disposição dn pühllon
quo o aguarda ansiosamente (e
estará sem cortes!)

. t )««»»* » »«»»»» »-»«-«

Plnzn - Agtorla - RK«-
Oliiuln —"Segure o Pau-
tasma" (Universall com
Buri Abot p l.on Costello
e as irmãs Andrews -—
Horário: 2 —¦ 4-— 6 — '
e 10 horas.

Metro — "Quero-te c.o-
mo é<:'' (Metro Goldwvn)
com Clarl; Gable e par.aTurner: Horário: 11.36
— 1.20 — 3.30 — 5-40 —
7.50 e 10 horas.

Metro Tiiuca — "Tem-
pestades d'Alma" (Metro
Goldwyn) com James

Stewart p Marcare' Su!-
lavan -- Horário- 2 — *
_ G — S o 10 horas.

Metro Cniim-nbni»'" -£
"Tempestades d'Al m a
(Metro Goldwvn 1 <.oro Ja-
mes Stewart e Margaret

— 4

Sombra
Filme)

— Ho-
_ 5.S0

dullitvan.; Horário:
6 — 8 ,n 10 Horas
Pntlií — "Fantasia"

(R. K O.). Desenho
colorido de Walt Disnev

Horário: 1.00 — 3.15
5.20 —'7.45 e 10 ho-

ras.
Capitólio — "A

da Cruz" (Fox
com John Beal.
rario: 2 — 3.40

7.00 — S.40 e 10.20.
O. K. — "A Grande

Valsa" (Metro Gold-
wyn) com Fernand Gra-
vet. — Horário: 2 — 4 —
6 — S p 10 horas

Colonial — "Passapor-
te Falso" e "A Mascara
de Fogo".

Cinenc-Trlimon — "Os
nltitnos inrnais da guer-
rn" — "Imprensa Ani-
mada Cineac" e " Dese-
nhos coloridos"

CENTRO
Eldorado — "A Mulher

aue eu Quero".
PíirislenSK — "A ílu-

lher Sinistra" (R. K.
O.) com Judith Ander-
son.

Onern — "Os Homem
de Minha Vida" .

Metronole — "A For-
mosa Bandida" e "Na
Zona do Periero".

Popular — "O Fiiho

do Crime". "l-lomenzi-
nhos" e "Ferradura Lou-
ca".

Primor — "Detetive
Particular" p "A Imne-V
rnf!ÉÍ-' T.ouca"

Popular — "Alma de
Vagabliundo" "Juntos
Outra Vez" p "Ronda de
Sangue". • '

São .Ios* — "A Estra-
da de Santa Fé"

íris — "A Grande Jor-
nada" p " No Velho Mis-
souri".

Ideal _ "Balalaika".
Mem de Sa — "Dona

do Seu Destino" e"Bombas do Arizona" .Lnpn — "Não yueroMorrer no Deserto" e"Um Tiro nas Trevas".
BAIRROfl

Politeama — "Vidas
sem Rumo" e "A Gran-de Jornada".

Giinn.ihnrn — "Teste-
mumha Oculta" e "Entra
no Cordão"

Roxi _ "Uma Noite
em Lisboa"

PirniÍ! _ "Esnosa eAmante"
Innuemn — "Bucha

nara (.'anhão"
IÜIt: — "O Gato Ne-

gro" e "Tentação Infer-
nal""

Vnrleté — "Pérfida".

Americano — "tiedu-
tora Intrigante" p "Me-
ríores de Tdade".

Rio Branco — " Peri-
cosa" o "Caçadores de
Noticias".

Ceiiteiinrio — «A Rai-
nha . da Pista" e "Com-
batendo Esniões" .

Itmiilcirn — "Ouro de
Lei" e "Pobres Miliona-
rios""Combatendo Espiões".

Avenida _ "Trèu Mli-rinheiros.. na Chuva"
Amoricn —"Vidas sem

Rumo" .
Gnnrnni

de BairdÃ"
Castie-o" .

Catiihibi
Selados" f
zontes".

• Anoio' — "Garota deKncomer.di" P "A Rehj-lião fias Pimentinhaç"
Sfl» Crlstovflo — "Ga-

rota tlp Encomenda" p"VI P.-.lltineni-r.''
Jovial — "Entra

Cordão" e "Dias de.Tames"''liii.cu _ "Do„a ,1oSeu PBstino p "Nã Zor.nuo Pf.rieo"
Vila Isnbe]  "San-

cue e Areia"
Velo — Rasto na»Trevas" e "Nostalgia"!

— "O Ladrão
e "Corasrem e

— "Lábios
"Novos Hori-

no
.Tess

TOison — "E o rir-o
Chegou» p "Buli In*
Drumopi ni Pscòcla''

Gr.".i»n' — ">',òtis An-
lalüzas" e "O Polltiquei-
ro"

K.lddock Tolio — "De-
Hctnsa Aventura".

Mnrnwiii/I — "Entra
no Cordão" p "Onde o
Ouro n~"> õ Rei"

sim ii nu ios
HVntral»""nscote — "Susnei--

ta".
Meyer — "Positivo ria

Justiça" c "Aventuras
de Rohin T-Tnod".

Para Todos — "A
Princpsn ,i,, í.ibiorndo" e"An Sul do Suez".

Heii;i-Flor ... "Serena-
ta rie Amor» p "Ondp oOuro não fi Rei";

Quintino — "O Mor-m ,io.: Mjíus BjRnlrltns" e"No Velho Missouri"
Picdailt. — "Sorte ripCabo do P-snuadra" e "O

'''",¦""" "Jo Tueson"
t'oMVu — ",\ Carta» e--íancp nos Báotido-res".

_Alfn — "Teniio F.'. emTi» p "O Velho Conse-1 beiro ,
Modelo — "Combater-

rio Ksniões"" (> "lèu"in-
vos do Terror''.

Mttiiiirclrã — "Fugin-
do ao Destino» o "Me-
no—... ri„ i^rl;,,,^,,

Mod.-,n„ _ ..TrelT1 fleLuxo" e «Cupido i>eri-
CORO".

MTF.WO'1
Ofloon ~ "Liflia"
I».„..rial _ "Melodia

Ko,,l,-,,!;, „p „A]t
nlonnepm '

Gtlen __' •"íareVatn do
i,;1'"'"' g 

"Contrabando

^¦~m



NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Abril de 1942

Tribunal de Apelação
Pedindo a palavra pela ordem o

desembargador Afranio Antônio da
Costa ponderou ao Tribunal a ne-
oessldade de ser tomada unia pro-videncia sobre a lavratura dos
Acórdãos de que foi Inesperada
impediu a esse saudoso colega dp
exhara-los nos autos. Com rela-
ção aos feitos em que o propo-
nente íoi voto desempatador ven-
Redor, o impasse, esta solucionada
pelo artigo 25 § Unlco do Regi-
mento Interno; o mesmo, porem,
não sucedendo quanto aos agra-
vos de que foi vogai o des. Cal-
das Barreto que está em ferias.
Trata-se de matéria urgente ela
que a demora causa prejuízo as
partes .Outrossim, declara ao Tri-
bunal que em se tratando de uns
20 recursos mais ou menos elo
preponente não tem a menor du-
vida em lavra-los, para o que pe-
dirá á familia do des. Magarlnos
Torres as notas e estudo que ser-
viram para o voto desse eminen-
te magistrado. Quanto ás apela-
ções por unanimidade de votos,
aguardará o Tribunal o regresso
do des. Caldas Barreto que é o
revisor. Submetido a votos o Tri-
bunal aprovou a proposta, agrade-
cendo o presidente o serviço oue
é causa publica se propõe a pres-
tar o des. Afranio Antônio da
Costa.
CONCLUSÕES DOS ACÓRDÃOS
PUBLICADOS NA AUDIÊNCIA DE

27 DE MARÇO DE 1942
Juiz semanário — des. Lafaie-

te de Andrade.
TERCEIRA CÂMARA

AGRAVOS DE PETIÇÃO
N. 5.575 — Relator: sr. des.

Afranio Antônio da Costa — Agru-
vante: O Juizo — Agravado: —
Freitas Irmãos & Companhia —
Julgaram Improcedentes os em-
bargos opostos ao acórdão, em 23
de dezembro de 1941.
AGRAVOS DE INSTRUMENTOS

N. 2.444 — Relator: Sr. des.
Afranio Antônio da Costa — Agra-
vante: Costa & Filhos — Agrava-
dos: Bernardino Gonçalves Quel-
roz e o dr. 2o Curador de Ausen-
tes — Negaram provimento ao
agravo, em 23 de dezembro de
1941.

N. 2.426 — Relator: Sr. des.
Afranio Antônio da Costa — Agra-
vante: Dr. Stephenson de Faria

Agravado: Cabina Campuzano
(ie Cassileni, lnventariante do es-
polio de Henriqueta Luiza Campu-
zano (Viscondessa de Morais) —
Julgaram Improcedentes os em-
bargos de declaração, em 19 de de-
zembro de 1941.

N. 2.396 — Relator: Sr. des.
Afranio Antônio da Costa — Agra-
vante: Laboratórios Silva Araújo
Roussel S. A. — Agravado: —
Heitor Thlers Silva — Negaram
provimento ao agravo para connr-
üiar o decisão agravada, em 19 de
dezembro de 1941.
APELAÇÕES CÍVEIS

N. 322 — Relator sr. desembar-
gador Magarlnos Torres — l*1 Ape-
lante: Emilia Rosa Bessa Lima,
viuva de Pedro Augusto Lima —
2" Apelante: Companhia Canta-
reira e Viação Fluminense —
Apelados: Os mesmos — Negaram,
por unanimidade de votos, a ho-
mologação do acordo de que tenha
segulmento o recurso e seja Jul-
gado na parte relativa a honora-
rios e Juros, que não será preju-
tílcados, pelo dito acordo, em 30
cio dr-^mbro de 1941.

N. 741 — Relator: Sr. desetn-
barRador Fiaminio de Rezende —
Apelante: Duarte Sc Companhia —-
Apelado: Manuel Gonçalves —
Negaram provimento ao recurso «
confirmaram a sentença, em 6 da
Janeiro de 1942.
APELAÇÕES CÍVEIS

N. 14 — Relator: Sr. desembar-
gador Afranio Antônio da Costa

Agravante: Roque Pires Ban-
deira — Agravado: Francisco Mon-
teiro da Rocha — Negaram provi-
mento para confirmar a senten-
ça de Ia Instância, em 27 de Ja-
neiro de 1942.

N. 315 — Relator: Sr. dosem-
bargador Flamlnlo de Rezende —
Apelante: Corina Coutinho Ramo.
Carvalho lnventariante dos .spo-
lios de Mario Aderbal de Cava-
lho e Cândida Margarida de Car-
valho — Apelado: O dr. Paulo
Anísio Prado, em causa própria¦— Nego ram provimento ao recur-
so, confirmaram a sentença de fo-
lhas que Julgou procedente a nçau
e subsistente a penhora. em 

' 
fi

de Janeiro de 1942.
N. 406 — Relator: Sr. desem-

bargador Martinho Garcez Cautas
Barreto — Apelante: Ban':o do
Brasil S. A. — Apelado: Dr. Vir-
glllo José Martins Carneiro, cm
causa própria — Interessado: —
Departamento Nacional do Traba-
lho — Deram provimento ao re-
curso, julgando Improcedente n
liquidação da sentença, em .......
9-1-194',..

N. 482 — Relator: Sr. desem-
bargador Flamlnlo de Rezemte —
Io Apelante: — Domingos Viola —
2° Apelante: Benjamin Emtlland

Apelados: Os mesmos — Não
tomaram conhecimento do receu-
so do 2° apelante: negaram pro-
vimento ao recurso do 1° apelan-
te, em 24 de outubro de 1911.

N 856 — Relator: Sr. desem-
bargador Afranio Antônio da Cos-
ta -- 1" Apelante: Mesbla Soct>vta
de Anônima — 2o Apeian.e: Os-
vnldo Francisco de Freitas — Ano-
lados: Os mesmos e Aristides P'e-
l!x de Almeida — Deram provi-
mento em parte ao recurso do 1"
apelante para mandar incluir r<a
condenação as custas da relute-
gração, julgado prejudicado o ru-
curso do 2" nnelante, em 23 de Ja-
neiro de 1942.

N. 1.038 — Relator: Sr. desem-
bargador Afranio Antônio da Cos- ,
ta — Apelante- Lloyd Nacional S. ,A. — Anelndos: Zrtki. Shlrato &
Cia. e outros — Ncraram provi-
mento ao recurso, confirmar, m a
f-enrenca apelada, em 6 de marco
de 1942.

N. 9.649 — Relator: Sr. desem-
barcador Flamlnlo de Rezende —
Apelante: Jorge Veneroso — Ape-
lados: Joana de Souza, testameu-
tetro e tutor Judicial e o Mlnia-
terio Publico — Negaram orovi-
mento ao recurso, em 18 de mar-
ço de 1942.

N. 9.851 — Relator: Sr. desem-
barsador Fiaminio de Rezende —
1" Anelante: O Juizo da 1* Vara
dos Feitos da Fazenda Publica —
?.•> Apelante: Fazenda do Distrito
Federal, representaria, pelo dr, l"
Procurador — Apelnrio: Manuel
M_ohndo Borges — Negaram pro-
vimento ambos os recursos para
confirmar a sentença de 1" lnstan-
cm. em 27 de março dc 194}.

N 9 934 — Relator: Sr. desem-
bargador Flamlnlo de Rezcr.dc —
]" \n"l:\nto: João José de Souza
— 2c> Apelante: Herculano da BV-
va — Apelados: Os mesmos — De-
r.m provimento em part» ao rc-
curso cio Io apelante. julgaram
prejudicado o recurso do 2° ape-
Janto, em 23-5-941.
APELAÇÃO CIVEL

N 9 959 — Relator: Sr. rieser.:-
bargador Fiaminio de RexenUe —

Apelante: Alice Guimarães Mor6-te — Apelados: Alcimar Ortega
Terra e sua mulher d. Selen^. Ti-
gre Ortega Terra — Negavam pro-vimento ao recurso e confirma-
ram a sentença em 3 de marcode 1942.
AGRAVOS DE PETIÇÃO

N. 5.556 — Relator: Sr. desem-
bargador Fiaminio de Rezende —
Agravante: Pirmino do Nascimen-
to Pereira — Agravados: Dr. Al-
fredo de Castro Silveira e sua mu-
lher Albertlna Ângelo Silveira —
Deram provimento ao r^cuiso pa-ra reformar a sentença de 1» ins-
tancia e julgar improcedente a
nulidade do processo, em IS de
Janeiro de 1942.

N. 5.789 — Relator: Sr. dosem-
bargador Afranio Antônio da Cos-
ta — Agravante: R de Vasconce-
los — Agravados: Morti, Facheco &
Companhia, síndicos da Massa
Falida de Fernandes Soares &
Companhia e o dr. 2" Curador aas
Massas — Negaram provimento ao
recurso, para manter a decisão re-
corrida, em 9 de dezembro de
1941.

RECURSOS DE REVISTA
N. 225 no íig. Inst. 2.263 —

Relator sr. des. Flamlnlo ds Ele-
zende — Recorrente: Dr. Valen-
tim Marques de Matos — Recor-
rido: Carlos Duarte Pereira — To-
maram conhecimento do r_curso
em 22 de Janeiro de 1942.

N. 199 na Ap.-Civel 1.859 — He-
lator sr. des. Saboia Lima — Re-
corrente: Ana da Silva Simões o
seus filhos — Recorrido.- Duarte
& Caldeira Ltda. — fí2o tomaiarn
conhecimento do recurso, por una-
nlmidade de votos, por aão 'íaver
divergência entre as decisões em
confronto na interpretação do dl-
reito em tese, em 12 üe fevereiro
de 1942.
AÇÃO RESCISÓRIA

N. 234 — Relator: Sr. desem-
bargador Rocha Lagoa — Autores:
Manuel Machado da Silva, sua
mulher d. Albina Pacehco da Sil-
va e seu filho Raul Machado da
Silva — Reu: Mauu-1 Fonseca -
Por unanimidade .1e votos, decla-
raram sua Incompetência para jul-
gar a presente ação, em 27 rie no-
vembro de 1941.

SESSÃO ORDINÁRIA DA 3«
CÂMARA

Presidência do exmo. sr. des.
Flamlnlo Barbosa de Rezende. —
Compareceram os srs desembar-
gadores Lafalete de Andrade a
Afranio Antônio da <"0sta, dei-
xando de comparecer por se achar
em gozo de férias, o sr. desem-
bargador Martinho Garcez Caldas
Barreto. Secretario sr. José Pi-
res Junior, oficial aclmlnl.trati-
fo.

Foram Julgados os seguintes
feitos:
AGRAVO DE INSTRUMENTO

N. 2.428 — Relator: Sr. desem-
bargador Lafaiete de Andrada —
Agravante: Paulo de Oliveira —
Agravados: Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Industria-
fios e o dr. 1° Curador de .íciden-
tes — Negaram provimento ao is-
curso, unanimemente.
AGRAVO DE PETIÇÃO

N. 5.D33 — Relator: Sr. desem-
bargador Afranio Antônio da Cos-
ta — Agravante: Singer Sewing
Machlne Company — Agravado: -
Tancredo Madeira de Ley. repre-
sentada pelo dr. 2o Curador ae
Ausentes — Negaram provimento,
ao recurso, unanimpmeute.
AGRAVO DE INSTRUMSNTO ,

N. 5.946 — Relator- Sr. riesem-
bargador Flamlnlo de ezende —
Agravante: Manuel da Silva Ma-
deira — Agravada: Ricardina Ma-
ria Simões — Negaram provimen-
to ao recurso, una.iimeme.nto.
APELAÇÕES CÍVEIS

N. 404 — Relator: Fiaminio de
Rezende — Apelante- Cia. Hotel»
Palace — Apelado: Departamento
Nacional do Trabalho, pelos recla-
mantes Francisco Carajo e ou-
tros — Negaram provimento ao
recurso unanimemente.

N. 774 — Relator: Sr. desem-
bargador Afranio Aíi-o:_'.o da Cos-
ta —Apelante: O Julio da 2a Va-
ra de Familia — Apalades- Fer-
nando Lemos de MesqnUa e. Mai .'a
do Carmo Melo de Mesquita — !
Negaram provimento ao ii-ourso junanimemente.

N. 1.022 — Relato.: Pr. desem-
bargador Fiaminio ce Rezende —
Apelante: Tereza Rel-.ia Muioz —
Apelado: O Juízo da Vara rie Re-
gistos Públicos — Negaram pro-
vimento ao rccur.30. unutitmumen-
te. Pela apelante, falou u dr. Raul
Gomes de Matos.

N. 1.066 — Relator- Sr. desem-
bargador Fiaminio cie Rezende —
Apelante: O Juizo da 2» Vara da
Familia — Apeladas: Henrique
Beck Guimarães 3 Nair Avelino
Guimarães — Negaram provimen-
to ao recurso, unanimemente

N. 1.136 — Relator: Sr. desem-
bargador Fiaminio de Rezende —
Apelante: Ester Din'/- do SA Earp

Apelado: Antônio Moutlnho —
Negaram provimento ao recurso,
unanimemente. l.".o apelante fa-
lou o dr. Fernando Bastos de Oli-
veira: pelo apelado o dr. Sebas-
tião Moreira de Azevedo.
APELAÇÕES CTVEIS

N. 1.139 — Relator: Sr. desem-
bargador Flamlnlo tle P.ezende —
Apelante:' José Alves <~;e Souza —
Apelado: Armando Ferreira de
Carvalho — Negaram provimento
ao recurso, .unanimemente

N.'1.192 — Relator: Sr. desem-
bargador Afranio' Antônio da Cos-
ta — Apelante: O Juizo da 1" Va
ra de Familia — Apelados- Ar
mando Alves Ramos e Naior do
Almeida Ramos — Negavam pro-
vimento ao recurso, unanlmemen-
te.

N. 1.224 — Relator; >?r. desem-
bargador Afranio Antônio cia Cos-
ta — Apelante: The Leopoldina
Railway C" Ltda. — Apelado: —
Otávio Pinto Tavora — Dcsnre-
saram as preliminares o, no mérito
confirmaram a sentença de l'
Instância, unanimemente.

EMBAHGOS DE DECLARA-
RAÇÃO NA APELAÇW

CIVEL
N. 9.834 — Relator: Sr. desem-

bargador Afranio Antônio da Cos-
ta — Embargantes: Ernesto Mar
tins e sua mulher. Idallna da Pu-
rificação Martins — Embargados:
Joaquim Gomes Segundo e outro.

Julgaram procedenfe cs cm-
bargos" de declaração, unanime-
mente.

Foram adiados os tulgamPüto.
dos feitos ns. 980 e 5 Q3'l

JULGAMENTOS IjA .
CÂMARA

AGRAVO DE INSTRUMENTO
N. 5.941 — Rei. desembarga-

dor Frederico Susseitind — Agra-
vantes — Manuel Ambrosio P.arbo-
ca de Castro e outros — Agrava-
dos — Maria Amélia \facha;lo Pe-
reira e outros — N5n <--e conheceu
do agravo, por ter sido Interpôs-
to tora do prazo legal, pelos votos
do relator e do ímaçUstO.

N. 5 949 — Rei. desçmbargadoi
Saboia Lima — Agra.¦..•-_* — Ca-
sa Bancaria Liberal — .'-gravada
— Hydée Mendes Lirio - Nega-
ram provimento, pelos votos do
relator e do imediato.
AGRAVO DE PETIÇÃO

N*. 5,754 — Rei, deá.mbargadoi
- SB ir ; --A< '~

Saboia Lima — Agravante — Ma-
ria da Conceição Conrado Nio-
meyer Alves da Silva — Agrava-
dos — Valter Alves da Silva, o dr
Curador de vinculo e o Minis-
terio Publico — Desprezada a
preliminar, pelos votos do rela-
cor e do imediato, deram provi
mento ao agravo para mandai
que se prossiga na ação, pelo."
votos do desembargador Lobo o
desembargador Susseklnri, venci-
do o desembargador relator. Di
slgnado o desembargador Lobo pa-ra prolatnr o acórdão.
APELAÇÕES CÍVEIS

N. 1.104 — Rei. deseml .rgddoi
Frederico Sussekind — Apelante -
O Juizo — Apelados — Dr SidnelPereira de Rezende e sua .milheiNegaram provimento, pilo» vo.
tos do relator e do revisor.

N. 1.230 — Rei. desembargadoi
Cândido Lobo — Apelante — Bel-
miro Vieira — Apelado — Da"i
Fernandes Antunes - Deram pro-vimento ao recurso oara mandai
Incluir as custas da vistoria em
apenso, pelos votos do relator 1-
do revisor.
AGRAVO DE INSTRUMFNTO

N 5.953 — Rei desemoarpiado-
Frederico Sussekind - Agravante-Avelino Ramalho e outros -
Agravados - Nicolau Luiz Cardo
so Guimarães — togaram provimento ao recurso, oelos votos ar
relator e do imediato.
APELAÇÕES CÍVEIS

N. 983 — Rei. desembargado-
Saboia Lima — Apelame — C
Juizo — Apelados — Traja w
Monteiro de Souza e sua mulbeNegaram provimento ao rcoui
so ex-oflcio, pelos votos tío rp
lator e do revisor.

N. 1.077 - Rei. desembarga.l'-
Saboia Lima — Apelante — Fidi=
cia S. A. Cia Prediil H!potec:i
ria — Apelado da Vara de Pegis
to Publico — Deram provlment
para, reformando a decisão iccoi
rida, determinar a averbação d-
construções, pelos votes do reln
tor e do revisor.

N. 1.092 - Rei. des. Saboi
Lima — Apelante — O Juizo d
Apelados _— Joaquim Pinto d
Silva e sua mulher •- Negarc-
provimento, pelos vot is tío relato
e do revisor.

N. 1.256 - Rei. üe_ Candtrí
Lobo — Apelante - Comv.aiib'-
Suburbana de Terrenos e Constru
ções S. A. — Desprezada a piei'
minar, pelos votos do rela.or e d
revisor, negaram proi-Imenco a
recurso, pelos votos do revisor 1
do des. Saboia Lima. 'incido >
relator. Designado o revisor par:
prolatar o acórdão.

N. 1.269 — Rei. desembarcado-
Saboia Lima — Apelante — Helto-
Thiers da Silva — Apelado — La-
boratorios Silva Araújo Rouss.l f
A. — Negaram provimento ao re-
curso, pelos votos do relator e do
revisor.

N. 1.287 — Rei. des. Cândido
Lobo — Apelantes — Julio Berto-
nl, Martlnelll & Cia. — Apelado

Afonso Pinto — Negaram pro-
vimento, pelos votos do relator e
do revisor.

N. 1.288 — Rei. des. Saboia
Lima — Apelante — Joaquim José
Monteiro — Apelado — Manuel
Regoy — Negaram provimento ao
recurso, pelos votos do relator n
do presidente, vencido o revi-
«or.

5» CÂMARA
Sessão em 7 de abril de 1942
Presidente: Sr. des. Fredorier

Sussekind.
Secretario: Dr. Adriano Guima-

rães.
Compareceram os srs. desembar-

gadores Saboia Lima e Cândido
Lobo.

Lida e aprovada a ata,, o sr.
des. Saboia Lima, pediu a palavra,
e disse o seguinte: "Em 31 de
março ultimo faleceu em Sãò
Paulo o des. Pedro de Alcântara
Nabuco de Abreu depois de pres-
tar durante cerca de 50 anos ser-
viços á Justiça como mairlstradr
que foi dos mais brilhantes pela
Integridade do caráter, pela altl-
vez de suas atitudes, pela sua ele-
gancia moral, pela sua tul.ura e
pela sua Inteligência". Traça em
seguida o perfil de Juiz que foi o
des. Nabuco de Abreu como Jul?
de Órfãos, como desembargador r
como cidadão, fundador que fo!
do Patronato de Menores e por
ter iniciado no Brasil :i legislação
RObre a infância abandonada e
desvalida. Analisa a funda-jão do
Patronato de Menores, em 1908.
devido ao espirito humanitário de
Nabuco de Abreu, associação que
dirigiu durante trinta .nos o que
hoje se desenvolve sm seis esta-
belecimentos .sendo quatro of!-
ciais, cujas administrações foram
entregues ao Patronato de Meno-
res pelo governo. Sai tenta ainda
que durante a notável preáMoricla
de Nabuco de Abreu na Corte de
Apelação demonstrou ele a sua
alta capacidade e soube ;-oagii
contra a campanha de despresti-
gio á Justiça. Assim, propunha
que em homenagem á memória do
grande juiz, do ilustre brasileiro.
que tanto realizou em prol da in-
fancia desvalida, fosse lançado cm
ata um voto de profundo pezar.
Em seguida, o des. Cândido Lobo.
enaltecendo a figura do saudoso
extinto declarou que cm seu no-
me e em nome do de?, .tocha
Lagoa se associava ao voto de pezar. O presidente des Fr-.do.lco
Sussekind, em palavras tío louvor
á memória do des. Nabuco dc
Abreu, exaltando as suas nialtda-
des de juiz e de hornam trabuco,
mandou que fosse inscrito na nta
o voto de pezar. Em nom. dos
advogados presentes, ralo'1 o na.
vogado dr. Edgar de Oliveira LI-
ma, declarando que a r.laasQ sn
associava ao voto de pez-ir cm me-
morla de um juiz que honiwi o
magistratura pelos seus ;nv:ilga-
res predicados de integridad.'; e
s"ber. cultura e espirito huma luta-
no.

AUDIÊNCIA PUBLICA ')E
DISTRIBUIÇÃO

Presidente: Des. Leop- Ido Ce-
sar Duque Estrada, vice-presido ite
do Tribunal de Apelação

Secretario: Aderbar Bezerra, es-
crevente juramentado.

APELAÇÕES CRIMINAIS
V CÂMARA

Ao sr. des. Vicente Pi-

Ao sr. des. Carneiro da

Ao sr. des. José Duár

3165 -
ragibe.

3164 -
Cunha.

31G2 -
te.

2" CÂMARA
3163 — Ao sr. c!esembnr:;ac!oi

Dccio Alvlm.
3166 — Ao sr. des. Toicaro Es-

pinola.
REVISÕES crimina:-

709 - Ao sr. des. Edgar <~os-
ta.

APELAÇÕES CV/IÜS
3** CAMAF.A

1351 — Ao sr. des. Flamlnlo de
Rezende.

1350 — Ao sr. desembargadoi
Afranio Cr.sta.

1353 - 13ÔC - IC',7 - Ao sr.
desembargador Lafaiet.. de Andra-
da.

4" CÂMARA
1313 — 1349 — Ao sr d.^sem-

bargador José Antônio NiigueJra.
1340 — Ao sr. desembargador

Henrique Fialho.

BANCO COMERCIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO S. A.
FUNDADO EM 1912

Capita! subscrito  100.000:00(.U_U
Capital realizado 98.IJ18:ü<l!.ül)i.

Fundo de reserva 6ü.üüü:üOU^UU_

BALANCETE DO MÊS DE MARÇO DE 1913

MATRIZ:

Sfio Pniilo — Ru» 15
L)l_ Mil l-AlUltu K, yyu

FILIAIS — Rio ile Jlille.ro —

ULA 1° DE MARÇO Nu. Sl-SIt

Santos — RUA 15 VM NUVEM-

UllO Ns Ul e Ua

AGENCIAS

AGUDOS
AMPARO
AKAyATUBÁ
A-.A'"AQUARA
ASSIS
AVA1.E'
BAU1.U'
llElll_UOU1.0
UlKIUül
liOTUCATU'
BRAUANÇA
CAMPINAS
CATANDUVA
CRUZEIRO
DI-SCALVAUO
DUARTINA
FRANCA
GAttCA
GUARATliNGUETA'
1GARAPAVA
ITAPETININGA
ITABIRA
ITAPOLISrru1
1TUVERAVA
IA HOT 1 CABAL
JAU
rUNDIAI
LIMEIRA
LINS
MARIUA
AlüGl-AllRÍM
MONTE ALTO
OL1A1PIA '
ORLAND1A
OUÍCMrlOS
P ...AGUASSU'
PE"\APÚ1.IS
PlMlAL
Pli-ACILABA
1MRAIU'
PIRA/1II'
P.1 -Vim-.NTE PRUDENTE
PROMISS/O
HJHEIKAO PRETO
KIO CLARO
RIO PRETO
SANTA ADÊL1A
Ía&tÔ aRnUdZréj0 ri° rAR,)'
SAOCARLOS
SAO IOAO DA BOA VTSTA

KòeL)üs ca«üs
.t ROQUEsao si mao
sorocaba
taquaritinga
tatui
TAUBATE'
TTETE'
UCHOA

ATIVO

Capital a realizar .
Letras descontadas

Letras c efeitos a receber

Do exterior
Do interior

8.666:122S90U
75.702:732570(1

1.181:360$000
347.583:7595740

84.368:8555600

62.410:1755810Empréstimos em conta corrente
Valores caucionados .. .. 151.722:6895390
Valores depositados  145.299:0875900
Ações em caução 250:0005000 297.271:7775290

Filiais e agencias
Correspondentes no estrangeiro
Correspondentes no país
Titulos pertencentes ao Banco
Prédios de propriedade do Banco
Diversas contas
Cnixa: Em moeda corrente e em depósito no

Banco do Brasil e outros Bancos .. ..

93,107:9005000
2.49O:533Üil0ü
4.082:1145900

14.432:3395700
22.735:8205570
7.855:9975700

85.443:8585100

1.022:964:4935110

PASSIVO

Capital
Fundo de reserva
Lucros e perdas

Depósitos em conta corrente

Com juros ..
Sem juros ..
A prazo fixo

248.258:9875900
21.943:3585500
78.630:7795300

SAO
SAO
SAO

Titulos em caução e em depósito
Caução da Diretoria
Credores por titulos em cobrança
Filiais e agencias
Correspondentes no pais e no estrangeiro
Letras a pagar 
Provisão para prejuizos eventuais .'.'.. ."',Diversas contas

100.000:0005000
60.000:0005000
1.948:8375050

348.833:1255700

297.021:7775390
250:0005000

84.368:8555600
110.461:1595500

879:6685000
110:4875400

3.047:9875350
16.042:5955220

1.022:964:4935110

São Paulo, 4 de abril de 1942. — pelo Banco Comercial do'Estado de Sao Paulo S/A. - (a) J. M. Whitaker, Diretor-Supe-
Contado^ 

~ (&> G" L< Hime' Gerente' ~ (a) J* G' Gioiosa<

13S4 - 1324 _ 1299 - Ao wdes. Souza Santos.
5" CÂMARA

1337 - 1335 - 1333 - Ao sr.des. Frederico Sussekind.
1369 - 1360 - 1343 - Ao sr.des Saboia Lima.
1342 - 1358 - Ao sr. des Can-dido Lobo.

AGRAVOS
3» CÂMARA

5977 — 5983 - 59.42 — Ao sr.
des. Fiaminio de Rezew'.e.

5963 — 5962 - 5930 — £0 sr
des Afranio Costa.

5960 - 5976 - 5973 — Ao sr.
des. Lafalete de Andrada.

4» CÂMARA
5967 — 5968 - 5970 - Ao sr.

des. José Antônio Mo^oeiia
5952 — 5938 — 5969 — Ao tr

desi Henrique Fialho.
5973 - 5961 - 4995 — Ao sr.

des. Souza Santos.
5» CÂMARA

5959 — 5974 - 5966 - Ao sr.
des. Frederico Sussekind

5975 - 5979 — 5972 -- An sr.
des. Saboia Lima.

5971 — 5964 - 50R3 — Ao sr.
des. Cândido Lobo.

EMBARGOS DE DECLA-
RAÇÃO

818 — Ao sr. des. Afranio Cr?-
ta (redistribuída).
RECURSO DE REVISTA•277 — Ao sr. des. Souza San-
tos.
DESIGNAÇÃO DE JUIZES DE CA-

SAMENTO PARA AS VARAS
CRIMINAIS

O desembargador Álvaro Berford
presidente em exercido do Tribu-
nal de Apelação, de acordo com o
artigo 62, do decreto-lei n. 2.035,
ae 27 de fevereiro de 1940 altera-
do pelo decreto-lei n. 4.219 de 31
de março de 1942, desitmou os jui-
zes de casamento para as vaias
criminais, exercendo cumulativa-
mente as funções Junto ao Jurl
e Tribunal de Imprensa ou à 3»
Vara Criminal.

1° Juiz de Casamento: Dr. Os-
car Mena Barreto Pinto — 3a Vara
Criminal.

2" Juiz de Casamento: Dr. Hen-
rlque José da Fonseca Tornaghl
— 4--1 Vara Criminal.

3o Juiz de Casamento: Dr.
João Borges Sampaio — :>* Vara
Criminal.

4o Juiz de Casame?-ito: Dr. -
Arnaldo Rodrigues Duarte — B»
Vara Criminal.

5" Juiz de Casamento: dr. Or-
lando Ribeiro de Castro — 71 Va-
ra Criminal.

6o Juiz de Casamento: Dr Avr-
Uno José da Cunha — 8" Vara Cri-
minai.

7" Vara de Casnmento: Dr. —
Aderbal Salvador Catete — 9" Va-
ra Criminal.

8" Juiz de Casamento: Dr VI-
torlno Guimarães Chermoiit cie
Miranda — 10» Vara Criminal.

9o Juiz de Casamento: Dr —
Paulo Faria da Cunha — 11» Vara
Criminal.

10" Juiz de Casamento: Dr. os-
ealdo de Morais Bastos — 13" Va-
ra Criminal.

11" Juiz de Casamento: Dr. ju
lio Alberto Alvares — 13» Vaia
Criminal.

12" Juiz de Casamento: l'ir PU-
nio Ferreira da Cunha — 14" Va-
ra Criminal.

13" Juiz de Casamento- D:. Ar-
chialdo Pinto Amando — líi** Va-
rn Criminal.

14" Juiz de Casamento: Dr. Is-
racl de Carvalho Camará — Itf*1
Vara Criminal.

Habilitação de Casa-
mento

Humberto Torres Marques *.
Franclsca de Jesus Marquei — 3"
distribuidor — 9*1 olrcunscrlçRo.

Alberto de Mlrande Looes e Lê-
da Hadad — 2" distribuidor — 11»
clrcunscrição.

Leonidas do Nascimento Gonçai-
ves e Consuelo Castro Alves —
30 distribuidor — ?,» circmscrl-
ç5o.

Osmar Pavan e Maria SimSes —
2" distribuidor — 12--» cirrunscil-
ção.

Lamiro Leite e Leticla Gom^s —
3" distribuidor — 5» circunscrl-
çfto

Tailor V. Schnaider e Cecília Du-

nue Estrada Brandão - 2" distri.buiclor — 13» clrcunscrlçân.
Homero Vieira Silvei.., e 7ellnMorais Pinheiro — 3° distribuidor6» clrcunscrlção.
José de Oliveira Magalhães eMaria José dos Reis — s° (llstrl-buldor — 7» clrcunsori.So.
Fortunato Euzeblo • e Maria doCarmo Garcia — 3" distribuidor -•

3»"circüriscrlçflo.
Carlos Dias Novo e T,tgta Neh-rer - 2" distribuidor — 14a e.ir.

cunscriçâo.
Jorge Pereira Gonçalves e Cfeor-

lílna Andrade Amaral — 3" distri-buidor — 11» clrcunscrlção
Norival dos Passos s Bmüla dcJesus — 2° distribuidor •- 4» dr-cunscriçâo.
Silvio da Silva Vasconcelos oLeda Martins de Oliveira — 3"distribuidor — 13» clrcun.ori.

ção.
Roberto Borges Trajano e lidaZurli — 2" distribuidor — ll» .:tr-

cunscriçâo.
José Gonçalves Pinto e rcro

d'Az_vedo Costa — 3" disfcribuidnr•- 7** circunscriçâo.
Dela rey Lopes dos Santos e Fitei-

vlna de Souza — 2° distrlmildor -
2» clrcunscrlção.

Paulo Pereira de Vasconcelos o
Neli França - 3" distribuidor —
12" clrcunscrlção.

Joaquim A de Paula F. f3. la-
go e Marli ZHa* Jacksot: 'í*l-eiro
-.- 2" distribuidor — IO-1 clrru.g.
ClIçftO.

I.uclo do Souza Castanheiro n
riva Lopes da Conceição - 3"
distribuidor — 6a circunscriçâo.

Arnoud Kurt e Gloria Palumbo2 distribuidor — 8» circunscrl-
ção.

Antônio de Almeida p M..rla da
Conceição — 3" distribuidor — S><
clrcunscrlção.

Austregesilo da Silva e Marli
Dantas — 2" distribuidor — 1»
clrcunscrlção.

Antônio de Barcelos Neto <*. M-
gia de Souza — 3" distribuidor -
9** clrcunscrlção.

Eugelino Ribeiro da Silva e Joa-
quina de Oliveira Costa — 2" dis-
trlbuldor — 3» circunscricSo.

Welser Barbosa e Elza Leite —
3" distribuidor — 7-*1 circunscrl-
çflo.

Emidio Paulo de Arruda e EU-
sete Dias de Souza — 2" distri-
buldor — 10" clrcimsorlcft'.

Alcides José Sabino •. Ameüa
Maria José — 3° distribuidor —
12" clrcunscrlção.

Gilberto de Campos Botelho s
Maria José G. Ferreira — ?." dis
trlbuldor — 2" clrcunscrlção.

Lulgi Berteti Bianco e Cnrmon
Martins — 3" distribuidor — 5*"
clrcuuscrição

Agostinho Dias de Azevedo <•
Ntlza Gonçalves Coutinho — 2"
distribuidor — 1" circunscriçã'..

João de Souza Lima e Mnria ric
Abreu Bernardes — 3" distribuidor

9" clrcunscrlção.
José Vieira de Melo e Tlulislsa

Vieira da Silva — 2" distribuído!
11" circunscriçâo.

Manuel Ladislau dos Santos e
Evn Boorr. s — 3" distrlbiuclor —
fi" circunscriçâo.

Hamilton Rodrigues Durãas e
lrma Campanhone — 2" distribui-
dor — 14" circunscriçâo.

Arlindo Lourenço e Esteia Amo-
vim Leite — 3" distribuidor — 13'
circunscriçâo.

Vitorlno Timóteo Barbo-;-, o AH-
ce de Oliveira — 2" distribuidor -
3" circunscriçâo.

Joaquim Mariano Metidos a Ma-
ria Regina — 3° distribuído? — 4»
circunscriçâo.

Fausto C. de Souza Braga e
Nina S. Plckerspill — 2" distr!b-ü-
dor — 8" circunscriçâo.

Luciano Guimarães Balão •. ZU-
da da Cunha Silva — 3" di3-.Hlr.1l-
dor — 2" clrcunscrlção.

Gutieres Martins Jorg-» <_ Rosa
de Souza — 2" distribu'dor — 12a
circunscriçâo.

Mario Guimarães Maia e Ana dn
Sou^a — 3" distribuidor — 1" rir-
cunscriçâo.

Paulo de Ávila e Silva ¦_ *.-oem;-
Ria Durães Rodrigues - 2" distri-
buldor — 10" circunscriçâo.

Odilon José Dias e tsa'ra Messc-
der Cardoso — 3" distribuidor —
4*1 circunscriçâo.

Luiz de Freitas Paiva a SvüSí

Pina Carvalho — 2° distribuidor —
6" circunscriçâo.

Antônio Lopes de Almeida e Elza
Pereira Coelho — 3° distribuidor— 3" circunscriçâo.

Milton Cordovil e Ilza Borges
Monteiro — 2» distribuidor - 9»
clrcunscrlção.
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Sociais
AMVEKSAIUOS

l''a2ein anos hoje, os srs.: ai-
mirante Kaul Tavares, coronel
Felicíssimo Cardoso, AlberLo
Herdy Alves.

Senhorlnhaa: Helena Kamos.
e Iracema Ferreira.

Senhoras: tenente-coronel Li-
ma Figueiredo © Carolina Sou-
na Tavares.

Passa hoje o aniversário
natalicio do capitão Alberto
Hardy Alves, estimado diretor
da liscola de Uuerra do Clube
de Regatas Vasco da Gama e
presidente do Tiro 7, sendo fi-
gura de prestigio nos nossos
meios sociais o esportivos.

Nessa data, seus inúmeros
amigos e admiradores prestar-
lhe-ão significativa homeiva-
gem de apreço e simpatia.

Sebn.Ht-Ao lios Anjos —
A efemérides de ontem assina-
lou o transcurso do aniversário
natalicio do acadêmico de Di-
reito, Sebastião dos Anjos, che-
fe da contabilidade do D1AKIO
CARIOCA.

O aniversariante que d_3.ru-
ta no nosso meio social de lar-
go circulo de relações d« ami-
zades, dado o seu espirito ge-
nc-roso e as qualidades de in»
Uligencia «> oarautiiv, foi alvo
de expressiva homenagem,
CASAMENTOS

Realiza-se hoje em D. Pe-
drito — Estado do Rio Gran-
de do Sul, o enlace matrimo-
nial da senhorinha Ada Maria
Godói, filha do dr. José Tudo
de Godói e de d. Aida Almeida
de Godói, com o 2o tenente Rui
Afonso Soares Pereira, filho do
coronel Paulo Afonso Soares
Pereira e de d. Maria Stuart de
Holanda Pereira.
NASCIMENTOS

Acha-se enriquecido o lar do
casal dr. Osmar Brandão de
Azevedo, com o nascimento, em
5 do corrente, do primogênito,
que na pia batismal recebera o
nome do Ronaldo.
AI.MOÇOS

Os amigos e admiradores do
dr. Abgar Renault resolveram
oferecer-lhe um almoço, du-

rante o qual, lhe faraó a entre-
ga da "plaquetto" dos "Poe-
mas ingleses de guerra", que
tomaram a iniciativa de im-
prlmlr.

Serão convidados especiais o
sr. ministro Gustavo Capane-
ma o o sr. embaixador da, Jn-
Rlaterrn, sir Noel Chaiiaa.
REUNIÕES

Sncioilinlí! flori Aiiiig»" de
Alberto Torres — Realiza-se,
na próxima sexta-feira, dia 10
ãs 17 horas, na Sociedade dos
Amigos de Alberto Torres a
conferência do dr. J. 11. La-
deira sobre o torna: "O-ermi-™-
cão gural do Abastecimento da
Alimentação Publica do D:*3T.rí-
to Federal".

Rn ira da franca
N. i3 — Nac spr.i permitida

a. entrada de europeus < u asia-
ticos.
EM AC.SO DE GRAÇAS

Na igreja de São José reali-
za-se hoje, ás 10 horas, a missa
em ação do graças pelo salva-
mento da tripulação do navio
nacional "Buarque", mandada
rezar pela familia rio coman-
danto JoSo Joaquim Moura.
Comparecerão ao ato religioso,
as autoridades da nossa Mari-
nha Mercante e os tripulantes
daquele navio, afundado na
costa americana, por um sub-
marlno do T-ixo. Os cantos re-
ligiosos serão executados pela.
penliorinlin. Dila Cruz.
FALECIMENTOS

Professor Alvnro Augus-
<o ile Souza Rels — Causou
profundo pesar nos meios me-
dicos e jornalísticos, o faleci-
mento inesperado, na cidade de
Vassouras, do nosso antigo co-
lega dr. Álvaro Augusto de
Souza Reis. Velho jornalista,
multou ao lado de Alcindo
Guanabara, João Barbosa e ou-
tros, tendo colaborado no "O
Pais", "A Rua", no "Jornal do
Brasil" na "A Noticia", no "O
Estado de São Paulo", na "A
Tribuna, e ultimamente no "O
Estado", de Niterói. Nascido
no Distrito Federal, em 1 de
janeiro de 1882, era filho do
falecido professor Luiz Augus-
to dos Reis.

Rua familia fará celebrar,
hoje, quarta-feira. 8 do correu-
te, nn igreja de São Francisco
de Pnula. ás 10 horas, missas
pelo repouso eterno de sua
alma.
MISSAS

No altar-mor da matriz do
Sagrado Coração de Jesus, se-
rá celebrada, hoje, ás 9 horas,
missa de 7o dia em sufrágio da
alma da viuva marechal Luiz
Antônio Cardoso.

Será rezada, hoje, ás 10
horas, no altar-mor da igreja
de São Francisco de Paula,
missa de 7» dia por alma do
prof. Álvaro Augusto de Souza
Reis.

Hoje, ás 9 horas no altar-
mor da igreja do Santíssimo
Sacramento, será oficiada mis-
sa de 7" dia em intenção da ai-
ma de d. Amélia Rosa F. Coe-
lho.

No altar-mor da igreja de
N. S. da Candelária, será ce-
lebrada, hoje, ás 10 horas mis-
sa de 7o dia em sufrágio da
nlma da sra. Laura de Araújo
Debise.

Será, rezada, hoje, ás 9
horas, na itrrejn de São Fran-
cisco de Paula, missa de 7»
dia por alma de d. Florencia
Cuesta Vieira.

Hoje. ás 9.30 horas, na
igreja de São Francisco de
Paula, será oficiada missa de

7o dia em intenção da alma rio
sr. Edgard Duarte Leite.

Na igreja de São Frnncis-
co de Paula serão celebradas,
hoje, ás 11.30 horas, missas de
7o dia em sufrágio da alma de
d. Nir- T*--- P-"-"'iel.

Emílio M:iln Arrndn —
No altar-mor da matriz (le
Santana, será celebrada ama-
nhá, quinta-feira, âs 8.30 ho-
ras, missa de 7" din pelo pas-samento da veneranda senhora
FniiMn Maia Arruda. mandada
celebrar por saus parentes.

«-»¦?¦»? ? # ê ¦»-»-¦>?-#¦ ?"• ? m~m # «¦1 -

{lis Nervosas
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RUA SEN. DANTAS <iü *
DE 15 A'S 18 HORAS
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ATOS DO CHEFE DO GOVERNO

¥Mmdiàimm$ Concedidas a Cidadãos fie
Pcrtugat Espanha e ISaíÉa

Exonerações, Aposentadorias, Nomeações Pro-
moções e Remoções Nas Pastas da Justiça, Edu-

cação, Fazenda e Viaçao

NOTICIAS DO MINISTÉRIO DA GUERRA

O presidente da Republica assi-
nou os seguintes decretos:

NA PASTA DA JUSTIÇA
Concedendo naturalização: a Al-

fredo Ribeiro, Augusto Marques
da Mota, Antônio Lopes Franco,
Antônio Ferreira. Antônio Dias,
Francisco Silva, José Pereira, Joa-
qulm Augusto, Joaquim José da
Silva e Manuel Bernardo, naturais
de Portugal; a Manuel Gonzalez
Garcia, Felix Gonzalez Martin,
Francisco Ruiz Gomes e José Eu-
gênio Vilar Fernandez, naturais
da Espanha; e a Vitorio Barbieri,
natural da Itália.

Concedendo exoneração a Eucll-
des Dias de Oliveira, da função
de escrevente auxiliar da 10i Cir-
cunscrição do Registo Civil das
Pessoas Naturais da Justiça do
Distrito Federal.

Aposentando Genaro Cardoso Ai-
res no cargo de escrevente auxi-
liai- da 9" Circunscriçâo do Regis-
to Civil das Pessoas Naturais da
Justiça do Distrito Federal.

NA PASTA DA EDUCAÇÃO
Nomeando Izaltina Paolielo. pa-

ra exercer o cargo de professor,
padrão G, da Escola Técnica de
Vitoria.

NA VASTA DA FAZENDA
Concedendo aposentadoria a Hei-

tor Monteiro Espinola no cargo de
agente fiscal do imposto de con-
sumo no Distrito Federal.

Nomeando Afonso Gomes Maioll,
para exercer o cargo de agente
fiscal do imposto de consumo no

interior do Estado do Amazonas.
Promovendo os agentes fiscais do

imposto de consumo: Clodomiro
Viana Moog, da capital do R'<
Grande do Sul para o Distrito
Federal; Avelino Maia Teixeira, do
interior do Rio Grande do Sul
para a capital do mesmo Estado;
e Israel da Costa Braga, do inte-
rior de Sergipe para a capital i
mesmo Estado.

Removendo, a pedido, os agen-
tes fiscais do imposto de consu-
mo, Jocelin Menezes, da capital de
Sergipe para o interior do Rio
Grande do Sul, e Manuel Pinhei-
ro de Assis, do interior do Ama-
zonas para o interior de Sergipe.

NA PASTA DA VIAÇAO
Transferindo, a pedido, Nelson

Vieira, escriturario, classe E, do
Quadro IV para o Quadro I.

Nomeando Álvaro da Cunha Me-
Io, engenheiro, classe L, Jonatas Ca
Costa, contador, classe L, e Artur
Pereira de Morais, oficial adml-
nistrativo, classe I, para, em co-
missão, sob a presidência do pri-
meiro, procederem á Tomada de
Contas dos exercícios de 1940 e
1941 dos Serviços de Navegação da
Amazônia e de Administração do
Porto do Pará.

CREDITO ESPECIAL
O presidente da Republica assl-

nou um decreto-lei abrindo, pelo
Ministério da Educação, o credito
especial de 5.000:0005000 para aten-
der ás despesas com a realização
de obras de natureza sanitária.

NOTICIAS DO D.ASP.

s e uoncursos m íSeaiização

Inscrições Abertas
ao ò-

QUÍMICO — A prova Pratica
Geral será realizada no sábado, 11
do corrente, ás 8 horas, no Labo-
ratorio da Produção Mineral, ave-
nida Pasteur, 404.

INSPETOR DE ALUNOS — E' a
seguinte a escala de realização das
provas: Dia 10 do corrente, ás 20
horas — Nível Mental e Aptidão
e Pratica de Serviço. Duração: 2
horas. Dia 12, ás 8 horas — Portu-
gués e Aritmética. Duração: 2 ho-
ras e meia. Dia 13, ás 20 horas —
Prova de Geografia e Historia, com
a duração de 1 hora e Conheci-
méritos Gerais com a duração de
2 horas. Todas as provas serão
realizadas no Instituto de Educa-
ção. Os cartões de identiifcação se-
rão entregues aos candiadtos nos
dias 0 e 10, durante o expediente.

INSPETOR DE PREVIDÊNCIA —
O 'Diário Oficial" de ontem pu-
blicou o resultado da prova de Le-
gislação de Previdência do concur-
so acima referido. Os candidatos
terão vista das provas amanhã,
quinta-feira, ás 14 horas.
AUXILIAR e DATILOGRAFO —
(I. P. S. O "Diário Oficial" de on-
tem publicou os resultados das
provas de Nivel Mental, Português
e Conhecimentos Gerais, realizadas
em Florianópolis, do concurso aci-
ma referido.

PROVAS EM REALIZAÇÃO
DESENHISTA (L. C. E.» — A

Parte II (Micrografia, trabalho a
nanquim) será realizada no proxl-
mo dia 10, ás 8 horas, no Labo-
ratorio Central de Enologia.

ASSISTENTE DE MATERIAL —
Os candidatos quo prestaram a
Parte II estão chamados para a
Parte III, que será realizada, hoje,
dia 8, na Divisão de Seleção, na
praça Marechal Ancora.

ASSISTENTE DE SELEÇÃO — O"Diário Oficial" de ontem publicou
o resultado da Parto II (Planeja-
mento de prova e resolução de

Candidatos Chamados
B. M.
questões) da prova de habilitação
acima referida.

INSCRIÇÕES ABERTAS
Estão abertas na D. S. inscrições

para os seguintes concursos e pro-
vas: Tecnologista XVIII (L. P. M.i
e Laboratorista Auxiliar, até hoje;
Taquigrafo e Assistente de Orga-
nização do DASP, até 20 do cor-
rente; Identiifcador, até 21 do cor-
rente; Guarda-Civil e Bibliotecário-
Auxiliar, até 22 do corrente. Estão
abertas em caráter permanente as
inscrições para Auxiliar e Pratican-
te de Escrilorio.

CHAMADAS AO S. B. M.
Estão chamados ao SBM do INEP,

na praça Marechal Ancora, para a
prova de sanidade e capacidade fi-
sica, os seguintes candiadtos ao
concurso para Dentista:

Hoja, ás 11 horas:
167 — 109 — 170 — 172 — 174
175 — 17S — 177 — 178 — 179
180 — 181 — 182 — 183 — 184
185 — 186 — 187 — 188 — 189
190 — 191 — 192 — 193 — 194
195 — 197 — 198 — 199 — 200
203 — 204
A's 13 horas:

205 — 206 — 207 — 208 — 209
210 — 211 — 212 — 213 — 214
216 — 217 — 219 — 220 — 221

22 — 225 — 226 — 227 — 228
229 — 230 — 231 — 232 — 23-S
234 — 235 — 236 — 237 — 238
Amanhã, ás 11 horas:

239 — 242 — 243 — 244 — 245
246 — 247 — 248 — 249 — 250
251 — 252 — 254 — 256 — 258
259 — 260 — 261 — 262 — 263
264 — 266 — 267 — 268 — 270
271 — 272 — 273
A's 13 horas:
12 — 39 — 80 — 97 — 127

131 — 134 — 155 — 158 — 171
173 — 186 — 215 — 241 — 253
269 — 288 — 295 — 299

Dia 10, ás 11 horas:
274 — 275 — 276 — 278 — 282
290 — 291 — 292 — 293 — 297
298

NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA

Tiímgmmmm-m es Comunistas

Para Despistar a Policia, Usavam Um Alfabeto
Cujas Letras Serviam Para Identificar Cada
Componente do Comitê — Alguns Elementos de
Formação Intelectual Destacada Envolvidos No
Processo — Arquivada Mais Uma Queixa Crime

, Contra a Cia. Parque da Várzea do Carmo
Em diligencias efetuadas por

intermédio da Delegacia de Or-
d em Politica e Social, a poli-cia pernambucana conseguiu
prender, em fins do ano pas-sado, numerosos extremistas
ciue pretendiam reorganizar 0
Partido Comunista Brasileiro.
As reuniões desses elementos
subversivos, ao que apurou a
autoridade policial, que proce-
deu ás diligencias, eram cons-
tantes.

Para despistar os agentes,
usavam eles um alfabeto, cujas
letras serviam para identificar
cada componente do comitê.

Usavam um outro estratage-
ma. bastante explorado pOr ai-
guns elementos já experimen.
tados, por terem feito parte de
outras campanhas malogradas, e
que era o de se mudarem amiu.
dadamento de um local para o
outro, esperando, assim, furtar-
se á vista de qualquer vigi-
lan cia,

A atividade, por isso, tornava-
so febricitante de comitó para
comitê no interior do Estado,
com perspectiva de uma centra-
lização forte e coesa para todo
o Norte do pais.

Não surtiram efeito os pia-
nos de expansão, pois. a Dele-
gacia Especial, com precisão
acabou recolhendo todas as pro-
vas em torno da reorganização
rio Pari ido, detendo todos Os
seus componentes.

As contribuições pessoais pa-
ra a arregimentaeão do parti-
do. quer com ajuda financeira
quer cooperando na orientação
politica. são inúmeras.

OS COMPONENTES DAS
CÉLULAS

A policia, nas diligencias le-
vadas a efeito, conseguiu iden.
tificar alguns elementos, sen-
do aue alguns de formação inte-
lectual destacada no setor es-
([uerdista.

São eles: — Lauro Alves de
Campos Oois — .losé Albino Fer-
reira de Miranda — Waltei
Weisenere — Antônio da Fonte
Moreira Franca — Gumercindo
Cabral de Vasconcelos — Dionl-
sio Pereira Lima — José Alves
de Lima — Antônio Martins do
Silva — José Felix Pereira —
Pec!'-o Celestino Ferreira — Ma.
nuel Izidro da Silva — Manuel

Santiago da Silva —- José Ja-nuario Pereira — Horacio Gomes das Neves — Pedro Fran-
cisco Pereira — Moacir Senra— Miguel Henrique de Souza

José Leite Filho c Mario Coe-Ibo Pinto.
Enviado ao Tribunal de Se-

guranca, o Inquérito policial,
que se compõe de muitos volu-mes, o ministro Barros Barre-to, distribuiu-o ao procurador
Eduardo Jara.

Este, ontem, fez baixar os
autos, acompanhados da classl-
ficação de delito, na qual, após
orelato das diligencias e a atua-
cão que cada um desses acusa-
dos teve na reorganização do
partido comunista, acaba de-
nunciando os acusados nas pe-nas do artigo 3o, inciso 8o,
do decreto-lei numero 431.

VARIAS QUEIXAS AR-
QUIVADAS

Foram arquivadas, por despa.
cho do presidente do Tribu-
nal, as seguintes queixas:

DISTRITO FEDERAL: — Jo-sé Martins Granha contra Ro-
sina Gozzolino.

Rudolf Eric Stassen contra a
Companhia Predial.

Lourival dos Santos Brandão
conlra Firmo de tal.

Albino Matias contra Fran-cisco Abad Domingucs.
Salomão Raw contra Milton

Ribeiro de Menezes e Ângelo
Parra.

ESTADO DE S. PAULO —
Saturnino Costa contra a Em-presa Construtora Universal
Limitada.

João Antônio Pereira contra
Abdalla Buchala, Adib Buchalla
e Fergi Buchalla.

Abel Fonseca contra a Cia.Parque Várzea do Carmo.

Advocacia Trabalhista

Napoleão Fonyat
ADVOGADO

(Antigo presidente, da 3."
Junta de C. e Julgamento)

11 Av. Almirante Barroso, 90,
3.» andar - Sala 307

Tel. 42-7787
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Vários farteis da ffla Militar

Processos de Pagamentos Encaminhados ao Mi-
nistro — Seguiu o General Leitão de Carvalho —
Vacinação Anti-Ámarilica no 1." R. C- D. Ma-
nifestação de Apreço ao General Agostinho dos
Santos — Homenageado o Tenente-Coronel Mac

Cord — Outras Notas
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O ministro Eurico Dutra, na ma-
nhã de ontem, acompanhado do ca-
pitão Alceu Linhares, seu ajudan-
te de ordens, inspecionou os quar-
teis do Grupo Escola. Batalhão Es-
cola e Regimento Andrade Neves,
todos sediados na Vila Militar, re-
gressando em seguida ao seu ga-
binete de trabalho no Palácio do
Exercito, na praça da Republica.
MANIFESTAÇÃO DE APREÇO AO

GENERAL AGOSTINHO
DOS SANTOS

O general José Agostinho dos
Santos, comandante da Infantaria
Divisionaria da Região Militar,
ante-ontem chegado a esta capital
com permissão ministerial e com
o fim exclusivo de assistir o em-
barque de seu filho, 1° tenente
engenheiro da Marinha Armando
dos Santos, que vai se especializar
nos EE. UU., foi alvo jntem, data
de seu aniversário nataticia, de va-
rias manifestações de apreço por
parte de colegas, amigos, câmara-
das e admiradores, inclusive pela
oficialidade do gabinete do minis-
tro da Guerra, onde serviu duran-
te longo tempo como chefe, que
lhe felicitaram pela passagem da
data.

HOMENAGEADO O TEN. CFL.
PAULO MAC CORD

Por motivo de seu aniversário,
o tenente-coronel de engennaria
Paulo Mac Cord foi alvo na r/ia-
nhã de ontem, de expressiva ma-
nifestação de apreço por parte de
seus colegas do gabinete do mi-
nistro da Guerra, onde ha muito
vem servindo como oficial adjun-
to; manifestação essa que consistiu
no comparecimento dos auxiliares
imediatos da alta administração do
Exercito á sua sala de trabalho,
tendo á frente o respectivo chefe,
coronel Cândido Caldas, que o
saudou em nome dos presentes,
tendo ocasião de ofereceu á espo-
sa do aniversariante uma custosa
corbeille de flores naturais. O cel.
Mae Cord, depois de agradecer, íoi
abraçado por todos, inclusive pelos
representantes da imprensa acre-
ditados junto ao gabinete minis-
terial,

PROCESSOS DE PAGAMENTOS
ENCAMINHADOS AO

MINISTRO
Foram encaminhados ontem, ao

ministro da Guerra, pela Diretoria
do Sei viço de Fundos do Exercito,
em condições de ser reconhecida a
divida, os seguintes processos de:
José Bento de Faria, 458S40U; Fran-
cisco da Silva Mangorra Júnior,
397SÜ00; Henrique Fernando da
Silva, 294S200; e Daniel Antônio
Maria, 384S300.

REUNIÃO UE CONSELHO DE
PROFESSORES

Reune-se hoje, ás 14 horas, o
Conselho de Professores do Cole-
gio Militar, que será presiiddo
pelo respectivo comandante, coro-
nel Oscar de Araújo Fonseca, com
a seguinte Ordem do Dia: Eleição
da Comissão Permanente de En-
sino e designação de comissão de
estuod e investigações e do secre-
tario do Conselho para o corrente
ano letivo.

DESLIGADO O CAPITÃO
VEIGA LIMA

Foi desligado, ontem, do Cole-
gio Militar, o capitão Álvaro da
Veiga Lima, em vista de sua
transferencia para o C. P. O. R.
da 1» R. M.. A seu respeito, o co-
ronel Araújo Fonseca fez consi-
gnar em boletim do Colégio o se-
guinte:"Apraz-me salientar, de publico,
as suas relevantes qualidades de
caráter e de inteligência que sou-
be imprimir á sua ação, quer no
comando de Cia. de alunos, quer
nas diversas funções outras que
lhe foram cometidas, durante
tempo em que serviu neste Cole
gio. Oficial de grande atividade,
meticuloso no cumprimento de
seus deveres, disciplinado e disci-
plinador, o capitão Veiga Lima
tem-se mostrado um ótimo cola-
borador da administração, no de-
sempenho cabal de seus deveres,
tendo-se tornado, assim, um ele-
mento útil, cuja perda lamenta
este comando. Despedindo-me do
capitão Veiga Lima, desejo-lhe os
maiores êxitos nas novas atividades
a que foi chamado".
NA DIRETORIA DO MATERIAL

BÉLICO
Foi designado, por necessidade

do serviço, o 2" tenente Ernani de
Assis Correia para auxiliar do De-
posito de Material Bélico do Des-
tacamento Misto de Fernando No-
ronha, em substituição ao dito Go-
dealo Amorim.

— Apresentou-se ontem o major
José Pompeu Monte, por ter vin-
do de Piquete a serviço,
nente Luiz Soares Furtado.
SEGUIU O GENERAL LEITÃO DE

CARVALHO
Para o norte do país, seguiu na

manhã de ontem o general Lei-
tão de Carvalho, inspetor do 1°
Grupo de Regiões Militares, em
objeto de serviço.
NA DIRETORIA DE INTENDEN-

CIA
Apresentaram-se ontem, por di-

versos motivos, os seguintes ofi-
ciais: capitão Ivan de Albuquerque
Câmara, 2os. tenentes Alonso Rau-
ber Menezes, Alexandre Zetel, los.
tenentes José Malnart de Oliveira,
Naile Jorge da Cunha, Tancredo
Corrêa Porto, capitães José Aveli-
no de Barros e Luiz Martins Cha-
ves.

Foi designado o 1° tenente
Moacir Guimarães, da comissão de
compras, para assumir, eumulatt-
vãmente com as funções que jâexerce naquela comissão, as de ai-
moxarife, em substituição ao 1» te-
O GENERAL SILVA JÚNIOR CON-

TINUA INSPECIONANDO A
SUA TROPA

O general Silva Júnior, coman-
dante da ia Região Militar, prós-
seguindo nas visitas de inspeção
aos corpos e estabelecimentos mi-
litares subordinados ao seu co-
mando, esteve na tarde de ontem,
na 1» Circunscriçâo de Recruta-
mento, que desde ha muito vem
sendo dirigida pelo coronel Manuel
Henriques Gomes. Recebido pelo
respectivo chefe, o visitante per-
correu demoradamente ás Ia, 2a e
3a seções, chefiadas, respectiva-
mente, pelos capitães Labanca, Ma-
rio Fagundes e José Rubens Beteli
e as demais dependências, tendo ao
so retirar manifestado a sua boa
impressão sobre o que viu e ob-
servou.

NO ESTADO MAIOR DO
EXERCITO

Por conclusão do estagio que vi-
nham fazendo na Ia seção, foram
desligados de adidos, afim de se-
guirem a destinos, os seguintes
oficiais: majores Armando Catani,
Carlos Pinheiro Rabelo, Altair
Franco Ferreira, Heitor Borges
Fortes, Frederico Villeroi França,
capitães Genaro Bontempo, Mario
da Carvalho Vale, José Livio Les-
te, Rafael de Souza Aguiar, José
Luiz Guedes, Manuel Mendes Pe-
reira, José Barreto Leite, Manuel
Alves Pires de Azambuja, Agui-
naldo Dias Uruguai e Antônio de
Souza Júnior. Conquanto também
tivessem concluído o estagio, fo-
ram mandados ficar adidos até se-
gunda ordem, os seguintes oil-
ciais: ten. cel. Eudoro Barcelos e!e
Morais e capitães Didovrot loiri-
celi Aires de Miranda, Antônio de
Mendonça Molina, Hili Franco,
Belmiro da Silva e Artur Duarte
Candal Fonseca; e ainda os capi-
tães Arold Ramos de Castro, MU-
ton Barbosa Guimarães e Silvio
Américo Santa Rosa, por terem
sido nomeados para fazer parte da
Missão de Instrução Militar no
Exercito Paraguaio.

DIRETRIZES f.-VRA O FONCIO-
NAMENTO DOS CURSOS

REGION/irS
O comandante da Io- Região Ml-

litar e 1* Divi-.ão de Jnfanli.-i.-ls,
baixou ontem hs diretrizes para o
funcionamento dos Cursos Regic-
nais, destinados aos capitães e i os.
tenentes, sem o curso da Escola
das Armas. Essas diretrizes foram
publicadas em aditamento ao bo-
letim diário n. 80, do corrente
ano.

Para diretor geral dos menrlo?
nados cursos foi designado o co-
ronel Alencar Araripe, comandante
do 2" Regimento de Infantaria,

NA Ia REGIÃO MILITAR
Apresentaram-se ontem, por di-

versos motivos, js seguintes oil-
ciais- major Salnt Ciair Peixoto
Pais Leme, capitães Osvaldo de
Melo Loureiro, Álvaro Veiga Lima,
Salvador Batista do Rego, Ivan
de Albuquerctue Câmara, Wilson
Mineiro dos Santos Silva e los. te-
nentes Luiz Marcai Filho, Hildc-
branda Góis Cardoso.

Foram concedidas as fer'as
regulamentares ao ton. tel. Albur-
to Dias dos Santos, eub-chefe do
Estado Maior H?pi--mal. Km conse-
quencla, passou o exercer o targo
de sub-chefe o ten. cel. Gasiau
Augusto GrunewnU da Cunha,
cumulativamente com as ut.uais
funções de ch<;£e da 3a feç.io.

VACINA ANTI-AMARIMC.V
NO 1» K. Ü. O.

Serão vacinados re» manhã de
hoje, ás 8.30 horas, no quartel do
lo R. C. D. de S. Cristóvão, um
Esquadrão desse Reginvttitó e uma
Companhia do Batalhão de Guar-
das, bem como rodos os volunta-
rios que se eneon-ra.n apre-ienla-
dos a essas duas unidatí-ts com
destino á 5« R. M.

NA DIRETORIA JJE
SAII0E

Apresentaram-se ontem, por dl-
versos motivos, es ¦seguintes orl-
ciais: major mediuo Arlindo Ha-
mos Brandão, capitães médicos
Lourival César de Rezende e An-
tonio Agostinho Ferreira, los. te-
nentes médicos loão José de Arru-
jo Moura e Newton Linhares
d'Avila e farm. Lázaro Raimundo
Gomes Filho.

NA DIRETORIA HE
ENGSNrtARtA

Apresentaram-se, ontem, por di-
versos motivos, os seguintes ofi-
ciais: major Am-iuil 1'ereira, ca
pitães Geraldo -Ia Rocha Lima, An-
tonio Romualdo da Silva, F,olo
Miro Mendes de Morais e los. te-
nentes Rodolfo Gustavo da Paixão
Neto e Otávio flodrifiucs da Silva.

Foram designados para tirou
comissão interna o coronel Rodol-
fo Vilanova Machado, major Ariel
Leite Barreto e J° ten. José Elpí-
dio Nogueira.

Foi designado o ten. cel. Ma-
nuel Gomes Parreira para servir
na 2a divisão.

Ficou adido.' para efeito de
vencimentos, o lo tenente Otávio
Rodrigues da Silva.

Foi designado o capitão Ri-
mero Kirchhofer Cabral, para en-
carregado da execução do serviço
relativo á sub-estaçãn transforma-
dora do Colégio Militar.

Foram cone?lidos no major
Amaro Pereira, oito dias de dis-
pensa do serviço.
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NA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL !

Em seu numero desta semana"DIRETRIZES"
a revista das grandes reportagens, entre ou-
tros editoriais exclusivos, publica o seguinte:
EM 1938, A 1.» REAÇÃO CONTRA O FASCISMO

NO BRASIL !
Notável entrevista com a jornalista D. Maria La-
cerda de Moura. O empastelamento de "II Picco-
lo", o órgão oficial do partido fascista de S. Paulo.

OS ÚLTIMOS DIAS DE SÃO JOÃO MARCOS
Sensacional reportagem sobre uma cidade flumi-
nense condenada a desaparecer pelas águas. Os dois
últimos habitantes de São João Marcos contam a
agonia da outrora próspera cidade de 5.000 almas.

Leia "Diretrizes" iodas as semanas,
ás quintas-feiras

l$OÜ0 — Em todas as bancas de Jornais

GABINETE DO PREFEITO
O prefeito recebeu do Institui o

de Arquitetos do Brasil o seguinte
oíicío."Temos a honra de comunicai a
v. excia. que o Conselho nirecor
deste Instituto, em sua ultlm.-i re-
união, aprovou um voto de ^iplau-
sos aos princípios técnicos ír.oder-
nos adotados no traçado da Ave-
nlda Getulio Vargas no trecho
compreendido entre a Praça da
Republica e a Praça da Bandeira,
manifestando igualmente o seu
desejo no sentido de qur> :is novas
obras urbanísticas da cl.-lado Eijam
realizadas dentro daqueles mesmos
princípios que vem orientando os
problemas de urbanismo rta nossa
época. Aproveitamos a oportuni-
dade para apresentar ns nossos
protestos de elevada estima e
maior consideração. Nestor E. de
Figueiredo, presidente". Esteve em visita ao prefel-to, o ministro Henrique AHstides
Guilhem, ministro da Marinha.

Estiveram com o prefeito os se-
7iliorr.s:

Ministro Ataulfo de Paiva, Sil-
son Pasos, Jonas Correia, -Julião
Martins Castelo, R. Mota Lima
José Alves Fllguelras, Souza Oan-
tas.

O prefeito fez-se represer,-
tar pelo seu assistente J. Correia
Pinto, na solenidade jurídica rea-
llzada pelo Conselho da Ordem
dos Advogados do Brasil.

SECRETARIA DO PREFEITO
Decreto do dia 1 de abril de

1942.
O prefeito do Distrito B'ederal,

resolve
EXONERAR:
Pelo decreto E-91, Maria P!c

Borges da Cunha, do carg.j de
adjunto — padrão 02 — rim co-
missão, da Secretaria Gerai da
Educação e Cultura.
DECRETOS DO DIA 7 DF. ABRO,

DE 1942
O prefeito do Distrito Federal,

resolve
PROVER:
Pelo decreto E-29, em -.omissa \

o cargo de chefe de ^eryiço de
Inspeção — padrão 04 ~ do De-
partamento de Vigilância, da
Secretaria do Prefeito, nom o ofi-
ciai de vigilância, extranumerarlo

Raul Alves.
EXONERAR:
Pelo decreto E-92, do cargo em

comissão, de chefe de T/iatrlio --
padrão 03 — do Departamento da
Vigilância, da Secretaria do Pre-
feito, o oficial de vigilância —
classe 74 — Pericles Gomes Bar-
bosa.

ATOS DO PREFEITO
Dia 6 de abril de 1942

PORTARIA N. 46
O prefeito do Distrito Federal,

tendo em vista o parecer da 'o-
missão encarregada de apurar as
irregularidades apontadas no pio-cesso administrativo Instaurado
pela Portaria n. 225 de 31 de de-
zembro de 1941, resol"e cònside-
rar isenta de culpa a piofessora
de Curso Primário — classe 52 —
Celeste Soares de F'relta-3 •- «r-
quivando o respectivo processo ad-
mmlstratlvo.

Distrito Federal, P de abril ae
1942 — Henrique Dodswoitn.

DESPACHOS DO 'PRSÍTSITO
Dia 31 de março de 1942

NA SECRETARIA DO
PREFEITO

Botafogo Futebol Clube — Auto-
rlzo, obedecidas as prescrições le-
gala.

Dia 6 de abril cie 1042
NA SECRETARJi DO

PREFEITO
Processo administrativo de JoSn

Nunes e Processo administrativo
de Roberto Francisco Lopes e ,'osê
Antunes Brum Júnior — Prnce-
da-se nos termos dii parecer da
Comissão de Processo administra?
tlvo, obedecidas as prescrições le-
gals.

NA SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

Oficlos 713 e 727 da Secretaria
Geral de Finanças — Autorizo,
obedecidas as prescrições legais.

NA SECRETARIA GERAL DE
VIAÇAO E OBRAS

Oficio 36 do Departamento do
Limpeza Urbana — Autorizo, obe-
decidas as prescrições legais.

NA SECRETARIA GERAL
DE SAVDE E ASSIS-

TENCIA
Francisco Monero — Ciente. Ar-

quive-se.
DEPARTAMENTO DO TSSOVünSERVIÇO DO PREPARO DA

DIVIDA
SUBSTITUIÇÃO DE

CAUTELAS
Empréstimo de 5.000:00ü$000 —

Decreto 1622|1921.
Empréstimo de 3.000:0003000 —

Decreto 162311921.
Para conhecimento dos srs. m-

teressados torno publico que. no
Serviço do Preparo da Divida <Se-
ção de Apólices) serão recinldas
nos próximos dia 10 e 11 do cor-
rente, das 1,15 ás 14 horas, as cau-
telas provisórias do Empréstimo de
S.000:0008000 — decreto 1P22 da
1921 — para serem subs.Mtuidas
pelos respectivos títulos tlefinitl-
vos.

As cautelas deverão estar com
os Juros pagos até o cr.unou 40
Inclusive. Desse numero em dlan-
te só serão pagos nos titulos de-flnltlvos.
SUBSTITUIÇÃO DE CAUTELASEMPRÉSTIMOS "BERGAMiNI"

— DEC. 3462 DE 1931
Torno publico para conheclmnn-

to dos Interessados, que neste Ser-
viço do Preparo da Divida (Se
ção de Apólices) serão recebidas
nos próximos dias 10 e 11 deste
mês, dentro do nosso horário daa11,15 ás 14 horas as cautelas do
Empréstimo de 100.000:O00S0OO -
Dec. 3462 de 1931 - afim de se-rem substituídas pelos respectivos
títulos definitivos.

As cautelas deverão estar com
os Juros pagos até o coupon 13 in-cluslve. Os demais coupons só se-rão pagos nos títulos derinlti'-os
DEPARTAMENTO DE FÍSCiLh

ZAÇÃO - FARMÁCIAS DS
PLANTÃO HOJE

Rua do Matoso 101-B — Santa

Maria 6 — Avenida Lauro Muller
oi — catumbi 86 — Aristici.es Lo-
bo 238 — Haddock Lobo 123-B —
Bispo 139-B — Praça Con-.lassa
Paulo de Frontln 48 — Catete 287
e 37 — Laranjeiras 384 — Mauá "43

Lapa 35 — Avenida Ataulfo de
Paiva 201-A — Voluntários da Pa-
trla 451 — Visconde de Ouro Pre-
to 84 — s. Clemente 106 — Jar-
dlm Botânico 720 — Marechal
Cantuaria 8-A — Visconde de Pi-
rajã 538 —- Montenegro li-,9 _ sj.
queira de Campos 53 ••- Avprnaa
Copacabana 599 - Princesa Ifnbei
46 — Avenida Copacabana 493-AS. Luiz Gonzaga tes — s C>vs-
tovão 64 — Bela :i54 — Figueira
78 — S. Francisco Xavier 3 —
de Melo 372 — Ana Nnri 4 — BelnConde de Bonfim 301 -- Boa vis-
ta 105 — Avenida S8 rle Setembro
£1 e 283 - VisconJe de Santa Isa-bel 4 — Itabatana 3-A — Barãode Mesquita 238 e ','86 — Viscondede Abaetê 34 — Kstrada MarechalRangel 79 - Estrada Mr.nf-.enhoi
Fellx 504 — Sldonlo Pais 19 —
Uarollna Machado 1.566 — Estrà-da Marechal Rangel 528 — Ca'-o-Una Machado 1.480 — Estrada In-tendente Magalhães 684 — JoíioVicente 667 — Silva Vale 326-13 •-
Topazlos 208 — Elias da Silva 417Avenida Suburbana 9.441 —
Cel. Rangel 450 — Pstrada doBarro Vermelho 527 — AvenidaAu-vcVK?Id SH H RFR RFRF—
Automóvel Clube 2.297 — Estra-
da do Otavlano 286 — Silva Go-mes 8 — 24 de Melo 428 — AnaNeri 2.078 — Souza Barros 62-B -
Barfáo de Bom Retiro 151 — Linsde Vasconcelos 503 - Dias daCruz 1 — Aristldes Caire 349 —
Álvaro Miranda 38 — J.isé dosReis 525-B - 2 de Fepev.olr.j 260Engenho de Dentro 104 - Assis
Carneiro 65-A — Torres do OHv?.i-
ra 56-A — Avenida I :&o Ribeiro
196 — Avenida Suburbana 5.F.25 —
Dr. Bulhões 145 - Ave pi da Nova
York 14 — Uranos !ií>3 e 1.385 —
Montevidéu 1.380 - Lobo Junloi
335 — Orojó 43 — Lucas Rodrigues
10-A — Cândido Benicio 3J9 —
Avenida Geremarto Dantas V?. —
Francisco Real 45 — Estrada Santa
Cruz 492 — Pereira -ia Rocha 37-BCoronel Agostinho 17 — Sena-
dor Camará 41 e Felipe Oardo-
so 123.

PAGAMENTOS DE HOJE ItA
CAIXA REGULADORA
DE EMPRÉSTIMOS

Será feito hoje o pagamento daa
seguintes propostas:
42512 — 42592 — 42906 — 42976
43002 — 43133 — 43146 — 43171
43225 — 43356 — 4335P — 43359
43360 — 43361 — 43362 — 43364
43365 — 43366 — 43367 — 43363
43369 — 43370 — 43371 — 43372
43373 — 433E4 — 43375 — 43376
43377 — 43379 — 43380 — 43381
47635 — 47710 — 47939 — 47945
90883 — 91387 — 91487 -- 91488
91489 — 91491 — 91494 — 914Ü5
91496 — 91497 — 91501 — 91502
91503 — 91505 — 91506 — 91507
91508 — 91509 — 91510 — 91512
91513 — 91514 — 91516 •— 91518
91519 — 91520 — 91521 — 91522
91524 — 91526 — 91527 — 91530
9153 — 91533 — 91537 — 91538
91540 — 91542 — 91543 — 91545
91546 — 91548 — 91549 — 91551
91553 — 91555 — 91556 — 91557

PROPOSTAS ATRASADAS
39360 — 42161 — 42285 — 4353
42379 — 42427 — 42455 — 42745
42767 — 42835 — 42879 — 421)31
42960 — 42964 — 42979 — 43059
43118 — 43l8"5 — 43189 —- 43212
43219 — 43224 — 43229 — 43263
43319 — 43325 — 43328 — 46912
47005 — 47747 — 90525 — 90611
90659 — 90714 — 90874 — 91071
91134 — 91151 — 91179 — 91191
91328 — 91332 — 91343 — 91348
91356 — 91359 — 91360 — 91374
91395 — 91397 — 91400 — 91407
91407 — 91418 — 91436 — 91448
91451 — 91453 — 91456 — 91461
91462 — 91463 — 91469.

üürante o Verão
(Cuidados Hygienicos)

Durante o verão é preciso
redobrar de cuidado com a ali-
mentação das crianças.

A regra geral para a alimen-
tação nos lactentes é a seguin-
te: "o leite materno é insubsti-
tuivel ás crianças até 6 meses
de idade". Esta regra deve ser
difundida entre todas as mães,
para que a sigam, rigorosa-
mente, a bem dos filhos. Como

se sabe, ainda ha muitas mães
que dão aos bebês bolachas,
pedaços de pão ou de banana
ou mesmo as tais "bonecas"
embebidas em água com açu-
car, causadoras de fermenta-
ções e desordens gastro-intes-tinais.

As crianças até 6 meses, alem
do leite materno, só devem re-ceber colherinhas de água fer-vida e de caldo de laranja,
duas vezes ao dia. Quando amãe tiver pouco leite, deveráconsultar um médico pediatrasobre a melhor maneira de ali-mentar o filho. Se fossem ob-servados estes cuidados, nãomorreriam tantas criancinhas!
No caso de se manifestarem
desordens gastro-intestinais, in-dicam-se alem do regime ali-mentar, os caseinatos de cálcioe o Eldoformio da Casa Bayer'os quais corrigem as de.íecões
líquidas ou semi-liquidas,' com-batem as fermentações e defen-dern as mucosas intertinais dasirritações.

DOENÇAS ANO RETAIS EDOS ÍNTESTÍXOS
DR. LAURO BORGES

RODRIGO SILVA, 14-1«
TEL. 43-9531

NO MINISTÉRIO
DA AERONÁUTICA

Classificação de
Oficiais

fl°»A DK AERONÁUTICA —ATOS DO MINISTRO - BESIG-NAÇÕES DE FUNÇÕES

Por atos do ministro, conformeproposta do diretor do Pessoal 
™

f.??",1«les , oflciais aviadores foramclassificados: na Escola de Espe-
Sst 1? 

Aer°"a««ca os capi-taes Nei Gomes da Silva, JairAmérico dos Reis, Marcilio GibsonJacques, Joleo da Veiea CabrnlJosé Maria Mendes CoutlnhoS
quês, Casemiro de Abreu Coutinhoe Antônio Batista Neiva de Piguéi-redo Filho e lo tenente Gilberto
w(!,AqUln*0; n? Di'-etoria do Ma-
pÍ;S)Í8 

tenent,e-coronel ArmandoPerdigão; no Serviço Técnico deAeronáutica o tenente-coronel en-
M^»e„lr° Valdemiro AdvinculaMontezuma; no 5» Regimento de
riJ 1&"? 

° 
^tenente Jofre Nelson

íl w£? w ^llva; na Base Aereade Belo Horizonte o major Alei-des Moutinho Neiva; noi» Heeilmento de Aviação os capitães Her-
?™™YBrB5B d?. Carvalho, Hermes
T£?,s}° da Fonseca e Adroaldo
vil rt2°Ve 0S los' teno»t<* Dela-
yal de Vasconcelos Rosa e ClovisLabre de Lemos; na Base Aerea
m,**. , !SS, ° cAapita° Eelon Mar-quês, na Base Aerea do Rio Gran-° "Pitão. Honorio Pinto Perei-ra Magalhães; na Base Aerea deSao Paulo o lo tenente Gil MiroMendes de Morais; na Base Aereaae Fortaleza os capitães Fornv Pi-
ÍÕSJnerr?lrar,é Silvi0 Fontoura, o1° tenente Hugo Antônio Candeias
«i«,=í teneSfea Hugo Linharesruguai e Ricardo Hugo Iversen;na Base Aerea de Belém o lo te-nente João Camarão Teles Ribei-ro; na Base Aerea de Porto Ale-
&.los- tenentes Mario Calmoulippingnauss, José Francisco de As-sunçao Santos e Alfredo Goncal-vos Corrêa; na Base Aerea de Re-cife 

p lo tenente Dioclecio Limade Siqueira; e na Escola de Ae-ronautica o major José Kahl Filhoe 20 tenente Carlos Alberto Mar-tins Alvarez.
REABREM-SE HOJE AS AULASNA ESCOLA DE

AERONÁUTICA
Em solenidade que contará com

««rlneSCnÇ,a ?° lr- Salgado Filho.
F<nnVe,abeítaS h°Je aS aUlaS dáEscola de Aeronáutica. Os alunosformarão no pateo interno para
SSÍÍ5-5* leIÍura ?° boletim do c«-mandante daquele estabelecimento
mm £2 f0, ,tenente-coronel Henrl-que Fontenele, alusivo ao ato. Os
SSÍmm 

a'UnoS 
-,serSo incorporados,

participando da formatura e dódesfile que se seguirá, em honradas autoridades presentes.
«9°£°la e?ía marcada paraas s horas, no Campo dos Afon-
AI'ESE';"TOr-SE AO MINISTRO OMAJOR BRIGADEIRO

DA FAB
Apresentou-se ontem á inrrt» =„ministro da Aeronauücl, por"te?sido promovido, o major bíigariei-

K«*??Ad? TromP°wski, chefe doEstado Maior, aliás o primeirooficial general da Força Aerea
Pní nlr3rfqUe- atÍ"*e «>«* Posteii ouço depois, em seu aabin»te

e?ri^eíe 
d0„-E' M" ° major bri-gadeiro recebia a visita de cura-primentos por motivo de sua pro-moção do brigadeiro Amilcar I e-derneiras, comandante ria a» ZonaA»»rPp.faCJ"np,arnhad0 de ofid"is aeseu Estado Maior, e dos eomnn-dantes do lo Regimento de Avia-cao e da Base Aerea oo Ga"efcorespectivamente, tenentes coronéis

OUTROS ^ G N0to d0* It£l"OUTROS ATOS DO MINISTROAinda por atos do ministro da
nB™t"?uSca, foram transferidos:para a Escola de Especialistas de•aeronáutica, como monitores tíamesma, conforme proposta co di-retor do Pessoal, os seguinies sar-gentos: Afonso Pinheiro leles, Ci-nlo Brancisco Alves e irací Cur-velo Davila, do lo R. Av.; JoséPereira Barbosa, da Base Aerea doUaleao; e Joaquim de Souza Pa-checo Filho, do Parque Aeionau-tico dos Afonsos; do Ministério daAeronáutica para o da Guerra, ocabu Maicolino Rangel Borges,afim de se matricular na EscolaPreparatória de Cadetes de Forta-ieza, conforme solicüayão do mi-nistro da Guerra.

Foram designados para monitorda Escola de Aeronáutica, a par-
SL .í do corrente, o sub-oficialPedro Vieira Guedes; e monitor daescola de Especialistas de Aero-náutica, o lo sargento Onnto deOliveira Brandão, a contar de 7 defevereiro findo.

Foram classificados na Diretoriado Pessoal os seguintes funciona-nos: oficiais administrativos Moa-
P.Vr:,„Hampaio e Joâo de AlmeidaBrandão, para chefes respectiva-mente das Seções Administrativas2 de Controle; e Gil de íigueire-
c«'.t^ari,a- da c°nceição Machado
Sf,^ \-Vlrfi.lnlom AIves ^weira ePaulo Ernesto Teles, e o escritu-
ArrâujoClarÍnd0 de AA^Süe

O REGRESSO DO MINISTRO
DA FAZENDA

ho?P 
mmistro da fazenda estará,

de ter níegIíSS° ,a0 lUo- ü^°^
Mina? « Pa-ssado, a'8uns dias em
detento ^V"10' Na íaP,,al b'in-
So«£? ^ ^lde se encontra, o sr.Souza Costa embarcará em avião

Patente de Inven&gb

_Momsen & Harris A crenteOficia, da Propriedade Ss.
. iuá „eSta7be ^ida á ^aea
enoàiWi • , • n»Fta cidade.encairega-se de. pronuver ,-,
cm «uspieii»or!o>», privi leiado. pela patente ^raêxfra"!
Ícoemí,'„n™udedaA- «UM,.
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FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Abril de 1942

ze Animais Disputarão Domingo o Clássico "Seis de Marco"

CA NAO FOI VETADO PELO VASCO!
-ÉifNV' *****S ^*-> ÁW ^^ ÉS

IS OPERÁRIOS DO CARIOCA E. 8

Colaborarão Com Entusiasmo No Programa de
Comemorações dos Grêmios Desportivos Em Ho-

menagem ao Presidente da Republica

Jockey Club Brasileiro
PROGRAMAS PARA AS REU-

NIÕES DE SÁBADO E DO-
MINGO

Para as reuniões de sábado e
domingo' próximos no Hipodro-
mo Brasileiro, foram, onlem.
organizados os seguintes pro-
gramas: . _SÁBADO

1» parco — 1.400 metros —
to .0003000 — Xintan, 55 qui-
los — .Tá Vou! 50 — vai-
mi — 58: Monte Alvo, 58 —-
Orleon, 52.

2o pareô — 1.400 metros —
5-.00OS — Oceano, 56 quilos —
Breieira, 53 — Oiticoró, 54 —
•Níquel, 49 e Conjurada, 49.

3° pareô —- 1.200 metros —
I0:0(H!S — Rodo, 55 auilos; Re-
cita. 53 — Raf. 55 — Purissima
53 — Mosca Azul, «3 — la-
bauna. 53 — Moleque. 5o —
Uiá, 55 — Criqui, 5o.

4» pareô — 1.200 metros -~
(-..000S — "Dorval. 56 quilos ~
Ouindim. 56 — Brise. Coeu.r. 54
— Gabreuva, 54 — Bien Aimee,
5', _ Biapicu' 5G — BabassU
56 — Dario. 56 — e Esperado,
56 quilos. . 

' 
^5" pareô — 1.500 metros —

5-.00OS — Axum. 50 quilos —
Controle. 52 — Onix, 57 — Ar
cansas, 58 — Faustina, 52 --,I>
Dle, 55 — Vitorioso, oO — Ma-
rabout. 50 — Don. Carlito, 52 -
Tearilé, 50 — Fomel. 52 e Ubai-
bás, 51. . .

6o parco — 1.600 metros —
5:0003 — Marauira, 56 quilos —¦
Piacenza. 48 — Sapateador. 4.3

Quincas Borba. 48 — Sanlo
49; Louisiania, 54 — Musical
58 — Festive, 50 e Albarran,
54 quilos. .

Pareôs do betting; — Quarto
Quinto e Sexto.

DOMINGO
1» pareô — 1.000 metros —

10:000$ — Bagulho, 54 quilos —
Xingu', 5-1 — De Cuius, 54 -
Perfídia 52 e Malu'. o2.

2° pareô — 1.400 metros —
7:000$ — Mirai, 53 auilos; Spit-
fire, 55: Embuã. 55; Ojamba
53: e Corrida 53.

3o pareô — 1.200 metros —
8-.000S — Valeriano, 55 quilos;
Ninive, 53; Nada Mais, 55; Amo.
ra. 53; Cairu', 55; Cenla. 53 e
Ariscà, 53.

4" parco — 1.400 metros —
11:000$ — Malisana. <i8 quilos;
Pereira, 50: Kemal, 5S: Ah Ba-
bá, 54: Palhaço. 58; lucoa, 56;
Itacuati, 56; Âmbar. 54 e Aza-
Ica. 56. ,.„_ ,

5o vare0 _ 1.0OO metros —
<i:000$ — Yankee, 50 quilos; BO-
leador, 50; Voltaire, 54; Busca-
pé, 50: Bougainville. 58; Inhan.
ãuliv. 50: Carapuça, 52; Bolero,
50- Olua, 48 e Tibenum, 50.

6o pareô — 1.600 metros —
6-.00OS — Cetro, «19 quilos: Than-
kerton. 55: Platanito. 55;, Solte-
rona, 50: Azteca, 49; Marina, 55:
Bruna. 49: Relato. 58; Pon, 50;
Itanino, 49 e Bartou. 57.

7«> pareô — "Clássico Seis de
Marco" — 1.800 metros — va.
20:000$000 — Maconsito, 50 qui-
Jos, Acarau', 59; Siteva, 51: EI-
mo, 51: Adonis, 60; Bouhcur,
59; Rockmol, 50; Oarocho, 55;
Boniliulia, 50; Aventureiro, 56;
Amoroso. 55; Taco, 54: Montai-
van. 58 e Sonambulo, 50.

8o parco — 1.500 metros —
R:000$ — Cadenera, 52 quilos;
Camões. 49; Bienvenue. 48; Da-
vi, 51; Bolido. 56; Ain-icose. 50
e Pernambuco, 53.

Pareôs do Belling — Sext.o —
Selimo e Oitavo.

* ¦*. í*.

Vem intervir no Clássi-
\ co (<Seis de Março"

No mesmo vagão em que via-
iam da capital bandeirante pa-
ra nossa cidade, os animai"
Albatroz e Apoio, é esperado,
também hoje, o cavalo Bo-
ubeur. __,

O filho de Coronel, Eugenia
vem intervir no clássico "Seis

domingo próximo, no rupu-
droino da Gávea.

V * *
Resoluções da Comis-

são de Corridas
A Comissão de Corridas, em

sua sessão realizada ontem, de-
liberou o seguinte:

a) — confirmar a suspensão
dc uma corrida imposta pelo
starter ao .jóquei Valter Cunha
por infração do artigo 1GS da
código, montando o animal
Aventureiro, na reunião do
dia 5;

b) — dar provimento ao rc-
curso apresentado pela pronrie-
tariâ da égua Esfinge, perml-
lindo a sua inscrição, desde que
seja dirigida no regime dc bri-
dao;

c) — chamar á Secretaria, ho-
ie. ás 16 horas, os tratadores,
Francisco Barroso. Ernani
Freitas, Gabino Rodriguez. .lulin
Coutinho. Manuel de Melo.
Gonçalino Feijó e Cláudio Ro-
sa:

d- — multar em 200$ o .jóquei
Omarlo Reichel. por infração
do artigo 176. do código, mon-
tando o animal, Glorista, na
reunião do dia 4;

e) — suspender por tres me-
ses o jóquei. Raul Urblna. por
infração do artigo 174 do co-
digo, montando o animal
Ouincas Borba, na reunião do
dia 4;

f) — multar em 400S. o 10-
quei Roberto Olguin, por Jn-
fração do artigo 176 do codi-
go, montando a égua Cajoai, na
reunião do dia 5;

gl — registar os compromis-
sos de montarias para os ani-
mais Amoroso e Acarau'. no
Clássico "Seis de Março", fei-
tos pelos tratadores Vaidemar
Costa e Mario de Almeida,
com os ioqueis, .lustiniano Mes-
auita e Reduzino de Freitas.

h) _ multar em 200S000. o
1oqueit Osvaldo Fernandes, por
Infração do artigo 176 do co-
digo, montando o animal Gi-
braltar, na reunião do dia 5;

i) — ordenar o pagamento
dos prêmios das reuniões de 28
e 29 de março ultimo.

Para ú Clássico "ioi-

deiro da Graça"
Procedentes de Sâo Paulo. são

esneradas. h«'ie, cm nossa ca-
pitai, as éguas Siteva c Te-
11 ia. , ,

A filha dc 1'ons vem especial-
mente para intervir 1,10 dia 13
do corrente, 110 clássico v-or-
deiro da Graça".

}(. "£ "A

Regressarão Hoje
São esperados. hoje, em

riosSa capital, procedente di
São Paulo, para onde embar-
caram, ha nma semana, os ani-
mais. Albatroz o Apoio.

O primeiro acaba de secun.
dar Zurrun. no G. P. ''Gover-
nador do Estado", disputado,
domingo ultimo, na capital ban-
ilelrante.

* */¦;''' l •

Uma Nova Compannei-
ra Para Jaca

O sr. Ademar J. A. Fonne-
ca, que possue em nosso turi
ns animais Jaca e Gabino, aca-
ba de adquirir ao criador, sr.
Frederico ,1. Lundgren, a égua
Pa tura.

A filha dc Facella, por esse
motivo, foi transferida aos cul-
dados do cn Iraineur João Cou-
tinho para os dc Gonçalino
Feijó.

... » _*?**_*—«i -¦¦¦¦¦-¦ "'

Aniversário Hoje do
Capitão Alberto Hardy

Alves
Uma nota festiva regista ho-

ie o esporte nacional: faz anos
o capitão Alberto Hardy Alves,
figura estimada ,0 prestigiosa
nos meios esportivos. O ani-
versariante ha muitos anos
exerce com capacidade, e dem-
cação as funções de diretor da
Escola de Guerra do Clube de
Bcgalas Vasco da Gama e ore-
sidente do Tiro 7.

Seus amigos e admiradores,
aproveitando a data de hoje
levarão a efeito uma serie de
demonstrações de afetos simpa-
tia nue bem merece 0 aniversa-
riaute.

1 ^

^

0 SR. EGAS MUNIZ DESMENTE AS NOTICIAS
ONTEM DIVULGADAS NUM VESPERTINO

Dr. Gaspar Roussoullicrcs,
presidente do Carioca

lispurte Clube

Quando o repórter falou com
o sr. Gaspar Roussoulierés.
presidente do S. C. Carioca.

ção Mililar da zona sul. Convi-
daremos todas as Escolas da
zona sul para inscreverem os
seus quadros de basketball, num
torneio relâmpago, com nremios
aos vencedores. O torneio dc
tênis será unicamente disputado
entre os nossos associados. A'
tarde, no campo de futebol do
clube, será realizado um festi-
vai esportivo, atuindo jogarão
Iodas as equipes representati-
vas das Escolas de Instrução
Mililar da zona sul. Devo di-
zer também que o produto daa
inscrições para esses torneios !
será destinado á Cruz Verme-
lha Brasileira, a que deseja-
mos levar nossa contribuição
modesta, mas sincera. E ehcer-
rando a nossa serie de feste-
jos. realizaremos, á noite, nasede social, uma festa dansan-
le. em homenagem ao presiden-te Vargas. Esto., certo de queo Carioca S. C. poderá orgu-
lhar-se de ler festejado condi-
gnamente o aniversário do
chefe da Nação e colaborado
numa obra que todos os brasi-loiros devem ajudar: n da CruzVermelha Brasileira".

Fora noticiado num vesperti-
no de ontem que o Vasco ve-
taria o nome. do juiz José Fer-
reira Lemos, nos futuros ju_.os
do Caiu. t..onalo e ningi-em
melhor uo que o próprio si.
Egas Muniz, representante do
presiden tu Ciro Aranha, na
Fcdcra-.ão Metropolitana para
co" fiimar ou desmentir aquo-
la grave denuncia.

Falamos, por isso, ao ama-
vel paiec.ro no elevador do
cdifi.f.1'! Cine.ic.

— C»UsoU-me hastante abo.'-
rec.i)i<.'nt.:. a noticia hoje dl-

yulgáda pelo "O Globo", isãn
é exato que a diretoria d<>
Vasco deliberasse velar o ár-
bitro José Ferreira Lemos.

Continuamos heis ós no-inns
palavras Cisp islu.- ,> colaborar
com o r. lonqil'ul Guimarães,
para nós o único fiadoi tle
conduta doj í-.-is subordinados.
Jucá, Fioravante, .Oiolhe da
Costa, Guilherme 'iomts ou
qualquer doj (litros . «ri_:>o\ieu-
les do quadro ofúval t. ráo su.-,'.;

ei m a tfescalacões recebidas
do pela diretoria ci-uzi-i tirua,

• concluiu o sr, Egas Muniz,

? ¦¦»¦¦»¦?' «•*-**•• ¦»¦¦»¦»» ¦»-#.......................... »_ 4_ «-«»».

j m\ indo, o inquérito ferido pelo
FLUMINENSE.

¦*-» t*t'»-tH

 .... , .Não resta duvida de que a ini-
sobre os projetos do scll clu- | ciativa do popular c veterano
be em face do que os demais j clube da rua Jardim Botânico è
grêmios pretendem fazer no d)a j das mais simpáticas e eficien-
do aniversário do presidente i tes nos festejos comemorativos
Gclulio Vargas, encontrou.; do "Dia do Presidente" c nu
inicialmente, o maior entusias- j maior incentivo á Cruz Vel-
mo do conhecido parceiro. I melha Brasileira.

Dirigente cie um dos vele- 
ranos clubes do Rio, o sr. j jri «xi , _. , .
Roussoulierés manüesum,, au- um lorneio ae Vôlei Jreinam Ho.e os Juvetes de mais nada, o desejo de! ".*. "" '" *"* ****
incluir o seu clube na lista, dos | E oUTRAS~CÕTmPETIÇOES

-?-¦»¦ »-»-»"-*i'-*H

Ü inquérito que a entidade
carioca de nalaijão concedeU ao
ltimlneni_ü se flzease para apu-
rar atividades pi'0fi.ssiyiiiü;i Uo
Tljuua 'l". O. na aquática, ca-
rioca, nüo vai oferaeei' 11 t-nti-
dade üu iiutayào do Hio ile .la-
neiro qualquer resultado iiuilh-
to ao objetivo visado. J'e.lo
contrario. Julgamos (|Ue atin-
tildo como foi o flj uca, pela F,
M. N; vai o clubo cajuti —
que nós sabemos ser um puro
praticai,te tiu amadorismo, coi-
í-t. cue já nfl«.« se dá com mui-
tos outros que vivem acusán•
do seus competidores — invés-
tir de forma positiva ua dele-
sa dos seus interesses afim de
que o publico saiba -- oonfor-
me acontece com ;i imprensa

Para Maior Eficiência do Ensino Nas
Escolas da Prefeitura

Seria Aconselhável o Aproveitamento Imediato
dos 250 Professores Regionais Sem Função —
Um Apelo dos Interessados ao Cel. Jonas Correia

Ha dias, 250 professores re-
kíouuís da Prefeitura perderam
seus lugares. A medida foi cu-
tretanto tomada em caráter
provisório, ficando os interes-
sados na expectativa do rciuie-
Ki-acão nos cargos.

No entanto, os dias passam
e os transtornos oriundos des-
la incuida aumentam de iiiauei-
ra assombrosa, advindo prejui-
zos de vários aspeclos

Primeiramente o dc ordem
cducac.;oU:i| propriumenlc clifa,
pois até o momento as diversas
escolas municipais estão ressen-
lindo a falta ucsles professo-
res que constituíam a coluna
mestra do ensino primário da
cidade.

Com a inauguração, no pro-
ximo diu ltl.de varias escolas
dentro do perímetro do Distrito
Federal, mais necessidade te-
lão destes homens que j$, de-
moustraram os seus mentos.

Acresce ainda, que em du-
trimenlo dos próprios alunos,
sâo ministradas aulas, onde se
agrupam seis ou sete dezenasvem 1I11C1 Ul n-J UU--IVU u*—-.*• "ji; — r-""*.  •! -1-1 J„

de Março", que será disputado deles ,impossibihtando-os de

u 111 aproveitamento perfeito, co-
1110 deseja o sistema pedagógico
da Prefeitura.

Em sentindo lunar, os prü-
fessores, perdendo o entusias-
mo pela demora, e, para garan-
tirem os meios de subsistência,
se vèm na contigeneia de apli-
carein silas atividades noutros
setores.

Seria justo, pois, que se to-
massem medidas no sentido de
apressar essas designações, de
modo a suprir as lacunas vi-
tais no ensino.

Ao par disso, sugeríamos a
equiparação racional dos emo-
lumentos destes nrofessores rc-
gionais aos dos extra -numera-
rios, elevando-os. assim, ao
mínimo salário de 1M0S men-
sais o que ficaria dentro do
justo e do legal.

Chamamos, portanto, a ateu-
çâo do Cel. .lonas Correia que
ocupa a direção do ensino mil-
nicipal oue por certo, verá com
carinho este caso de justiça, e
de quem. os interessados obte-
rão imediata aquiescência dc
suas pretensões.

que já aderiram ao grandioso !
programa dc festejos do "Dia do 1
Presidente", expressando a
mais viva satisfação cm con- )correr para o maior brilbantis-
mo das festas que assinalarão |
o contentamento dc todas as
classes do país Pela passagem I
da data aniversaria do Chefe do '
Governo.

UM VASTO PROGRAMA
DE FESTEJOS, EM HON-

RA 1)0 PRESIDENTE
GETULIO VARGAS

Dando conhecimento ao rc-
porter de tudo o que o seu clu-
lie pretende realizar, no dia 19
do corrente, o sr. Gaspar
Roussoulierés nos disse o sc-
guinte:OS, C. Carioca não po-
dei-ia ficar alheio ás manifesta-
cões do Dia do Presidente, Co-
mo o amigo sabe, o nosso
clube tem um quadro social dos
maiores, e. na maioria compôs-
to de operários, dessa gente que
tem recebido tantos beneficios
do presidente Getulio Var-
gas.

Como poderia o Carioca ficaT
alheio ao grandioso movimento
que se esboça? A diretoria do
clube, com o apoio absoluto de
todo o quadro social, estará a
postos, Para Colaborar no bri-
lbantismo dos festejos.

O programa dos festejos, nes-
se dia, será dos mais vastos.
Desde o alvorecer, que o S.
C. Carioca estará em festas, quo
só terminarão ás 24 horas,
quando se encerrará a partedansante lambem em homena-
gem ao. Chefe da Nação,

O sr. poderá antecipar-nos
o programa ide festejos?

Posso. Realizaremos pe-la manhã um torneio de tema
e um outro de basketball com
a colaboração de sócios e atiru-
dores das Escolas de Instru-

JNU PHOOllAiMA DESTE MES
DO CLUBE DO S. CRlSTO-

VAO
üa nrimeira semana foi 110-

la destacada, o baile a rigor,
do sábado de Alcluiu e, 11 par-tir desta semana, leremos:

12 — DO.MINGO — Jantar
dansante das 18 ás 22 horas.

19 — DOMINGO — Torneio
Inicio de Badminton ás 16 ho-
ras seguido de uma Dominguei-
ra com radiola.

.21 — TERÇA-FEIRA - (fe-nado) Torneio Inicio dc Voley
ás 1G horas demonstração de
ginástica e disputa de Voley
por alunas da E. N E. F. D.

25 — SÁBADO — Torneio
Inicio de Basquete ás 20 ho-
'26 

— DOMINGO — Jantar
dansante das 18 ás 22 horas.

A Diretoria comunica aos srs.
Associados que este programa
poderá ser alterado para me-
lhor conforme os entendimen-
tos existentes.

As inscrições para os torneios
ficam abertas até o dia 15 de
abril na gerencia do Clube OU
com os Diretores.

VAI SERCREADÒ
O QUADRO DE ÁRBITROS-
AMADORES DA F. M. F.
Afim do atender imperali«>''>

regulamentai e de acordo com
uma comunicação do sr. enete
do Departamento de Arbitrus,
o presidente de F. M. F. ou-
blicou onlem no boletim, una
solicitação aos clubes filiados
uue enviem, cada um, dois uo-
mes para a constituição do qua-
dro de aihiuos amadores, nos
termos do art. 103 do Regula-
mento Geral.

¥ão Ser Premiados Com Medalhas de Ouro
05 CAMPEÕES BRASILEIROS DE AMADORES

Foram recebidos ontem, pelo
presidente da F. M. F. os
amadores campeões do Torneio
Experimental da C. B. D.

Introduzidos no Gabinete do

VJogos Universitários em Homenagem
Presidente Getulio Vargas

lniàa-se a 19 o Importante Certame —Instituído o Troféu "Prefeito

Dodsworth" — Delega ções Que Participarão

ao

Os Permanentes do
Automóvel Clube do
Brasil e Bonsucesso

Do Automóvel Clubo do Bra-
sil recebemos um gentil oficio
acompanhado do cartão-per-
manente para as atividades so-
ciais-esporlivas do corrente
«no. Agradecemos o teor do
oficio do prestigioso grêmio da
Rua do Passeio.

Recebemos, também c agra-
deoemos o permanente do Bon-
sucesso para a temporada de
'12. _______________

> Ul-  .—-—¦

Elabora-se a Tabela
Para o Torneio de Cias-
sificacão de Basketball

Cada dia que passa, aumenta
Consideravelmente, o interesse
dos universitários e do publico
em geral, pela realização dos
JOgos Universitários Brasilei-
ros, organização da Confedera-
cão Brasileira dos Desportos
Universitários, entidade que
controla o movimento despor-
tivo de lodo o país.

Não é somente para estreitar
maiores vínculos de amizade
com os universitários do uorlc
e do sul cio país. Não é so-
mente para um novo confrouto
dos autênticos valores despor-
tivo.. que militam nas acade-
mias de todo o país, que a C.
B. D. TJ., fará realizar o"IV .Tocos Universitários Bra-
sileiros", sob o patrocinio
das autoridades educacionais do
pais. E' também com a finali-
dade, insta sob todos os aspe-
ctos, de homenagear a figura do
presidente Getulio Vargas,, no-
vernante que lem dado apoio ás
iniciativas dos estudantes bra-
sileiros.

Querem, os estudantes na-
cionais, pois. prestar, na data

natalicia do presidente Var-
gas, uma homenagem ao chefe
do Governo, como prova de rc-
conhecimento e gratidão.

AS DELEGAÇÕES QUE
COMPARECERÃO

As delegações que participa-
rão do certame, são as se-
guintes:

São Paulo — Minas — Rio
Grande do Sul — Pernambuco
— Baía — Paraná — Estado
do Rio e Distrito Federal.

A representação gaúcha par-
tira de Porto Alegre no pro-
ximo dia 10. compondo-se a
delegação de sessenta estu-
dantes."TROFÉU PREFEITO

HENRIOUE DÕDS-
WORTH"

O sr. Jorge Dodsworth, se-
cretario geral da Prefeitura do

tes dos IV Jogos Universitários
Brasileiros.

MEDALHAS OFERECI-
DAS PELO PREFEITO

DA CIDADE
Numa entrevista que os dirl-

gentes da Confederação Bra-
sileira de Desportos Universl-
tarios tiveram com o sr. Hen-
rique Dodsworth. prefeito do
Distrito Federal, o governador
da cidade fez ciente aos estu-
dantes que a Prefeitura otc-
recerá cerca de Ü00 medalhas de
vcrmeil, praia o bronze, paraos vencedores dos Jogos Uni-
Versitarios, bem como as fia-
mulas da C. B, D. 0. e os dis.
tintivos comemorativos dos Jo-

' 
DESPORTOS QUE SE-

RAO DISPUTADOS
Durante o decorrer dos IV

Distrito Federal, comunicou á, Jogos Universitários, serão
C. B. D. U. que resolveu insti
tuir o troféu "Prefeito Henri
nue Dodsworth". para ser dlspu-
tado nesse certame universita-
rio.

Está. portanto, aumentado o
numero de troféus Para serem
disputados «sntre o* Tjwticji)-!**-

disputadas, nada menos de
10 modalidades dc desportos.

Assim, os participantes da
sensacional competição dlsptl-
tarão: atletismo, natação, bas-
ketball. remo. football. volley-
bali, esgrima, saltos ornamen-
tais, water-polo c l«nis.

DEZESSEIS CLUBES LUTA-
RÃO PARA A CONQUISTA DE

DEZ VAGAS
De acordo com o programa

traçado pela F.M. D. inicia-se
110 próximo dia quatorze a
disputa do Torneio de Classifi-
cação dc Basket-ball, certame
destinado a selecionar os dez
melhores teams que participa-
rão do Campeonato Carioca.

Dcnois de amanhã, na sede
da entidade cestòbolistica, ás
I7.;i0 horas, proceder-se-á 0
sorteio nara a elaboração da
tabela,

Foi organizado dois grupos,baseando-se a distribuição dos
clubes de conformidade com o
principio de eficiência técnica
do certame anterior .

Assim, os dezesseis grêmios
ficam assim divididos.

Serie A: — Riachuelo, Flu-
minense. Tijuca. Sampaio. Ca-
rioca, Maohe.nzic, Flamengo c
A. A. Carioca.

Serie G: — C. It. Botafogo,
America. Vasco. Olimpico.
Grajau'. Botafogo V. ç. Alia-
dos e São Cristóvão.

sr. Manuel Vargas Neto, pelo
capitão Daruiz Paranhos de
Oliveira, os tecnicos Togo Renan
Soares e Gentil Cardozo fize-
ram desfilar perante o presi-
dente os vencedores dos paulis-
las aos quais O sr. Vargas Ne-
to_ cumprimentou, apertando a
mão de um por um dos joga-
dores. Depois s. s. agradeceu
o espírito de disciplina e a
dedicação com que defenderam
no Torneio em questão, o re-
nome do futebol amador ca-
rioca.

Em nome dos jogadores,
agradeceu o encarregado da
nossa seleção. Dopois Gentil
Cardozo passou ás mãos do
presidente da F. M. F. um
plano para organização e trei-
namento dos futuros scratches
locais.
MEDALHAS DE OURO SERÃO
CONFERIDAS AOS CAMPEÕES

Os Campeões Brasileiros de
Amadores receberão medalhas
de ouro. comemorativas do
Torneio Experimental de 1942-

Essas medalhas vão ser
mandadas cunhar pelo presi-
dente da F. M. F. e serão, en-
tregues numa festa que será or-
ganizada pelo capitão Daruiz;
Paninho.

JA' CLASSIFICADOS

nis e Aspirantes do São
Cristóvão

No campo da Rua Figueira
de Melo, treinarão hoje á.s 17
horas os Aspirantes de Ama-dores que não tenham que jo-gar contra o Flamengo quarta-feira, antes porem ás 15 e 30
haverá o treino Semanal dos
Juvenis contra a representação
do S. Cristóvão que eslão con-
concorrendo no Torneio dos
Bairros, estando convocados a
comparecer ás 15 c 20 os se-
üuintes.

Álvaro — Paulo — Piranha— Alberto — Orlando — Beri-
coa — Armando — Saddidt —
Domingues — Renato — Dona-
to — Buldog — Mario — Le-
leco — Adil — Xavier — Ja-
cir — Carlos — Roíntllo — —
Egidio — Esqucrdinha e Kle-
ber.

» "*•¦¦_-_*¦*¦ < -«« ¦¦ - 'i- 1 —

Exercitam-se as Equi-
pes Que Participarão
da Rodada de Domingo
CAXAMBU' TREINARA' NO

S. CRISTÓVÃO
Os dez grêmios que partlci-

parao da próxima rodada do
Campeonato Carioca de Fool-
Bali reservam os dias de hoje
e amanhã para aprontarem suas
equipes apurando a forma fi-
sica c técnica de seus jogadores.

Na lardc de hoje estarão em
ação, profissionais do Madurei-
ra, Bonsucesso, Flamengo e Flu-
minense.

Amanhã, ensaiarão as rePre-
sentações tio Vasco MolafOgO,
São Cristóvão, America, Ban-
gu' e Canto do Itio.

CAXAMBU' NO S. CRISTO-
VÃO

No treino de amanhã na can-
cha da Rua Figueira dc Melo,
deverá participar o center Ca-
xambu'. ha tempos afastado'
dos nossos gramados e que se
mostra propenso ;i voltar a dc-
fender o grêmio Sancristovense.
Alem do cv-de!'p.nsor do Fio-
mengo deverá Intervir no ensaio
dos "alvos" os jogadores Ari
Fernandes aue veio do Santos
F. Ci c o argentino Dante Ri-
anclii iitie atuava em São Sal-
vador.

— f|tie no Tijuca não Ua lugar
para profissionalismo.

Lemos aquela nota oficial do
groniio cajuti, onde o olesanteclubo da Tijuca diz «me "reba-

'tendo, de modo Irrespondível,
embora com urbanidade, tanta»
alelvoslas, pôs em duvida queos .seus detratores, lão «.vldco-
temente insinceros, estivessem
autorizados pelo clube a que
pertencem. Mas, desgraçada-
monte el-a engano, do Tijuco.:
eles estavam. Tinham sildo da-
vldamente encarregados dn
ofender, de agredir os dirigen-
les cio Tijuca T. C."

Os dirigentes do grêmio tri-
color nada, atti hoje, responde-
ram. Esperam, cerlamei.te o
resultado do inquérito, conce-
dido pelo T. M. N.

Julgamos que o Fluminense
nilo cometeu, ató hoje. um erro
tão grave quanto este. Porque
quando se acusa um culpado
nada se deve temer. Mas quan-
do uma Injuria de lal natureza
se levnnta contra um grêmio
como o Tijuca T. C. puro
amadorista, digno do maior
elogio pela maneira sempre
correta com que se tem porta-
do em toda a sua vida, deve-s»
receiar algo!.. ,

Falta razão ao Fluminense
na sairia acusação feita ao gre-
mio de Heitor Beltrão. E issi>
se acentua ainda mais quaWdo
sabemos que fot unicamente a
dor de ter perdido vários il»
seus nadadores, que lhes da-
riam pontos mun òe.rtnni*.
disputado após o escândalo ft
ganho, aliás, pelo próprio tri-
color.

O Tijuca T. r.. não se sentiu
atingido pelo tricolor, que nS.0
se revelou — neste caso, —
dono de suas admiráveis tradi-
çCies de cavalheirismo. Quem
feriu o Tijuca foi a entidade a
nual devem obediência o pro-
prio Tijuca e o Fluminense.

Não se rebelou, tflo nouco, o
cremio cniutl pela atitude fla
mentora da nossa natncão. pn-
rem pediu, o com toda a ra-¦"ãn. que "antes do innueritn
fora do esperar outroasim,
uma providencia dessa entida-
de nflm de assegurar, a todos,
o espirito equanlme oue a nor-
tela: o difanoador prlncimil dn
THúe.a. noticie que "adrede
preparou" grotesco flagrante,
não fi, apenns, um sub-diretnr
do Fluminense: fi o presidenta
«io rvinselhn Tfienico d.o Fe-
derae.õo de Natação. ]__ essa
melindrosa função nãn o deteve
em sun proeza. Quem poderá,'«nrnvniilc. confiar na isenefio
desse exalando e dessp nartidii-
rio, iiíim rlftcif-ififis fZ-oiiioag n
propositio de ocorrências em
oue o Tijuca e o Fluminee cs-'
te.'am em causa?"

f!oinn se pode ver atf uo pc-dido para afastar o causador
de tamanho escândalo, o Tijuca
se revela digno. Vamos ver. se
a eivtidade, ou melhor, os en-
carregados do inquérito sabe-
rão corresponder á, essa distin-
Qão julgando com elevada Jus-
tiça o sensacional "caso" crea-
do pela inhahilidade e ganun-
cia de quem não pode nem
mesmo no terreno esportivo
sofrer tuna derrota?

Os EsM-amics Brasileiros Se Preparam
Para os Jogos Usibersüarios

Ondino Viera, No Lugar de Um Técnico Diploma-
do Nacional, o Único Lapso da Nossa Rapaziada

OS JUIZES QUE APITARAM A
PRIMEIRA RODADA '

Não mais haverá sigilo, nos
trabalhos do Departamento de
Árbitros, da F. M. F.

Sábado serão conhecidos os
nomes dos juizes que apitarão
os jogos Flamengo x Botafogo
— -lunimense -< Bangu' —
Ronsucesso x Canto do Rio —
S. Cristóvão x America o Ma-
dureira x Vasco.

Hoje serão afixadas, no qU3,-
dro negro da F. M. F. Para
conhecimento dos interessados
a classificação dos juizes que
apitaram na primeira rodada
e que são os seguintes:

Luiz Bitencourt e Fioravanle
Dangelo 2 e 66 centésimos —
.luca 2.50 — Guilherme Gomes
2.3:i e Solou Ribeiro. 2 ponlor.

A media dessa classificaçãu
é feita pelos pareceres dos oh-
servadores. incumbidos do jui-
íamento das arbitragens.

DIARIO CARIOCA tem sido
em todos os momentos de sua
já longa existência um verda-
deiro amigo, um verdadeiro
incentivador da classe estudan-
til do pais. Varias campanhas
têm sido feitas por este jornal
em prol da juventude universl-
taria nacional, que mais tarde
pode orientar o pais. Por isso
cabe deste jornal qualquer cen-
sura a atos dos que represen-
tam essa enorme classe, por-
que se o fazemos é porque jul-
gamos justa a nossa censura.
NAO TEMOS UM TÉCNICO

BRASILEIRO CAPAZ?..,
Colaboramos, com a publica-

ção de varias notas, na con-
calista dos jovens universita-
rios brasileiros, para a reali-
zação de sua grande olimpíada
universitária.

Somos um daqueles que sem-
pre apontaram ao ministro da
Educação a necessidade de um
auxilio â nossa rapaziada para
as suas realizações esportivas.

Sem dinheiro, nada conse-
guiria.

O ministro Capanema, que
tão sabiamente vem dando todo
o seu apoio á classe em apre-
ço, concedeu uma verba de
290:0TOSOOO para que fossem
efetuados os primeiros jogos
universitários.

Os jovens responsáveis pelo
Departamento Esportivo cia C.

mente estudos para a realiza-
ção dos jogos citados. Quase
tudo foi muito bem traçado;
apenas um fato ha a lamen-
tar: os estudantes brasileiros
que deveriam dar um verda-
deiro exemplo de patriotismo
em todos os pontos de vista,
não deram tal exemplo. Con-
trataram Ondino Vieira, que é
uruguaio e desprezaram todos
os técnicos brasileiros que pos-suimos!

Lamentamos sinceramente
que isso aconteça, pois que mui-
to colaboramos para a recente
conquista dos nossos universi-
tarios.

Mas DIARIO CARIOCA
aponta esse caso ao ministro
Capanema e espera, certamen-
te, que ainda uma contra-me-
dida seja tomada, pois que nem
a C.B.D., nem qualquer enti-
dade nacional deu exemplo detal despreso até hoje, aos nos-
sos técnicos. Porque se o fi-
zesse, era o mesmo que «lespre-
sar também a nossa Escola de
Educação Fisica.

Temos cer tesa que o ministro
Capanema fará com que esselapso dos nossos jovens estu-
dantes seja ainda corrigido,
porque é preciso não se fugir
á praxe adotada pelas demais
entidades do pais, que pagan-do ou não, nunca colocaram
um preparador estrangeiro .'¦

D. TJ., iniciaram imediata- frente de uma equipe
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6.703 — J_EUO -• Campos —
Estado do Rio — Os números
do seu nome exprimem: vonta-
de própria, individualismo, ins-
pjração fecunda, elevados ideais

e gosto pelas artes e ciências
em geral. Conseguirá as coisas
acidentalmente e será possuidor
de forças estranhas sob os seus
semelhantes.

FAGA A SUA CONSULTA
Recortando o "Coupon" abaixo c remetendo-o ainda hoje a

redação do DIARIO CARIOCA o seu jornal, terá estudada e |transcrita nestas colunas, numa discreta sintese, a sua vida. ;
A Numerologia se propõe a estuda-la e o fará sem ônus '

algum para o leitor que não se arrcoéar a submeter os seus j
casos á infalibilidade de nossa "hermenêutica".

O nosso nome é apenas um distintivo; ele será muito mais
á luz da Numerologia.

DIARIO CARIOCA j
TRAÇA TIRADENTES n.° 77

SECÇÃO NUMEROLOGICA
Professor MIRAKOFFE

,, NOME:...
i
i

!! CIDADE

R U A

P S E U D O 
'N 

I M O 

Diariamente são publicadas as respostas

Remeta-nos a data do nasci-
mento e seremos mais detalha-
dos. Responderemos as outras
consultas de "per si", devido o
acumulo de cartas expressas re-
glstadas.

6.680 — IMPRESSIONADA
Petropolis — Estado do Rio .

Os resultados apurados eMáo !
certos; adquira o nosso l.Vro ;"Numerologia Egipcia" k sair >
breve que encontrará a chave I
dos números. Mentalize coisas j
úteis, os seus números são de
vitoriosas. No trecho abaixo
contem ás respostas de suas p*'ír-
guntas. Os seus sonhos **ão de
riquezas e honras. Alcançar*} o
que deseja por intermédio de jalgum membro da família; m.,s,
outras revelações de angue pre- I
judicarão sua reputação. |

Os riscos que a esperam são
muitos; porem, conseguirá vf-n- i
cer. O seu casamento se dará. \
com artista, ator ou musico '
profissional. O seu nascimento jfoi numa sexta-feira. Js mi- I
meros, dias e meses favoráveis '
são: 29, 92, 128, 137, 191... 290...
380 .. 1910, 2810... 3440...
5105. Dias: 1, 2, 9, 11, 20 e 29.
Dias da semana: domingo e se- i
gunda-feira. Meses: fevereiro, jsetembro e .novembro.

6561 — CREOLINHA — NI- I
teroi — Estado do tlio — Os jnúmeros do seu nome tvào são !
bons, 9, 4 e 4; os 'lois i-lttaios j
sâo de tenebrosos ngunos* pe-
breza árduas e duras li.niro-
bencias; o unlco que te salva e
o nove, diante de dois mírüs in-
dices nada feito. Corte o segun-
do nome e os seus números te-
rão: 3, 8 e 11 e terá,-posição
elevada e honrosa.

6.667 — ESPERANCE —. E.
de Colégio — D. F<_de**"»l —
Os números do seu nome .'(".o
versáteis. Vamos responder as
suas perguntas. Primeira sim,
duas vezes. A segunda mais le-
liz que a primeira. Segunda ás
incertezas e a falta ie f*<_.nfi&_i-
ça determinam mudanças de ob-
jetivo. E' preciso .emp.e que

possivel abreviar o prenome L.,
è os sonhos que atormentam a
sua alma desaparecerão e os
números do seu nome f-éíàò:
í>, 9 e 9. E os grandes ma'es
de sua vida serão atenuados
O seu coração e os s?us olhos
demandam especial «frinhò. O
seu nascimento foi num sanado,
Os seus meses, dias è números
razoáveis, são: fevereiro e mi'i'*-
ço; 3, 12, 21 e 30: a:\ semana:
terça-feira e «mbados; nin.i-
ros: 30. 43, 57, 66 '.. 1'12. 120...
9867, 995'.... Os anos de 1938,
1947 e 1956 foi e serão de gran-
de significado em sua vida.

6.707 - LIT.O — R. S. —
Luiz Gonzaga — D. Federal —

seu caso é muito Interessai*!.
te. os números dos dois primei-
ros fornece Índices numéricos
afortunados, idênticos: 8, 3 e
11, estes signos apresentam: ha-
bilidade e demasiada facilidade
no comercio, na industria e nos
grandes empreendimentos. O
11 místico é um numero próprio
das criaturas humanitárias e
justas. Xão assine com o se-
gundo nome abreviado, porque
os signos são menos indicados.

O numero de seu apartamen-
to não é de bons atigurios.
Não seria possivel uma mudan-
ça para o 107 206, 208 ou 209?!
O seu nascimento foi de fato
num domingo. Os meses, dias
e números razoáveis do seu des-
tino são: ftvereiro, março e
maio. Dias: 2, 3, 5, 14 e 23; da
semana: segundas, terças e
quintas-feiras'. 23. 32, 50, 68, 77.
86, 95, 10-1.. . 203... 302... 1022,
6710... 8960 .. 9896... 9959...
9995. Os arcanos do seu destino,
de acordo c o m os grandes
magnos de renome mundial, as-
seguram-lhe natureza estrita-
mente honesta, coração gênero-
so e que pratica o bem sem
pensar em recompensa. listarão
certos os seus colegas de ov-
trás plagas e de outras eP
cas ?!

j 6.653 — NORMA — Rua .
de Setembro — D. Federal

Clinica de Doenças do
Reto

HEMORROIDAS, tratamento
sem dor e sem operação. Ale-
ções anais. Pistulas. Fissuras,
Abcessos, Tumores. Coceivas,
Eezemas, Retites.

Doenças dos intestinos.
Cirurgia do Reto.

DR. OLIVEIRA — Rua Vis-
conde do Rio Branco. 47-1."

Diariamente das 15 ás 18 ho-
ras. Pela manhã consultas com

hora marcada.

_-» _.___-. i___u». »•—_.__ .j_i«-r v».

•Prefira o seu nome por extenso,
porque o mal atrai fatalidades
incríveis, e o seu nome verda-
deiro é comum aos bem aven-
turados, aos espíritos lnteligen-
tes e cultos. Ha perspectivas cin
dias melhores em sua vida. E'
bem possivel que chegue a uma
posição elevada e honrosa: os
seus parente." a auxiliarão, pos-
suirá protetores e amigos im-
portantes. Há indícios de óti-
mo casamento, seja prudente,
porque os números atuais do
seu nome revelam, que os seus
males serão causados pelas suas
próprias mãos. O seu natali-
cio se deu num sábado. Os
seus meses, dias e números fa-
voraveis são: março, outubro e
dezembro Dias: 3, 12, 21 e 30;
da semana: terças e sábados,
números: 03 30, 48, 57, 66. 7o.
84,93, 102... 201... 300, 1920...
9658... 9786, 9867.

6.591 — AIRAM — Rua Pom-
peu Loureiro — D. Federai —
Os números do seu nome nos
fazem lembrar as peripécias es-
tranhas de um destino cheio de
contrastes violentos e terríveis
de Mary Stuart. Eles auguram-
lhe pobreza, duras e árduas iii-
cumbencias com fatalidades in-
gentes. O único meio -íe ate-
riu.ar a sua vida é cortar o se-
gundo nome.

6.384 — GASEV — Rua Ben-
to Lisboa — D. Federal — Os

SEGUNDA-FEIRA
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números do seu nome são de
maus pressagios: Duras prova-
ções, insucessos e desditas, até
desharmonla no lar. Corte o
segundo nome, o seu histórico e

lendário nome que se prende
aos acontecimentos cia guerra
de Tróia. Então os seus nu-
meros serão: 8. 2 e 1. assim po-
dera ter uma vida feliz.

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAIS
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Direção:
F. J. TEIXEIRA LEITE

SOCIEDADES
ANÔNIMAS

ASSEMB_LE*1AS GERAIS
_neali__uiu-__c hoje:
_Pnviiiieiitntloi.it 1ik1u>_ trial,

S. A., ãs 17 horas, ã rua
da Candelária n. 9, 11° an-
dar. (Ordinária).

Companhia dc Seguro»)
Marítimos c Terrestres "Con
"imien", ás 15 horas, á rua
rta Quitanda n. 111, 1* an-
dar. (Odrlnaria).

Compnnhin Comercial
do Rio do Janeiro, ás 15 ho-
ras, á. rua do Ouvidor d.. 57,
1° andar. (Ordinnria).

Sliitlionto dos Negro-
'¦imites em Cnrvonrins, ás 19
lioras, á rua Senador pom-
peu n. 185, sobrado. (Ex-
traordiharla).

EnipresR Industrial de
Saltos, S, A., ás 14 horas, á
rua da Constituição n. 6, 2o
a>TVdar. (Extraordinária).

—. Bordnlo, Drenhn, s. A„
ás 17 horas, á avenida Rio
Branco n. 89. loja. (Ordlna-
ria).

Enntri-Nii Brasileira ile
A&nns, S. A., ás 16 horas,
X rua da Alfândega n. 41,
3" andar. (Extraordinária).

CAMBIO
Abriu ontem, o nieicado de

esrnbio, com o Banco do Brasil,
vendendo - libra área a 79$585 c
o dólar a 19$630 e comprando a
78$585 t a 19$500, rdüpectivameii-
te.

Assim ficou, no primeiro en-
cerramento.

Reabru c iecliou, inalterado.
O Banco do Brasil aíixou aa

seguintes taxas para cobranças,
cobranças de outros bancos, co-
Ws e remessas para cxportac.lo-'

A' VISTA:
Aber. Fech.

I.ibra área . . 79$S85 79$S85
Dólar .... 19$630 19$630
Franco suiço . 4$630 4$630
F.acudo .... $800 $800
Coroa sueca . . 4$720 4$720
Peso chileno . $633 $633
Peso uruguaio . !0$380 10$S8(1
Peso argentino. 4$670 4$670

CABO:
! Total: ,.  7.314

Dólar ..,-.- 19$660 19$660
Libra área . . 79$665 79$fi6S

Para repasse ao outros banco
o Banco do Braril atsxou oar»
a libra área o preço de 78J885
para venda e 7K$5S5 para com.
?ra no cambio livre e 6G$737 n(
final e para o dilar á vista o dc
16S560 e cabo o de 16$580.

O Banco do Brasil, para cora.
pr.ir as letras de .cobertura, «fi-
xou as seenintes taxas:

MERCADO LIVKE
Moedat:

A 90 d|v. A vista Cabo
Dólar . . 19$450 19S500 19$5*i0

P. argent. — 4$580
P. uruc. — 10$020 —
P. chileno — $600 —
Libra arca 78$185 78Ç585 7S?659

MERCADO OFICIAI.
A 90 d|v. A vista Cabo

Dólar . 16$460 16$500 19S520
P. tirug.. — 8$530 —
Libra área 65S995 66J495 66S5S8
MERCADO LIVRE ESPECÍAi.

O Banco do Brasil comprava
o dólar a 20$000 e vendia á vis-
ta a 20$500 e o cabo a 20$530.

O Banco do Brasil, comprava
letras em dólares sobre Buenos
Aires, as seguintes taxas:

Livre Oficial
A vista . . .. 19 500 16$ã00
30 dias . . ., 19$483 16?487
60 dia. .. .. 19$466 16S474
90 dia» .. .. 19$450 I6$460

Câmara Sindic«?i
(Rio, 6.4-942)

Oficial Livre
Libra arca , . — 79$sSS
Nova Vork „ . — 19Ç64Ü
Portugal , . , SS06
Argentina - . 4S«77
COBERTURA DO BANCO PO

BRASIL AOS BAN.CM.-5
Libra área . . 

MOEDAS — CARTAS DE
CREDITO — CHEQUES DE

VIAJANTES
(Rio, 6-4-942)

Dólar .... — 20S307
Escudo .... S908
Peso argentino 4S9K!
Libra área . . — 79S592
Dólar canadense — 17S950
Franco suiço . 4?830

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

o ouro fino na base de 1.000
por 1.000, ao preço de 23$3'J0,
por grama.

OURO COMPRADO
Hoje  7.314
Do 1.4 do mes ., ,, ..

TÍTULOS
mercado de titulos esteve ontem, bastante

antmíitlo e calmo, com negócios mais desenvolvi-
dos, como se vé a seguir:

VENDAS REALIZADAS ONTEM
UNIÃO-

APÓLICES GERAIS
Uniformizadas .. .. ,. „,. 825$ÚOO

4 O. do Porto ,. . _ ,, .. 795$0U0
D. Emissões nom. .. „„ 8253000
ldem port 807$000

69 Idem SOSSUOII
20 Idem  810$Ü00
10 Idem 1917 782Í00Ü

200 D Emissões port. Caut. ... 7S5ÍUO0
200 Idem 790S0I0

4S Reajustamento 848$000
ldem C. todos os juros .. .. 1:220SUÜ0

OBRiUACOES:
20:000$ Tesouro 1921 1*.015$000

19 Idem 1930 , ... 1:'035$ÕO.O
15 Idem 1932  ... 1:0455000

100 Idem 1939 C. Juros de l Sem. 1 :U40SÜ00
MUNICIPAIS:

100 Empréstimo 1914, pt 182SU00

11

13 Idem 193]
PREFEITURA! 

"

162 B. Horizonte
50 Idem 

ESTADUAIS:
680 E. Santo 8%, pt. Ex. J,

Minas 7%, port. Ex. Juros
Minas 1934 1" Serie (113)

96 Idem 2.» Serie .. .. .,
274 Idem 
228 Idem 3.» Serie 

43 Idem
15 Pernambuco

1 Rio 8%, port. 2316
10 Rodov. E. Rio

186 S. Paulo , .
166 S. Paulo .. ...... .

6 Idem  .. ....
42 Idem Uniformizadas ,, ...

6 Idem

211$s.J0

9'Ò4$000
9059000

S00$000
895SO0O
173SOOO
ísssuoo
185S500
178S500
179S000
95$50d

:()15S00O
622S000
216S00I)
2175000
219$000
:101500o
1O2S0OÜ
100?00ü

LONDRES, 7. ,

-Abertura c Fccliamcnto (O ficial 1
LONDRES, si Nova VorU á vista

por£ .. .. ., ..
Berna á vista por í
Lisboa 4 visla porí (D .. .. ••
Espanha á vista por

£ (livre) ,. ,, .,
Espanha á vista por
t|v  ,.

Estocolmo á vista
por 

Hoje

¦1.02.50

Anterior

4.02.50

LONDRES
Ta-« de de3c.

TELEGRAMA FINANCIAL

4.03.SO 4.03.50
17.30 a J7.40 17.30 a 17.10

99.80 a 100.20 99.30 a 100.20

46.55 46.55

40.50 40.50

16.85 a 16.95 16.S5 a 16.91

1/2
1/6
1/2
1/6

Ks. 100.20

Es. S9.S0

do Banco da Inglaterra %
do Banco da França .... %
do Banco da Italia  4 1/2 

'<*ó

cm Londres. 3 meses ..11/6 %
cm N. Vork. 3 nieEcs tlv. 1/2 %
cm N. York, 3 meses, t|c. 7 1/6 %

LISBOA, Cambio sobre Londres á vista
U|vcuda), por Es. 100.20

LISBOA, Cambio sobre Londres á vist-i
Otcompra). por £,,....,. .. Es. 99.80
.NOVA YORK; 7,

Abertura: Hoje Anterior
XOVA YORK, sJLondres, te), oo' c 4.03.7S c 4.03.75

í, Madri, tel. por P. . c 9.20 c 9.20 nom.
Buenos Aires. tel. por P c 23.75 c 28.75
França (não ocupada) tel c 2.32 c 2.32
Berna, (comp.) tel. F <* 23.32 c 23.32
Estocolmo, tel. por Kr c 23.87 c 23.87
Listaoa. tel oor EíC. .- c 4.1! c 4.11

BUENOS AIRES, 7.
A's 14.50 da tarde:

Sobre l-ondres á vista: Hoje Anterior
por $ ouro:

/O

54 Idem  1 :

AÇÕES DE COMPANHIAS:
7 Seg. Argos Fluminense ,. . 3:3005000

300 Butiá C. Div 1295000
100 B. Mineira port , 70OSO00

50 ldem  .. ... 7055000
DEBENTURES:

400 Banco L. Brasleifo ,..«,». 212Í.000
50 Mogiana E. Ferro 192$00ü

OFERTAS DA BOLSA
DIVIDA EXTERNA:

Emp. 1921, 8% » ., 5
Emp. 1.92G, 6%%  4

DIVIDA INTERNA:
Uniformizadas, 1:000$ ,, r*
Div. Emissão, port
Div. Emissão. 1:000$, nom. „.
Div. Emissão, cautela .. ., .
Reajustamento -. ..
Tesouro, 1937. fi% .. ,, ..
Idem, 1921, 7%  1
Idem, 1939, 7% » ...
Idem, 1930, 1:000$
Idem, 1932, 1:000$, 7% ... . 1:043$
Ferroviárias, 1:000$, 7% .. ., — 1:035$

APÓLICES MUNICIPAIS
DO DISTRITO FEDERAL:

:.->uu3. —
:400$ 4:300$

82SS 825S
808$ S05$
S25? K22$
7855 —
•S40S 347$
890$ —
:ü>5$ —

1:010$
1:035í?

i Municipal. £ 20, port
I Ditas, 1906, port
1 Ditas, 1917, nort

Ditas, 1920, 6% -
Ditas, 1931, 300?, 7%, pon. .
Dccieto, I 550. 7%
ldem, 1.535, 7% 
ldem, 2,339, 7% .. .. ,.
ldem, 1.999 7% .. .. ..

. APÓLICES ESTADUAIS:
Minas, 1:000$, 7%, port. ..
Idem, 200$, 5%. 1." serie ..
Idem, 8%, 2.i serie 
ldem, 7%, 3." serie
Estado de Pernambuco, 100$,

5%, port. .. 
S. Paulo, 1:000$, Unif., port.
Ditas, - 200$, 5%  .
Rodoviárias do Estado do Rio,

600$, 5% .. .. .. ..
Rio, 500$, 6%. port. .. ...
Ditas, 1:000$, 8% .. ., ..
Ditas de Porto Alegre, 505000,
3&%

Municipais de Belo Horizonte,
de 1:000$, 7,%, port. ..

Rod. do Rio Grande do Sul,
1:000$, 8%

Municipais de Petropolis. 7%
Rod. do Espirito Santo, 500$,

8%  .. .. ••
BANCOS:

Brasil .. .. .,
Comercio  •
Português do Brasil, nom. ..
Dito, port. .. .. 
Credito Geral  ..
Brasileiro do Comercio
Credito Pessoal, ord

COMPANHIAS DE TE-
CIDOS:

Manufatura Fluminense .. ..
Brasil Industrial
Nova América, integ
América Fabril
São Pedro de Alcântara ., ..
Corcovadn
Petropolitana

COMPANHIAS ESTRADAS
DE FERKU:

Minas S. Jeronimo, ordnarias
Idem, idem, preferenciais ..

COMPANHIAS DE SE-
GUROS:

Previdente -. ,

COMPANHIAS DIVERSAS:
Docas de Santos, nominativas .
Ditas, port  •
Belgo Mineira ., , ,
Minas de Butiá
Terras e Colonização
Brasileira Diamantifera •• ..
Ind. Sul Mineira •
Sul Amérca Capitalização • •
Docas da Baia ., 
Ferro Brasileiro .. .. • • ..

DEBENTUKES:
Lar Brasileiro
Mogiana de Estrada de Ferro
Docas da Baia
Docas de Santos . . . . . .
Cervejaria Brama •

LETRAS HIPOTECÁRIAS:
Banco do Brasil • ¦

565$
182$
180$ 179$
1S2?

211$5
2(111$ 196$
200$ —

19bí
196$

895$
17355 I/j*
185$5 185$
17S$5 178$

96$ 95J5
1:102$ 1:1005
217$ 216$

-— 620$
340$

1:020$

31$ 29$

901$ 003$

1:0105
1955

-- 500$

440$
330?

210$ —
212$ —
210$ —

150$
210$

300$
170$

320$
300$
540$
230$

360$ —

142$
129$

140$

— 3:HUUí

225$
246$

129$

30$

SOOS
53$

210$

802$

240$
700$
128$5

5$J
25$

405$
710$
30
400$

211$5
192$
105$
209$

1:125$

700$

ST0GI EXCHANGE DE L0NDKES

Taxa de venda .- ,. V. 17.00 P. 17.00
Taxa de compra  P. 16.90 P. 16.90

Sobre Nova York, á vista por
100 dólares:

Taxa de venda  P4 422.00 P. 422.00
Taxa de compra  P. 421.50 P. 421.50

MONTEVIDE-U, 7.
A's 14.50 da tarde:

Mercado Livre: Hoje Anterior
Sobre Londres á vls'a*
Taxa de venda ......«-— ?¦ n/e P. n/e
Taxa de compra .. .- ., •• P. n/e )'. n/e
Sobre Nova York, i v_sta po

100 dólares:
Taxa de vendi - ~ P. 190.?? P. 190.M
Taxa de compra .-.„_».. P. 150.& P. ISO.M

LONDRES, 7,

TÍTULOS BRASILEIROS:
FEDERAIS:

Funding, 5%, Ex|div. ._. ., ..
Novo Funding, 1914 _. ., .. .„
Conversão, 1910, 4% .. .., ..
Empréstimo de 1913. 5% .. ...
Funding de 1931, 5%

ESTADUAIS:
Distrito Federal 5% .. .. ~- ••
Rio de Janeiro, 7% ... ,, ., ..
Baia 1938. 5%
Pará, 5%
Citv of S. Paulo. Improvementc

and. Frechold Co. Pref. .. .
TÍTULOS DIVERSOS:

Bank of London & Soutb Ame
rica Ltda  ..

São Paulo Gás  .
Brasilian Warrant Ageney & Fi-

rance Co. Ltda
Cables & Wirelles Ltda. (Ordi
nanas)  .. .. . -

Occan Coal & Wilson Ltda.
Imperial Chemical Industries Ltda
cx|div. .-

Leonoldina Railway. Co. Ltda. ..
GV-To. 1935 -•

Lloyd*s Bank Ltda. (A. Sharea)
cx|div

Rio de Janeiro City Impr. Co.
Ltda

Rio Flour Millis & Cranariet ..
Ltda -¦

São Paulo Railway Co. Ltda.
1927-1937 .. ., ... .. .. .-

Western Telegrapb Co. Ltda.
4rfc, Ueb. Estoque (exjdiv.)

TÍTULOS BRASILEIROS:
Emp. de Guerra Britânico
8%% -

Consolidação 2}í% .. ,, .. ..

Hoje Antenor

72.10.0 7.1. 0.0
54. 0.0 54. 0.0
21.10.0 21.10.0
24.10.0 24.10.0
52.10.0 52.10.0

35. 0.0 35. 0.0
17.10.0 I7.IO.O
11.10.0 11.10.0
tí.lO.O h.10.0

30. 0.0 31.0.0

6.12.6 6.12.6
5. 0.0 5. 0.0

0. 6.6 n. o.s

51.10.0 53. 0.11
0.2.0 0 . 2. 1 1 •,

1.12.7 U 1.12.6

24.10.0 24.10.0

2.13.0 2.13.0

0.18.9 0.1S.9

1. 8.1 14 1. S. 1 1;

42.10.0 42.10.0

102. 0.0 102. 0.0

105.17.6 IO.-..I7.G
55. 5.0 S3. 5.0

CAFE'
CAFE' 2í$00P

O _E»re«do áe*U produto fun-

rionou ontem, calmo c sem modi-
ficação no< preços.

O tipo 7. foi cotado ao preçorie 2SJ000 por 10 quilo?, ai ta

bua e venderam-se
trabalhos 767 sacas,
ditas, anteriores.

Fechou calmo.
COTAÇÕES POR
Tipo 3 .. .. ..
Tipo 4 .
Tipo 5_ „
lipo 6 
Tipo 7 .. „. ....
Tipo 
PAUTA:
Estado de Minas
Café comum .. .
Café fino .. ..
Estado do Rio (
Café comum ..

MOVIMENTO ES
ENTRADAS:

Pela Leopòldina . .
Pela Central . ,. .
Reg. Rio

durante os
contra 259

10 QUILOS
... 30$000
.. 29$500
. 29$000
,.. 28$500
.. 28$000
... 27$500

(Mensal):
. . 25800
.. 4Í100

Semanal):
. . 2$200
TATISTICO

SAIDAS:
3.500
4.17S
1.976

nominal; duro, uominal; anterior,
mole, nominal; duro, nominal;
mesmo dia no ano passado, mo-
le, 25$S0O; duro, 24$400.

Embarques; ontem, 39.657; au-
terior, 177.362; mesmo dia no
ano passado, 17.147 sacas.

Entradas: ontem, 27a-, anterior,
nada; mesmo dia no ano passado»
18. Uií9 satãs.
Existência de ontem: 1,336,183«

anterior, 1 375.562; mesmo dia no
an0 passado, 1.275.4S7 sacas.

Saíram 146.036 sacas para os
Estados Unidos e 2.S67 para a
Europa, no total de 14S.903 di-
tas.

NOVA YORK, I.
Abertura:
Contrato de Santos.
Café para entrega:

Hoje Ant.
Em maio .... 8.65 8.65
Em julho . . . . 8.75 8.75
Em setembro . . 8.S5 S.S5
Em dezembro . . n/c n/c
Em março . . . n/c nVc
MERCADO — Calmo — Esla-

vel.
Desde o fechamento anterior,

inalterado.
NOVA YORK, 7.

Abertura:
Contrato do Rio:
Café para entrega:

Hoje Ant.
Em maio . . . 12.93 12.93
Em julho . . . 12.97 12.97
Em setembro , . 13.00 13.00
Em dezembro . 13.00 13.00
Em março 1943 n/c h/c
MERCADO — Calmo — Esta-

vel.
Desde o fechamento anterior,

inalterado.

ALGODÃO
Esse mercado funcionou ontem,

calmo, com os preços iualterados c
negócios pequenos.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas, 1.57. Saidas, 485,
Estoque, 12.727 fardos.

COTAÇÕES POR 10 UUILOS
Seridó:

59$000 a 59Í5QO
56$000 a 56$5üO

Tipo
Tipo

Sertões:
Tipo
Tipo

Ceará:
Tipo
Tipo

Matas:
Tipo
Tipo

Paulista:
Tipo
Tipo

nominal
44$000 a

uominal
43$0Ü0 a

nominal
nominal

nominal
36$000 a

445500

43Í300

Total: 9.654
ldem ano passado . 
Desde o 1° do mes 27.G07
Media 4.601
Desde o 1" de julho 1.243.909
Media 4.474
Idem ano passado . 1.649.926
EMBARQUES: SACAS:

Estados Unidos . , 23.255
América do Sul . 4.840
Cabotagem ....... 150

28.245Total:
ldem ano passado .
Desde o Io do mes . 44.328
[dem ano passado . . 1.150.550
Desde o 1" de iulho 1.641.819
Café doado
Consumo local
Estoque . . 
ldem ano passado . .
Café revertido ao esto-

qnc. desde o t° dc
julho ..

CAFE' EM SANTOS
Estado do mercado: hoje, no-

ninai, anterior, nominal: mesmo
dia no -mo paüado. estável.

Prrco tiumtio 4; disponível:
,ior 10 -...n*;, r=íím; raolt, .-

30
2.400

317.874
3S5.464

121.2S1.

36$500
ALGODÃO EM PERNAMBUCO

Estado do mercado: boje, uo-
minai; anterior, nominal.
Preço compra-
dores:

Sertões tipo 3 565000 565000
Matas fipo 5 43Ç000 435ÜUÜ

Entradas: Ontem Ant.
Em fardos de

80 quilos . 900 200
Desde I." de
setembro, tar-
dos de SO qui-
los ... . 174.700 173.SOO

Exist. em tar-
dos de 80 qui-
los ... .

Abatimento de
consumo: far-
dos de 60 qui-
los ... 3.200 COO
Exportação:

Liverpool . 600
ALGUDAO EM S. PAULO

(CONTRATO O
Abertura dc ontem:
Algodão para entrega:

101.900 106.200

Comp. Vend.
445700 44$8Q0
455600 46$0'JO
465500 4t!$600
475200 475600
47S8OO 48$!0D
48$600 4S$300
495100 495200
495700 49$800"05000 50$100

Em abril » .
Em maio . ,
Em junho . .
Em julho .. ;.
Em agosto - ,
Em setembro
Em outubro ,
Em novembro
Em dezembro

Vendas: 12.500 arrobas
MERCADO — Estável.

ALGODÃO EM S. PAULO
(CONTRATO C)

Fechamento de ontem:
Algodão para entrega:

Comp. Vend.
£.111 abril . , . 445700 4,5400
Lm maiD . „ . 465000 46$20ULm junho . . « 465700 47S200
Em julho . . . 47S500 47$900
Em agosto . . . 48S200 4SS400
Em setembro . . 4SS600 195000
Em outubro . . 495000 495-100Em novembro . . J9$700 49-StíÜU
Lm dezembro . . 505000 505200

Vendas: nada.
MERCADO - Estável.

PREÇO DO DISPONÍVEL)
Ontem:
Tipo 4 .. 49$000 a 305000l-.po 5 ... 46$500 a 47$500

Tipo 6 .. 425500 a 43$5d0
NOVA YORK, 7.

Abertura:
Amer. "Futures":

para maio • • •
para julho . . .
para outubro . .
para dezembro .
para janeiro 943
para março 943
MERCADO — Estável.1.

Desde o fechamento anterior,
alta dc 2 a S ponto?

Hoje Ant.
19.05 19.a7
19.81 19.75
19.96 19.92
20.00 19.98

20.00
20.12 20.08

NOVA YORK.
Intermediária:
Amer. "Futures

'/.

Hoje
19.59
19.73
19.90
19.95

para maio . . .
pára julho . .
para outubro . ,
para dezembro
liara janeiro 943 
para março 9-13 20.05
MERCADO - Estável.
Desde o fechamento anterior,

alta du 3 c baixa dc 2 a 3 pon-
tos.

Ant.
19.57
19.75
19.92
19.9S
20.00
20.00

AÇÚCAR
O mercado deste produto fun-

cioiio-i ontem, firme, com as co*
tações iánlteradág e negócios po-
quenos.
MU V I M ENTO ESTATÍSTICO
Entradas, 14.246. Saídas, 3.440.

Estoque. 39,559 sacos.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

Branco cristal . 67S00U a 7ü$00t
flemerara . 58$000 a G0$00i
Mascavo .." .. 525000 a 54$00l

AÇÚCAR EM PERNAMBUCO
Posição do mercado: ontem,

estável; anterior, estável.
PREÇOS POR 10 QUILOS
Usina de li», 62$000 e dc 2.»,

ontem, não cotado; anterior, de
1.», G2$Ü00; de 2.*. não cota-
do.

Cristais: ontem, 54$000; an-
terior, 54$t_üü. Denierara, ontem,
41 $200; anterior, 41 $200. Tercei-
ra. Sorte: ontem, 40$000; aute-
rior, 4ü$000.

PREÇOS POR 15 QUILOS
Brutus secos: ontem. 6$500 a

6$800; anterior, 6$500 a 6$800.
Somenos: ontem. 9$500 a ..

10$000; anterior, 9$500 a 10$000.
Entradas:

E m sacos
de 60 ks. 47.300 4.900

Desde o Io
de setem-
bro p. p.
em saeut
de 60 ks.

Existência:
E m síicus
de 60 ks.

Exportação:
Santos . 
Rio . . 
Norte do
Brasil ., 100

Sul do
Brasil . 

3.929.000 3.SS1.700

1.336.200 1.309.000

44.í00
12.900

300

Total.- 100

3. SOO

61.500

27n
2.743

852

Mercatta de Gêneros
O mercado dc gêneros allmcu-

ticios esteve ontem, bastante tra-
baldado, porem, sem alteração nos
preços. As entradas e saidas ve-rificadas, Íoram de algum vut-to, como se ve a seguir:

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Gêneros: Entradas: Saldas:Feijão (ses) . . 515 ,SS7farinha (scsl . . 3.862

Atroz (ses) . . 4,-438Milho (ses) . . 2.783
Banha (cxs) . 400
Xarque (vols) . . 402Batatas (cxs) . . 6.089 
Cebolas (cxs) . . 1.240 
Manteiga (ks.) . 3,631 
Bacalhau (cxsl .  
Azeite (vols) . .  
PAGAMENTOS

DECLARADOS
JUROS:
Banco Hipotecário Lar Brás!-leiro, S. A.. de Credito Realdesde já, 8%.
DIVIDENDOS:
Laboratórios Moura Brasil. S.A., dia 6, não declarado.

20$ÕrcTOraP' 
LlU S,earica' <¦"•• 7.

- Comp. de Seguros Mariti.mos c ierrestres, "Garantia4'
dia 14, 105000. *

CONCORRÊNCIAS
ANUNCIADAS

— Dia 8 erviejo deAdiimistra^o da Prefeituia Municipal, para o fome-cimento de veículos, acosso-••los e Hoai-elhos paia gaia-Se e diversos

AtoiSjtòr *lsr&â°
ia Municipal, paTa 0 f(n.ne_

cimento de Material eletri-
co, diversos materiais, ma-terial hospitalar e de lábò-ratorio;

MERCADO DE
CACA'Ü

NOVA YORK, 7.
Abertn.ru „„,„ Al1íem maio . . , S.G6 s 66em junho ... S 71 8 71em setembro .. s.76 8 76em outubro . . s.76 876Rstado do mercado: hoje,esla vei, anterior, estável.CARNES VERDES

ntntiiilonro de Santa CruK
"0? HUia ReraI: bovinos."0o; vitelos, 93; suínos, 191caprinos, 8 e ovinos 4
telol.eC.?!: 

boy'no*' '-«'«BO"! vi-t-i-iob, .5, suínos. 3;_'S00; ca-l'i/m,,s. 2?500| ovinos, 2S600.¦""tu.I-.r.. dc Nov„ lsunXBU,

SI vHeP1 -BeraJ: ovinos,s? .vitelos, 5; 6 suinos, 7.Proços: bovinos, ÍS.I50- vi-Mios „arla e suinos, 3S800.nrntn.lntiro do Mendes:
Matanp geral: bovinos,

nada "' 
°3; 6 Suillos

telo^Ca°|ó00OVÍnOS- ,$950: Vi"
niatailoiiro «In Penha•

Matança geral: bovinos,

$*' 
v,telos. 51 o suinos.

Preços: bovinos. 1J950: vi-telos. 2? e suinos, 3$800.
.Rejeições: _ Bovinos:GUo quilos e suinos, 2.

MOVIMENTO DO
PORTO

VAFOIÍES A SAFR BR1SVB.
MBNTB

Para Recife — Nacio-nais — "l-ierval" 
6 «Ita-

pui".
Para A . Branca—Na-

cionai — "Taqui".
Para P. Aegre — Na-oloiiais. — «Tietê». «Itaim-

be», -Ita pura», "Itanage",
Piauí» "Arará", «Araran-

gua". "JaiiR-adeiro" 
e "In-

confidente".

-oTT-pJr"1'''1 Ma"**-"'s — Nacio-

nais — «Santos» e "Bae-
pendi".

-— Para Tguape — Naeio-uai — "Asp. Nascimento".
nal _ "Bagê".

Pnra Belém — Nacio-nais — «Cte. Riper», "D.
Pedro II». «Tt.np,-.». «Pil.an.
g'i e "Aratimbô".

—• Parn Florianópolis —
Nacionais _ "Ana" e "Carl
Hoepcke».

— Para Barrn fio Ttapemi-rim — Nacional  "Arálm".
Para T-aguma — Na-cionais _ «Max», «Santo

Antônio», "Murtinho" e"Luiz".

, — Para Cabedelo — Na-cionais - "Ttaquera»', "Ca-
noca e " Bar deirante" .Para ,3 Aires — Sue-
tf? ..  

"Hera" e "lndus-
tria*'. ¦ •

~- Para Bilbãu — Espa-nhpl _ «Cabo de Buena Es-
peranza*".

Para Aracaju'  Na-cionai,, _ «Apodí„ 
e (,An._

bal Bénevolo»,
Para B. Aires — Es-

panhol — "Cabo de Hor-nos".
Para Antonina  Na-cionais — "Lami" e «'Ve-

nus" .

Serviço Aéreo
ESPERAUOS

Alegre _ Panair ... S
Vasp .... S
Panair ... S
Vasp ... s
Panair ... S
Vasp ... y

Condor ., ,, 3
Vasp .... 8

,., A SAIR
"oeraba ~ Panai,- ., . 7P. Alepre _ VaspP. Alegre — PanairSao Paulo _ vaspB. Ro.ixonte tí »

«ias — Panair'.
São Paulo — vaso•-ao Paulo P p QaPanair

P
P. Alegre
P- Caldas
^ào Pau ir
P CUdas
Sã.> Paulo
Cuiabá 
São Paulo

1-

S
8
8

8
8
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(Conclusão da 1" pagina)

dúzia um carregamento de duas
mil e quinhentas toneladas dc
carvão.
Também Comandou o
"Uberaba" Que Nau-
fragou No Maranhão
O comandante do "Cabedc-

lo" capitão dc longo curso,
Pedro Veloso da Silveira, r
um marinheiro rie grande expe.
riencia e lirocinio, talvez ui.i
dos mais antigos rio I.lo.vd Bra-
sileiro.

j Veterano da Grande
Guerra

O capitão Pedro Veloso
Silveira,"Uberaba' comandante

outra unidade

dn
do
du

Lloyd, ciue em 1921, quando a
caminho do Rio de Janeiro, nau
fragou. nas costas do Mara
nhão, conduzindo grande car
rega mento de maquinas de fer-
ro para a Light.

O capitão Pedro Veloso da
Silveira é, taiubcni, um vetera-
no da grande guerra.

Quando em comboio, com uni-
dades britânicas, a formação to)
atacada, por submarinos ale-
mães, tendo sido torpedeado c
afundado o navio sob o seu
comando.
Condolências do Lloyd
ás Familias dos Mortos

A diretoria do Lloyd incum-
b1u o sr. Eurico Ache. se-
cretario cçral, de visitar todas
as familas dos oficiais e tri-
nulantes do "Cabedelo '. afim
de apresentar condolências c
comunicar-lhes o doloroso
acontecimento.

â Nota
Governo

Oficial do
Brasileiro

cozinheiroA familia
DIARIO CARIOCA esteve na

residência da familia do 2o CO-
zinheiro do "Cabedelo . José
Alves dos Santos, á rua Ores-
tes numero 50, em palestra
cqjn sua esposa., cl. Emilia Al-
ves dos Santos e seus dois fi-
lüinhos. Valda, de 7, e Moacir.
de 4 anos. .

Conversando conosco, d. Eml-
lia lamentou que o Lloyd só
agora informasse o doloroso

José Alves dos Santos, em pales tra com

desaparecimento do "Cabcde-
]o", apesar tle ali ir quase
diariamente em busca de noti-
cias. _, .,.

Acrescentou d. Emilia oue a
ultima carta que recebera de
seu esposo, datava de 5) de ja- <
neiro e fora expedida em For-
tajeza, Ceará. . '

Desde então, nunca mais
teve noticias suas. .

D. Emilia, porem, anula tem

o DIARIO CARIOCA
marido apa-esperanças que seu

reca.
Deus c grande, disse-nos

numa tristeza comovente;
Se meu marido faltar,

será tle mim e de meus
lhos?

ela,

que
fi-

E aqui cl.
sua palestra,
liz senhora
pranto e dor

Emilia terminou
Deixamos a inte-

mergulhada em

Informa-nos o Departamento de Imprensa e Propaganda.
"Segundo comunicação feita pelo secretario geral do Mi-

nisterio das Relações Exteriores á Diretoria do Lloyd Brasi-
leiro, em resposta a um pedido de informações, não ha noti-
cias do navio cargueiro brasileiro "Cabedelo", de propriedade
daquela companhia nacional.

O "Cabedelo" partiu de Filadélfia, nos Kstaüos Unidos,
com destino ao porto de Cabedelo (Paraíba), a 14 de feverei-
ro ultimo, ignorando o Departamento de Marinha dos Estados
Unidos o seu paradeiro, bem como a rota seguida pelo seu
comandante. O referido navio devia chegar ao porto de des-
tino no dia 3 de março ultimo.

No que diz respeito aos herdeiros ou beneficiários dos tri-
pulantes do navio, as autoridades brasileiras, naturalmente,
aplicarão o disposto no decreto-lei n. 3.577. de Io de setembro
rte 1941, que dispõe sobre a concessão de beneficios, por insti-
tuições de previdência social, em caso de morte presumida PPr
seus segurados ou associados.

Para tanto se torna necessário o decurso do prazo superior

a 120 dias, contados da data da ultima noticia direta da em-
barcacão, porquanto no caso do "Cabedelo-, está configurada
a hipótese do artigo primeiro do citado decreto-lei, isto é, falta
de noticia da embaicação. A ultima noticia do "Cabedelo" íoi
a de sua partida de Filadélfia, a 14 de fevereiro.

A TRIPULAÇÃO
A tripulação do "Cabedelo", composta de clncoenta e

cinco homens,* de quem não se tem noticia alguma, era a se-
guinte: Pedro Veloso da Silveira, comandante; Cicero Cavai-
canti Pires, imediato; Álvaro de Araújo Salazar, primeiro Pi-
loto; Edmir Xavier Lopes, segundo piloto; João Cristino Ba-
tista, primeiro radio-telegrafista; Alexandre da Silva F^sun-
des, segundo radio-telegrafista; Inácio Monach Martiness,
conferente; Francisco Violante, conferente-, .lovino Alves de
Azevedo, enfermeiro; Dourival Monteiro da Silva, contra-mes.
tre; Lino Pinto Borel, marinheiro; Osvaldo Mario de Oliveira,
enfermeiro; Francisco Abelardo Daguza. marinheiro; Policio-
rio Pires Campos, Marinheiro; Alcino dos Santos, Anilanao
Farias Mioli, Osmundo Ferreira de Andrade e Antônio Alves
de Oliveira, moços; Joaquim Magno Coelho Junior, i.° niaqul-
nista; Vicente Delvizio, 2." maquinista; João Martins do Nas-
cimento. 3." maquinista; Augusto do Monte Teixeira, 4." maqui-nista; Nelson Borba, 5.° maquinista; Vicente Francisco ctos
Santos, José Soares Ferreira, João Cirilo de Oliveira, cabos-foguistas; Ambrosio Barbosa da Silva Severino Elias de Cas-tro e Hermeneglldo Teixeira Loyoia. foguistas- Francisco ma-cio. cabo-foguista; Antônio Jacinto de Oliveira, Antônio Ba-tista de Oliveira, José Domingos, Manuel Vicente FerreiraLima, Francisco Deoclecio dos Santos e Manuel Antônio Bar-'
ros, foguistas; Pedro Seixas, Pedro José Joaquim Pereira Via--
na, José SanfAna Soares Manuel C. Freitas Filho, Deodoro
Amaral dos Santos, Benedito Alves da Silva, José Eugênio oe
Sena e Mario Fontinelle de Souza carvoeiros; Acaclo Farias
dos Santos, com sario; José Alves dos Santos, i" cozinheiro;
Carlos Olimpio de Melo, 3." cozinneiro; Heitor Costa Maga-
lhães. ajudante de cozinha; Pedro Antônio de Lima. padeiro;Elba Silveira de Melo, Moacir Soares Braga, João Correia ae
Miranda e Jeronimo Joaquim da Silva, taifeiros- José CrlspimDantas, carpinteiro".

Dr. Américo Caparica
Clinica Médico Cirúrgica

Consult. K. Visconde do Rio
Branco, 31 — Tel. 22-3949
Diariamente cias lii ás 10 hs.
Ues. Rua Paulo tle Fronthi,

103-2.» - Tel. 32-7801

mmmmMWKMmm
OR É.M-YGDIQ P. StlYlílES
Diretor da Casa. de Saude

Dr. Pedro Ernesto S. A.
Vias Urinarias — Moléstias

tle Senhoras — Partos
Consultório:

Rua da Carioca. 6 4." andar
das 16 ás 19 - fei. 22-4774

Kllm Silveira ilo Melo Heitor Costn Miigulliilet. Btatilicl Vicente Ferreira Liuin Jofio Pereira Miraiida Antônio Alves Oliveira Osmiiniio Ferreira «le Andrade Douriviil Monteiro fln Silva Mu» Tino. llorél

0 Pô¥s Deseja Enérgicas Represadas
(Concl.ir.fio ila ia pn»)

paradeiro dos 55 homens qur
faziam parte do navio desaparé-
cido, o que deixa transparecei
a idèMa de que todos hn.ian*
perecido afogados, desde que o
nroprio Departamento de Man-
nha Americano declarou "aca
saber informar sobre a sorle do
"Cabedelo".

Sabendo do grande descontem
lamento popular, à nossa repor-
tagem. tal como vem procedeu-
cio das vezes anteriores, saul

tomar o nosso,pais em face do
ocorrido."Nacional", o mais entUslas-
ta entre ludos tomado de um
impulso patriótico, frisa:

— Não podemos permanecer
impassíveis diante do que es-
tamos presenciando atualmente
Precisamos demonstrai- a estes
facínoras ciue sabemos e poete-
nus* empreender uma reação c; -
d.ií. ae por termo, dc uma v« n
essas covardes agressões.

Os componentes do grupo de-
claram-se solidários com as de-

cm campo nara ouvir a palavra i claraçoes do_ "Nacional e o
do povo que traduz o Senti* repórter, enlão despede-se (los*
mento fiel da própria nação j profissionais do volante, to
enlutada, com a morte de mais
de mela centena dc brasilei-

Entre os Chauííeurs
de Praça

ma"do outro rumo

A Opinião dos Funcio-
narios das Empresas

de Ônibus

\ i; *.

Xo largo da Carioca, pro-
ximo á estação dc bondes nt
Santa Tereza, observamos; atem
tamente, um grupo dc inotons-
las de praj;a oue discutiam aca-
loradamente, sobre o assun-
to.

Aproslmanio-nos dos profis-
sionais do volante e fizemos-
lhes a nossa primeira per-
gunla:Qual a opinião sobre o
afundamento do "Cabedelo 1 \

Todos querem responder aC
mesmo lempo ã nossa pergun-
ta. Um deles, porem, que pare-
cia ser o mais antigo do
ponto, Francisco Bessa, pro-
Prielarlo do auto 19.433, acat-
ma os companheiros e expressa
ern palavras firmes e claras a
opinião do grupo:Acho que .iá era tempo ile
l o m ar ni o s unia represália
mais enérgica em face do«
acontecimentos.

E concluindo, acrescenta:
Pode dizer pelo seu ior-

nal oue como reseJ*vi?'a u°
Exercito e motorista prolissio-
nal estou psonto, em qualquer
emergência a prestar os meus
serviços ii minha pátria, quer
como soldado empunhando a-
armas quer como condutor
veiculo:; pura transportar Iro-
Pas.

Depois dc ouvirmos as pn-
lavras do primeiro nmloristf
dirigimo-nos aos reslaUles que
ià Ve mostravam impacientes
em querer manifestar sUas o-
piuiões sobre o desaparecimen-
Lo do Cabedelo.

O grupo compõe-se de tres
profissionais que esperam, nn-
siosos a pergunta do repórter¦paia resuonde-las.

São eles: Francisco Domin-
sun-- Souto. Clias da Cosia «*
Ar*.*. *udo Rocha, mais conie-
cido nor Nacional.

Respondem toda*- as pergun-
tas quo lhes são feitas, opmari-

Ein frente ao obelisco fica
siiuado o ponto de ônibus on-
de os funcionários de diversas
empresas de viação terrestre, sc
reúnem, durante as noras áe
descaugo.

Quando nos aproximamos cio
local em que os mesmos se en-
conj.ravi.rni e cómunicamos-ihc o
nosso inlento. fomos assaltado*,
por nma serie de indagações.

Motoristas, fiscais cobrado-
res falavam sobre a repercus-
são que provocou no seio da
classn o desaparecimento ruis-
teriosn do Cabedelo. Um deles
Antônio Pinto Ribeiro falando
ao repórter, se expressou cia
seguinte maneira:

 Sou português, porem, le-
nho 2ü :*nos de Brasil c, por
isso. considero-me. brasileiro e,
desde iá. declaro-me pronto pa-
ra servir ao Pais desde que
se.iani necessários os meus ser-
viços.

A nossa classe csia apta a
acorrer prontamente ao pn-
meiro grito de convocação., So-
mos condutores dc veículos e
creio aue os nossos serviços nao
serão desnecessários ao Exercito
principalmente neste momento

delem que os elementos esceciah-
zados tem demonstrado sua
eficiência o capacidade nos
atuais métodos fr guerra,

A seguir uni fiscal de oniiU'.,
Inina n palavra o. dcclgrnnd.n-J"
solidário cmn lis declarações do
colega acrescenta;

. Pr>do dí/í-r p°ln seu iornal
que nossa gente não recuará di-
ente dos acontecimentos. To-
dos nós esperamos que chegue
o momento de agir para mos-
trarmos a e**-es assasmos as
nossas qualidades. Aguarda-
mos em breve, nue os bandi-
dos do eixo recebam a sua
recompensa *

Como pudemos observar, a
oninião publica se manifesta.

Albino rio*. Santo.

aluais .francamente favorável a
uma reação enérgica capaz dc
corresponder a altura dos atos
do pirataria praticados pi los
submarinos do "eixo" contra
os indefesos navios mercantes
brasileiros.

X í
Exames radiologicos em

residência

Drs. Victor Cortes j
e Renato Cortes \

Diariamente, dc 8 ás 12 1
e 14 ás 18 horas *

R. Araújo Porto Ale- j
gre, 70 - 9.' andar ?

Tel. 22-5330 j

! LIVROS NOVOS
" UMBAXmlTÕlJIMBANDA''

— é este o titulo do livro dc
Lourenço Braga, sobre-a magia
branca e a magia negra.

21)0 paginas ilustradas que mc.
rocem ser lidas e contempladas
por Iodos ocultislas.

O autor, que se confessa es-
piritista praticante na 3" parte
da sua brochura, com muita ha-

bilidade apresenta pontos ris-
cados e cantados vendo-se. na
leitura do livro, influencias da
escola esloica e vários pensa-
menlos de Buda.

Entretanto, é um passo a mala
na evolução das ciências ocul-
tas, aliás os vaticinios do pro- |
Tcssor Mirakoffe, que lia Iresi
meses, pelas colunas do DIARIO
CARIOCA, previa, em 1942,
grande progresso nas ciências
herméticas, se realiza dia a dia
e "Umbanda" c "Ouinbanda
é um exemplo.

Na Junta Reguladora
do Comercio da

.Laranja

Decresce a Exportação
da Cortica Portuguesa

LISBOA, 7 (U.P.) — Um edi-
torial do "Jornal do Comercio"
estuda o declinio do comercio
externo de cortiça portuguesa,
informando que a exportação
em janeiro ultimo atingiu per-
to de 70.200 toneladas contra
13.000 em dezembro do ano
passado.

Um Raid Hípico de Lis-
boa a Sevilha

limpo -i»s cio Eixo m America
Onde Estão Localizados os Japoneses nos Esta-
dos Unidos — Mais Navios Para Repatriar os

Indesejáveis do Peru

A PROVA TERÁ* UiVt PER-
CURSO TOTAL DE 800 QUI-

LOMETROS

NOVA YORK — Por via ae-
rea (Hulton Press) — Uma ca-
ravana de cinco milhas de ex-
tensão, integrada por cami-
nhões e automóveis de passeio,
tendo a escoltá-la carros do
exercito, chegou ao seu destino
em um fértil vale do Interior.
cu.1n. localização é secreta, e no
qual os estrangeiros e amerlea-
nos descendentes de .Iaponeses
criarão para eles um novo
mundo.

Trata-se de um belo lugar
LISBOA, 7 (U.P.1 — No dia nne tem como fundo elevadas

10 do corrente se iniciará o raid montanhas cobertas de neve
hipico Lisboa-Sevilha, num per- Os membros do que será uma
curso total de 800 quilômetros florescente colônia japonesa.
A prova será controlada pela * de.oois de terem dormido no lo-
Sociedade Hipica Portuguesa, i cal a sua primeira noite, expe-

rte na mesma os se- Irlmentarpm a terra p disserpm

Maria Rosaria Pro-

venzano Garnso
Domingos Caruso, se-

nhora. filhos e netos,
convidam os demais pa-
rentes e amigos, para
assistirem a missa de
sétimo dia que mandam

celebrar por alma de sua bo-
nissüna sogra, mãe e avó MA-
RIA ROSARIA PROVENZA-
NO CARUSOj amanhít, ü do
corrente, ás 8.30 horas, r.o ai

MEDIDAS SOBRE A SA-
FRA DE S. PAULO

A Junta Reguladora do Co-
mercio da Laranja, da Çomis-sáo de Defesa da Economia Na-
cional, cm virtude da apro\i-
inação da safra tio Estado de
São Paulo, convida os expor-
tadores daquele Estado a faze-
rem seus registos na referida
Junta, para regularização dos
seus embarques para o exte
rior.

Afim de ser calculada a mô-
dia Para cada um, os exporta-
dores devem acompanhar n
seu pedido de registo dc utn
documento da Secretaria de |
Agricultura de São Paulo, rela ti
vo ás suas exportações nos ul
Hinos quatro anos.

I

Tomarão par
nhores Rogério Macedo e Jorge
Bastos.

As marchas diárias abrange-
rão de 60 a 70 quilômetros, dc-
morando 7 dias o percurso cie
ida e 8 o de volta, via Ayamon-
te-Mertola. O descanso em Se-
vilha durará oito clias. a fina-
lidade do raid dos dois cavalei-
ros é meramente esportiva.

.................

do sobre n a titude nué TeyeriB I diante dos acontecimento.

Atropelada Por Au-
tomovel

A VITIMA FALECEU NO HOS-
PITAL MIGUEL COUTO

A .jovem Edir Magalhães, de
18 anos brasileira, estudante,
moradora á rua Barata Ribei-
ro n. 571, foi atropelada por
auto, ontem, ã noite, em frente
á residência. !

Conduzida em ambulância |
para o Hospital Miguel Couto, ja infeliz Edir. pouco depois, |veio ali mesmo a falecer.

Seu cadáver foi removido

ADVOGADO
AV. ERASMO BRAGA, 72-

n- n ml n r
(ESP. CASTELO)

A.iieB, poiisii!fii<i e pare-
cerca sobre Direito Civil c
( omiTcl.ii. Ajustamento de
¦*í-tntut.is de sociedades ano-
lilnins em geral, ns "uvas
leis. eM>e("inln.«*iit-- emprosns
ile seguros, bancários o"
<¦¦<< »¦ M.nurfng «ie serviços
liiihlieos.

tar-mor tia Igreja de X"*sa I para o necrotério do instituto
Senhora dn Carmo. ¦ Médico Legal.

DR. WALDEMAR BIANCHI
Ginecologia e Obstetrícia

Consultório:

Araújo Porto Alegre, .0-1."
Salas 112 a 117 - Tel. 'J2-Ü639
Segundas, quartas c sextas daí.

18 ás 15 horas

visivelmente satisfeitos:
boa'*...

Eles anseiam por lavrar adue-
Ia terra. Jã se armaram de pfls
e picaretas e estão removendo
raízes e tocos para prepararem
os futuros caninos.

Esta foi a primeira mlgraciu*
forcada de iaponeses ciue se fln-
contravam em uma fptxa ostra,-
tegica ao longo da costa ocl-
dental.

As autoridades dos Estados
Unidos compreendem que a
maior parte dos cidadãos de
origem ninonica é, provável-
mente, leal á nação americana,
razão pela qual mostmm por
eles a maior consideração, rras
considera-se que cõnstitue um
convite á perturbação o deixar-
se qualquer .iaponès perto dos
portos, bases aéreas e fabricas
em geral.

Os Japoneses, em seu novo
vale que será o seu lar. govn-nar-se-ão a si mesmos r* mari-
terão sua própria disciplina.

Na primeira manhã pasands*
no vale. eles saborearam . seu
almoço de presunto com ovos.
ameixas pão e café.

Apôs a refeição, um iaoonGs
idoso de pitoresca barba. .*V(-u
por todos, comenti-ndo o fato
de mie eram animados de um
sentimento de secrurarca ne'-i

NO PEItU-
1.1MA. 7 (V. I\'i — A cm-

baixada cspaiibola. oue tem a
seu cargo a.s gestões nara a
renal rincão dos cidadãos do
Eixo, deu ã publicidade o sc-
guinle comunicado:"Devido a nue a capacidade
de transporte do vapor _ norte-
unicricano "Acndia" foi limi-
tada, ein virtude dc convênios
com outros governos; uno
permitindo a condução de maior
numero de pessoas ciue as in
pnoladas nns listas oficiais c
serni-oficinis. e ns nue foram
notificadas pelas autoridades
pei*u*'nns de que devem abando-
nar o pais. o Departamento
dos listados Unidos estuda a
nossil-ilidnde de enviar um ou-
tro navio, cuias datas de
chegada e partida serão anun-
ciadas onorlimamenle.

As autoridades militares nor-
te-americanas cuip setruiram a
bordo do vapor "Elnlin" não
per mil iram aos cidadãos do Ei-
xo embarcar no referido navio
n 5 do corren le. levando mais
dc '230 dolnrpti em ilinbcirO".

NO EQUADOR
GUAYAQUIL. 7 fU. P.l — A

bordo do tnnsnorle norte-ame-
ricono "Etnlin". (.ue conduz
já 13+ cidadãos oriundos de
paises do "Eixo", embarcados
em CoPno, nnrliram. lio'e. pa-
ra a Califórnia. 2'} alemães
e japoneses ciue residiam nes-
te pais. cu.ímk passagens Cor-
rem por nnnta do governo dos
Estados Unidos, de nnrlc serão
l'e"n;,"--rr'u|ns n.-irn Portugal.

Os 20 siidilos do "Eivo" em-
barcados nn Enuadnr. foram
Cust.nrU.*idos Dr*r agentes ria Re-
nartiçnn de Sesrurnnca de Qui-
lo, os nu;*is os conduziram
até a ilha de La Puna. no vn-
nor "Olmedo". afim dc se-
rem transportados P^ra o "Eio-
lin".

DH. VALDEMAR BIANCHI
Ginicolotria e Obstetrícia

Cons.: \rau.io Porto 4'—rrc. 70-
l." Snlas 113 a 117 —

Tel. 22-(..;*.9
Segundas. Quartas e Sextas das

13 ás .15 horas
Não vos esqueçais tle que os
cegos necessitam sempre riu
vosso ftuxülo. l'.nc:!rninna'-os
para A ALIANÇA DOS VV-

primeira vez desde o ataque a j GOS, á ma 24 de Maio n. C
—Rio de Janeiro—Tel. 2_-52U..'.Pearl Harbour.
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PRESOS ESTADO DO RIO DEZENAS
AGENTES E SIMPATIZANTES DO EIXO
Entre os Detidos o Chefe das
ponesas de Angra dos Heis,
do Exército Alemão e Um
Gasolina Apreendida na Casa de Um Ex-Piloto

da Condor, Em Petropolis
A policia fluminense não tem dado tréguas ás atividades

anti-nazistas, descobrindo e prendendo, em todo o território aü
Estado, os agentes e simpatizantes do Eixo.

Não só propagandistas ou simples simpatizantes dos inimi.
gos da America têm sido colhidos nas estreitas malhas da De-
legacia de Ordem Politica s Social, chefiada pelo sr. Ramos
de Freitas.

Acabam de ser detidos em Araras, localidade do município
de Petropolis, Luiz Felipe Herman Kalkman e o capitão da
reserva alemã' Armin von Ninchevits, cuja atuação suspeita
está sendo objeto de rigorosas investigações. Esses indivíduos
saíram do Rio com salvo-conduto, afirmando que iam a Petro-
polis tratar de negócios e ali procuraram burlar as instruções
do governo, deixando de apresentar-se ás autoridades compe-
tentes.

•, ..£inda em íWopolis, na casa do ex-aviador da Condor,
Guilherme Hertens, chegado recentemente da Alemanha foramapreendidos cinco tambores de gasolina pura, cuja procedênciaaquele súdito de Hitler não soube explicar.

'f

Em Muri, Friburgo, onde acolônia alemã é relativamente
grande foi preso Nohanes Ro-
bert Carlip, chefe nazista, en-
volvido no desaparecimento de
oito malas suspeitas para ali
remetidas.

Ypúy Yamaneschi, considera-
do o chefe das colônias iapo-nesas situadas em Angra dos
lieis, acaba de ser detido emvista de suas constante via-
«ens entre aquele municipio e
o Estado de São Paulo.

Outro elemento perigoso co-
locado á margem das atividades
suspeitas a que vinha se en-
tregando, é Erieh Morgen. Foi
nreso em Petropolis quando fa-
2la propaganda nazista, tendo
sido apreendido em seu poder,eppioso material como sejá'h
álbuns, livros e 11 retratos do
ditador alemão.

Na larga lista de detidos pormedida de segurança nacional,
constam ainda os seguintes no-
mes: Hikonachi Koginj e Ke-nosuke Araki. em Mova Iguas-
su' e Barra Mansa, por falta
de documentos. Toshio frota c
Ivogota Hota por falta de do-
cumentos, sendo <me o primei-
ro chegara de São Paulo é cs-
tava residindo em Terezopolis,
sem conhecimento das autori-
dades; Karl Hubert Remigies
Schouenlíort, surpreendido em
franca propaganda nazista na
fundação Hime & Cia. Frie-
dericb Kahn, Carlos Kreroer e
Poimberto Veiss Soul acusa-
dos de atividades contrarias aos
interesses- nacionais. Faziam
Propaganda através dos fiirii-
cionarios Artur de Carvalho.

da Leopoldina, e Adail Cer-
queira, do Departamento dos
Correios e Telégrafos. José Ma-
chado Barcelos, José Machado
V. Filho John Herms Kugeu
Corneisen, João Marques da
Silva e Manuel Serafim, por
usr. de armas proibidas. Ga-
buàino de Sousa Goulart, Per
ofender o eroverno devido a ati-
tude do Brasi] na questão in-
ternacional. Onofre OUsnvin-
de sem documentos. Poi deti-
do em Caxias, quando se refe-
ria pejorativamente ao governo
José Tcrtuliano dos Santos por
ter cm plena publica, se de-
cláradò partidário da Alemã-
nha. alem de ofender o gover-
no. Claudino Franco de Me-
deiros que, no interior do Bar
Zepelin, insultou o governo.
Vidal Geraldo Viana, Preso
quando se entregava a ativida-
des integralistas em Nova
Iguassu'. E André Tuleki von
Tulekivari cujos documentos
não estavam em ordem.-¦' "¦ ^rmmm 

Desapropriada a Casa
Onde Nasceu Lopes

Trovão
Pelo chefe do governo flumi-

nense foram desapropriados o11.-
tem, por utilidade publica, a
favor do Estado do Rio, o ter-
reno e a casa onde nasceu, na
ilha da Gipoia em Angra dos
Heis, Lopes Trovão. No refe-
rido imóvel irá funcionar a es-
cola publica estadual existente
na referida ilha.

Flagrantes do embarque <1ob quinta-colunistas, na manhã a*""Z a» * 
^msmmm^MKm

,_ ' na manha de ontem, vara « Ilha das Floresraia o Campo de Concwlraçâo da Ilha das Flores
Seguiu, Ontem, Mais Uma Leva de Quinta-Colunistas

Cincoenta e Oito o Numero dos Inimigos do Brasi! Transferidos Para AipeSa Ilha
de concentra-*
Flores seguiu,
ontem, mais

Para o campo
cão da Ilha das
na manhã de uu«u<i, uu«
uma leva de quinta-colunistas,
que se encontravam presos na
Policia Central.

O embarque desses perigosos
elementos do Eixo. que agiam
em nosso território, a soldo das
potências totalitárias, reali-
ájou-se ás 8 horas, no Cais da
Policia Marítima, á praça Ma-
rechal Ancora, em completa
ordem.

Os audaciosos eixistas foram
escoltados por investigadores rl»
Delegacia Politica. armados de
metralhadoras de mão.

Foram em numero de 58 os
quinta-colunistas transferidos
oara o cam_9 de concen-
tração.

Entre eles figuravam alemães.
Ualianos e japoneses, os quais,
na sua totalidade, passavam«los carros fortes nara as Ian-
chás da policia marítima, cabis-
baixos.

Dr. José de Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
R. ROSÁRIO. 172 DE 1 A's 7

A Defesa Passiva Anti-Aérea do Brasil

A Inclusão de Estrangeiros nos"uadros 
de Profissionais

0 Ministro da Educação é Quem De verál)eridir da Permissão de Dois
Elementos Nas Exibições Publicas — Aprovado Peio C N. D. Um Pa-

recer do Sr. João Lira Filho

Será Julgado Hoje o
Assassino do Capitalis-

ta Mario Bianchi

0 Importante Trabalho Elaborado Pelo Cel. Orozimbo Martins Pereira
A a-m k„ ,-1. .._..._»._..

limiteis ú
Acaba de ser encaminhado

ao presidente da üèpublica,
pela Secretaria Ueral do Con-
seliio de Sèkurànya iNaclonai,
uma completa obra sobre de-
íesa passiva antlráerèa civil,
intitulada — "Alerta!" ((Jate-
cismo de cleíesa passiva), ela-
borada e oferecida pelo coro-
nel orozimbo Martins jfereira.

JSsta obra yue deve ser, em
breves dias impressa e distri-
buida, visa, de um ludo — ias-
truir a população, o que deve
ela saber para poder enfrentar
os possíveis ataques aéreos,
eom elevado moral e reduzir
ao mínimo seus danosos eíei-
tos e, de outro — proporcionar
aos diferentes órgãos governa-
mentais interessados as nor-
mas e dados indispensáveis á
organizaajào da proteção coleti-
va do povo brasileiro.

Em resumo, a obra em apre-
ço é constituída de 4 partes e
alguns anexos, nas quais os
assuntos são judiciosamente
distribuídos de modo a permit-
tir sua publicação:

se}» sob a 1'orma de um
único volume;

seja em dois ou quatro vo-
lumes;

seja, enfim, sob a forma
rte fasciculos, comportando ca-
da um deles um assunto com-
pleto, de modo a facilitar sua
distribuição a titulo gratuito,
a critério das autoridades.

Na distribuição da matéria,
em 4 partes o anexos, — teve
o coronel Ürozmbo em mira;

Na la parte: — a) proporçio-
nar á massa dos brasileiros o
conhecimento dos assuntos fun-
dameutais e incutir-lhe no es-
pirito a idéia básica do dever
dc coopcrna-Aai com ¦>_. orgfiuK
goverjiàinéntais na consecução
do objetivo comum.

b) — tendo em vista que —
só é possivel bem defonder-se
de um perigo, conhecendo as
formas com que ele se apresen-
ta — sâo, então, judiciosamen-
te esplanadas:

1) As iu».,<il>lll«liiiles de n<«-
cine nai Brusil conseqüentes clu
enérgica atitude do seu gover-
no, em face da agressão nlpo-
nica. aos Estados Unidos e dos
compromissos assumidos com
as domai naçaies americanas, no
rcspeltante á defesa coiitinen-
tal.

2) — Noções gerais sobre a
defesa ntiva o defesa pnwslvo
null-nercn.

3) — Conhecimento do pe-
rico nrrro e das fórum» do *eu
dcácácnflcaittçiito.

•I) — Medida* rl» def«?=a pas-

siva ttntl-aerea que, conse-
quentemente, uevem ser toma-
uas, quer pelos órgãos gover-namentuis, quer, particular-mente, peloa cidadãos.

a.) — Conhecimentos doshíiiíiIm ale uvisoj
b) — A alerta — diurno enoturno;
c) — O obNvureciiucutot
<0 —A vlt_.iluua.-iu in iernn (|UN

cidade», etc.
Nesta parte da obra do co-

ronel Orozimbo, cadu pequeno
problema, é solucionado — tan-
to liierariniiaeiite, em língua-
gem ao alcance de todas as in-
teligencias, como — grafica-
mente, utriivé» de densenhos de
cunho caricatural, que muitofacilitam a compreensão dos
assuntos, mesmo peloa menos
letrados.

Na 2» parte: — são estuda-
das as medidas tle NCguraav»
sob seu aspecto liulivluuiil.

a) — \ protegüo Individual
aionira os njiressivus niiiini-
COSJ

b) — nu precauções n tomar
, afim de limitar o perigo dos

incêndios;
cl — as prescrições relati-

vas á necessidade de refugiar-
se nos abrigos afim de prote-
ger-se contra os efeitos das
bombas explosivas.

A.üa parte 6 dedicada ao es-
tudo dos problemas eorreiaios
á proteção coletiva. Nela é en-
caiado o estudo:

a) — dos abrigos anti-aéreos
sobre todos os seus aspecto?:
valor, tipo. normas de constru-
ção, normas de adaptação de
locais já construídos para ser-
virem de abrigos:

b) — capacidade dos abrigos
coletivos;

c) — equipamento dos tbri-
gos, purificação do ar nos abri-
gos privados, etc.

d) — conduta dos cidadãos
no interior dos abrigos;

e) — solução do problema
dos abrigos coletivos públicos
na maior parte das cidades
brasileiras;

f) — a cvacunajfio de parte
da população das grandes cl-
dades, tanto por meio de dis-
liersfto como de afastamento;

g) — a revelação dos agres-
•sivou químicos pelos diferentes
processos atualmente usados.

A 4" parte: — encara o pro-
blema da organização dos so-
corros:

a) — socorros de nrgcnclo e
definitivos — contra os incen-
dios;

b) — socorro* alo nrgcncla •»
ai.?finitivOB — aiontrn a .-.._*<>
¦los saTteMivos qnhnfeflfi

dec) — socorro*
o dcsinlecajAot

d) — a recuperação da água
e dos gêneros allmenticios in-
íeetados pelos agressivos qui-micos;

e) — a rccupcrayfiu do gudodtj corte;
£) — socorros contra os efcl-tos das bombas explosivas)
g) — socorros técnicos dcrcmoçfio de escombros e de ueu-

iralizaçao c remoç&o das bom-
bus frustrus..

Fiuaimente, a obra do aludi-
do oficial é encerrada com al-
guns interessantes anexos:

O decreto-lei n. 4.u:j8 de 6—
11—942, creando a defesa pas-siva anti_aerqa no Brasil.

Um modelo de "editai de
aviso nos habitantes", em uso
nas principais cidades euro-
péias.

Nm edital de propaganda da
defesa anti-aerea civil na
Confederação Suissa.

Um quadro indicativo dos
agressivos quimtcos cujo em-
prego na guerra é previsto pe-
las principais potências.

Uma descrição das caracte-
rlsticas dos principais agressi-
vos químicos e do tratamento
de urgência que a ação de ca-
da um exigir.

Um formulário para uso do
serviço de limpeza e desinfec-
ção. Conforme se verifica da
leitura deste extrato dos as-
suntos tratados na obra do
coronel Orozimbo, a matéria
relativa á defesa passiva anti-
aérea civil foi, sob todos os
seus aspectos, amplamente ex-
planada: — tanto nas partes
que interessam particuiarmen-
te aos cidadãos, como naquelas
que dizem respeito á ação dns
autoridades responsáveis pela
proteção tutelar da população
patrícia.

Oficial dos mais capazes do
nosso Exercito, diplomado com
os cursos de Estado Maior e de
Alto Comando, antigo chefe de
Curso de tática na Escola tle
Estado .Maior * ex-chefe da 2«
secção do E. M. E. — o cel.
Orozimbo íoi, recentemente,
por decreto do presidente da
Republica, nomeado para ser-
vir na Secretaria Geral do Con-
selho de Segurança Nacional.

Elaborando obra tão opor-
tuna. necessária e útil e abdi-
cando das vantagens financoi-
ras que resultariam, em seu
beneficio, da edição por conta
própria do livro merece este
devotado oficial e verdadeiro
patriota, a. gratidSn do povo e
dae autoridades brasileiras.

Entre os assuntos debatidosna reunião, de ontem, do Con-selho Nacional de Desnortos fi-
gurou o parecer do sr. JoãoL«ira Pilho, em torno do pedidodos clubes de futebol que soil-
citaram concessão para incluir
dois "players" profissionais
nas exibições publicas com en-
trada remunerada.

Oantlgo esportista depois de
estudar a questão em um Jongo
parecer, a analisa em face do
dispositivo no artigo SÜ do do-
creto 3.191) e conclue da se-
guinte maneira:"A omissão da lei só poderá,
ser reparada pelo governo, em
ato do sr. ministro da Educa-
ção e Saude, no uso das
atribuições próprias e com
fundamento no parágrafo uni-
co, do artigo 82, do decreto-lei
3.199, visto como este órgão a
ele está diretamente subordi-
nado; sem prejuízo da orienta-
ção que adotou este C. N. D.,
o sr. ministro possue conipo-
tencia bastante para autorizar
excepcionalmente a exibição de
estrangeiros, em quadros d«>
atletas profissionais, sugerindo
este C. N. D. neste caso, que
se limite, até o máximo de
dois, o numero desses atletas;

assim, ter-se-á tolerado a exi-
blyao de mals um, apenas, sem
que seja atetuuo o üispositivi.
legal; entretanto, a exceção sodeverá prevalecer, dadas as ra-zòes deste parecer, em relaçãoaos priAtissionais estrangeiros,
cuja residência legal, no pais,não tenha sofrido interrupção,
a partir Ub li de abril de 1941
e até a presente data, ressal-vando-se, alem disso, que a au-torizaçâo não será aplicada ouBerá cancelada automaticamen-'te, sempre que beneficiar atle-ta estrangeiro que tunlia lni;j.dido em contravenção ou ti'_-me, ou que, ainda, seja nacio-nal do país em relação ao qual«uas tenha havido quaiqu.ir a;u-ra-
ção no trato de nos-sas rela-
ções diplomáticas."

Dessa íyormii, ter-se-á actta-
do remédio ooinpaíiv. J para aomissão da ci e cuja aplicado
não alterará, em üysf.«iyor:' de
quem quer quo seja o senti-
mento de justiça que st- pre-tende distribuir.

Assim, proponho, que o pro-cesso seja submetido A apra»
ciação do sr. ministro da Edu-
cação o Saude, corri a nossa
manifestação de que depende
de sua autorização a adoção do

Vieram Estudar a Produção de Óleos
Vegetais Brasileiros

CHEGA AO RIO A COMISSÃO DE TÉCNICOS
NORTE-AMERICANOS
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.^S ..PONTOS QUE SERÃO
HIO. PELA ACUSAÇÃO E PE-LA DEFESA

O Tribunal do.Juri rcunc-se
a ,leTiSOb a Presidência do dr.Ari irranco nara iulc-ir n fnfü
1940 "o interior da Garago da
ca» nneZÁ\ 

A&°* Vi?™° &*«°-
j940 dezembro de

o 9ÍU!}0 ói do'dominio publicoo tliele dessa empresa sr Mn-
5JM®í 

f°i morto aurosac- pintola por um de seus em-
Kovsvy? 

Sr- Eslanislau;'^
A acusação está a cartro dnPromotor. Francisco dè T&tilaBaldossarini. que será auxilia-

?o "ir10 ^rV Joi,° «ómeirà, Ne-to. E ii deiezn eslá shh à res-
c>,iviíil!I,i:do a° .V:5&à1?d•-j«ii\ao liutno.

A acusação procurará man-ler o que consta do libeloacusatorio. isto é; q„e o acusa"«o tem as agravantes da sur-
erfílV, ÇPHpFÍ^'?? de arniiise Ia Ha de motivo iuslilicado c
nnante^0 *? ^^tanci^^t^

ci&$**¥' an c°n*rário, pro.curar; demonstrar que ommto m 'orçado a fufnelev
Mm. nor Provocações da vi-
son"prova'Sam(àSn,^^ar %

* '"*
0 Almirante Carlos de
Noronha e o Centena-
no do Seu Nascimento

n^S^^^fc^o
Combatentes %a"nn0iL bravo!1

SS deA:^0°sntaus;: - * mm
endo "Silviín" 8«n? encurn-
veincn(c'7erid0* °"(]e foi era-

mo1™L'r'")ladas varias bo-
hrnra'5 ns "• "'emoria do reiim-

wKÊmffl&a.
i!ía1n*£,''!.^«s

,kul üi Candelária.

se associarão -is i,Lr '
nrestadn.sUáa°nicI!;isori;i1ToRnÍ:f^s

procedimento sugerido i,as•oiielusiões deste parecer, i,uenão contraria a disposição da
lei."

AFIIOVADO O I»AUI5CÍil«
Posto em discussão o parecerdo conselheiro J«.ião l.li-a o al-mirante Vasconcelos propõe

que o C. N. D. resolva o cusoem definitivo. Os srs. JoãoLira e Luiz Aranha votaram
contra.

Com essa decisão vai o pro.cesso ser encaminhado ao ml-nistro Gustavo Capanema quedecidira quanto ás pretençõesdos clubes na sua solicitação.

0 £. C. Fluminense e
Fluminense "B" Deci-
dirão, Hoje, a Semi-Fi-
nal do Torneio Aberto

NO RINK DO BOTAFOGO
P. C.

No rink do Botafogo F Cserá realizado, hoje. a partida
SSPt^ do Torneio 

'Aberto

c« „BcS,^Itt,Í!"* .confrontando-seo S. C. Fluminense Cconsti-tnulo de azes do boln no ceston^roicnse) e o Fluminense
O vencedor deste match rl.*BUfiro com o Botafoíín F ('"a conquista do :,lme.jndo tifiíiniP.xuno
Paru o controle, a F M Rrjesicmou as secuintes autoridi-des:

t Lnz.MerS'''hão — arbitro —
«T. Rubens Cprq.ieir.i I i, ;, _
fiscal: Bercson Al. Pinhei'- _
cronometrista: Alb"rtO A'vrsNojiucra - Con-irlor- RenonlJ. 'I.i Hopto — dflnfcrlo •

Os Veteranos Cariocas
PTSTtTR^MTMTTTTT^ÃMTT.T^.^ |.a,
BELO HOPT70v«t«p o \AIERI

CA MINEIRO 
'

Os Veteranos Cariocas vão ex-cursionar domineò a Be'o Hfif'-zonte.onde oferecerno nn niibü-co mineiro a onortunMndc derever nnnies "loHisos das nos-sas canchas dos temnos sa"<io-
Osvaldinbo. Floriano. Mour.i I £«}«& Carlos de Noronha fnOosto. Hclcio. Alfredinho «• Ari I ,ccldo !' õ de julho de 1« PSMenezes, alem dc GltoRas, Tino- I" Z 

'
co, Demostencs, Badu', Lino, i
Agrícola; Ernesto Valter: Enes 

'

Flagrante tomado ontem no desembarque dos técnicos nor-
te-ame ricanos

Vindos do norte do Brasil,
onde Percorreram extensa -rc-
gião. inclusive a zona sertane-
ia de alfiuns. Estudos, até a
Baía. checaram, ontem, a es-
ta capital, mais tres dos tec-
nicos norte-americanos em
óleos vegetais, da comissão
de pròfissiõnaie naquela espe-
cia lidade, que ba vários dias
se encontram em nosso país.

São eles os srs. (leorge
Tamieson. James ,Mood e «lolm
Gprtlon; que viajaram em avião
da Panair, em companhia dos
srs. Joaquim Berlino de Car-
valho, diretor do Instituto Na-
cionnl cie Óleos. Silvino Rollni
e Clova» Vf-n  --«- ™,B.

dico brasileiro, posto á dispo-
sicão dos visitantes.

O desembarque dos técnicos
norte-americanos, c dos tecni-
cos brasileiros oue os acompa-
nham desde o Pará. verificou-
se ás 16 horas, no Aeroporto
Santos Dumont, onde os
aguardava, alem dc altos fun- ,
cionarios do Ministério da I
Agricultura, membros da colo-
nia norte-americana nesta ca-
pitai e famílias, o sr. New-
lon Beleza, do eabinetc do
ministro Apolonio Sales, re-
presentando s. excia.. que Ibea
apresentou cumprimentos ero
nome do referido titular.

.?„„•. —¦¦•-•"" vaiiir; nuca:
¦ •'"•ipnsinbo c outros ex-profissio-
j n.-»1s ainda em grande forma que•rcíorçarao o selecionado dos an-''•^sidolos do rulcbol nacional.U Anienca mineiro será o ad-versario dos Veteranos c o gre-inio dos Universitários da cani-ta] montanheza prepara carinho-sa recepção para os "cracks" dopassado.

Luiz Neves, o veterano árbi-tro carioca, foi convidado porLuiz Vinhais c Albino Mesqui-ta nara acompanhar a delega-
çao carioca que partirá sábadono rápido mineiro, da estação
D. Pedro II.

Pr. Water B. Mor
" ¦ ¦ ¦ ¦ «a . » j

reira I
Wolcstias de senhoras, par- *tos e operações *
RCSnnAV,',.JUL1° 1*UKTA- Ji>0, 215 - Apt." 201

Tei. 38-1JÜ25
—^—»•» > I

• »»«.»«»«»»,,
TAQUIGRAl-OS

; OBTE1M BONS EMPREGOS
CURSO PRATICO E

EFICIENTE
Rua 7 de Setembro n. 65 —

7.° andar

Novo Oficial de Gabi-
nete do Chefe de

Policia

para auvili... ,i„ ll0 Garcia
. A eS tf0e ^ fâ^lnotó

Garcia nu,. ; i ? • I'liidcl o

do°S Sfe" a.j«blnelerecebendo sincerii, r 
fí v?ni"*e seus ami^r^^S^oes


